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Exmo.  Sr.  Dr.  Director  da.  Agricultura 

Em  cumprimento  ao  que  determina  o  artigo  4.°,  alí- 
nea 9.a  do  Regulamento  de  30  de  Junho  de  1922,  quê  or- 
ganisou  este  Serviço,  creado  pela  Lei  n.  1.546,  de  30  de 
Maio  do  mesmo  anno,  tenho  a  honra  de  apresentar  o  rela- 
tório dos  trabalhos  executados  durante  o  exercicio  findo. 

Cumpre-me.  entretanto,  desde  logo  affirmar  que  num 
curto  período  de  seis  mezes  não  era  possível  que  os  servi- 
ços desempenhados  apresentassem  o  valor  de  uma  repar- 
tição já  desde  annos  effectivamente  mstallada,  maximè  em 
se  tratando  de  um  assumpto  em  que  o  tempo,  o  estudo  e 
a  observação  cuidadosa  e  interessada,  synthetisam  valiosos 
e  decisivos  factores  para  seu  completo  desenvolvimento. 

Somente  assim,  com  muito  esforço  e  continuada  de- 
dicação, a  exemplo  dos  grandes  mestres  Bulhões  de  Car- 
-Z.alh°  €  Y°  d'Afionseca'  que  se  encóllinith,  respechva- 
-mente,  a  frente  aos  serviços  de  estatística  dos  Ministérios 
da  Agricultura  e  da  Fazenda,  que  honram  o  nosso  Paiz 
■  e  onde  sabias  lições  podem  colher  os  que  se  dedicam  á  ma- 
téria, alcançará  o  Estado  da  Bahia  um  serviço  de  estatis-  , 
tica  mais  ou  menos  perfeito,  constituindo  uma  base,  ali- 
cerce fortíssimo  para  solução  de  importantes  e  delicados 
problemas  da  publica  administração. 

Este  tem  sido  o  programma  do  Rio  Grande  do  Sul, 
sobre  a  estatística,  cuja  organisação  é  modelar. 
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Pelo  mesmo  caminho  enveredaram  São  Paulo  e  Minas, 
colhendo  os  mais  positivos  resultados,  emquanto,  temos 
fé,  o  mesmo  fará  a  Bahia,  apresentando  uma  organisação 
estatistica  digna  de  apreciação. 

Pequenas  não  são  as  dif ficuldades  que  surgem,  prin- 
cipalmente, para  os  que  começam,  mas  força  de  vontade 
e  o  trabalho  intenso  e  methodico  assegurarão,  certamente, 
uma  victoria  que  outros  já  obtiveram,  verdade  é  que  de- 
pois de  luctas  não  pequenas. 

Felizmente  os  funccionarios  desta  Secção  são  verda- 
deiros dedicados  a  tão  util  quão  necessário  serviço  á  vida 
do  Estado,  sentindo-se  todos  elles  bem  no  cumprimento 
de  seus  deveres,  na  pratica  desse  fim  utilitário,  como  é  a 
estatistica.  que,  como  muito  bem  exprime  Schloezer,  citado 
por  Bulhões  de  Carvalho,  representa  "uma  historia  que 
pára  em  dado  momento,  afim  de  nos  deixar  o  tempo  de 
fixar  (de  photographar)  o  estado  presente". 

Pela  Lei  n.  1.546,  de  30  Je  Maio  de  1922,  que  creou 
o  Serviço  de  Estatistica  Agrícola,  Industrial  e  Commer- 
cial  deste  Estado,  o  seu  quadro  compõe-se  do  seguinte  pes- 
soal : 

1  Chefe  de  Secção 
1  Primeiro  Official 
1  Segundo  Official  $ 
1  Terceiro  Official. 


Este  relatório,  tendo  em  vista  a  complexidade  do  as- 
sumpto, obedecerá  a  uma  necessária  ordem  na  sua  exposi- 
ção, tornando-se  o  mais  pratico  quanto  possível  e  procu- 
rando sempre  dar  lugar  aos  números,  que.  de  maneira  elo- 
(  uente  e  indestructivel.  substituirão,  com  vantagem,  as  pa- 
lavras, na  demonstração  de  factos  que  somente  com  elles 
podem  ser  bem  comprehendidos,  colhendo-se  utilíssimos 
ensinamentos  para  o  maior  progresso  dq  hosso  Estado. 


Não  podem  ser  mais  seguros  e  animadores  os  dados 
que  apresentamos  de  referencia  ao  desenvolvimento  eco- 
nómico e  financeiro  da  Bahia,  através  dezenas  de  annos 
transcorridos. 

Este  Estado  que  em  1839—1840  arrecadava  uma  re- 
ceita de  599 :162$126,  conseguindo,  pela  primeira  vez, 
renda  superior  a  mil  contos  no  anno  de  1854,  alcançou  em 
1919  a  elevada  renda  de  36  :095  :779$290,  podendo-se  af  fir- 
mar, com  segurança,  que  a  sua  receita  annua  oscillará  en- 
tre trinta  e  trinta  e  dois  mil  contos,  tendente  a  augmento, 
de  quinquennio,  em  proporção  idêntica  ao  seu  desenvolvi- 
mento económico,  franco  e  indiscutível,  como  adiante  ve- 
remos com  as  cifras. 

Devemos  notar  que  a  renda  de  1919,  superior  a  do 
anno  anterior  em  10. 124 :149$399,  não  pôde  ser  conside- 
rada ccmo  normal. 

A  sua  cifra  elevada,  deixando  tão  assignalavel  diffe- 
rença  para  mais,  tem  explicação  na  grande  valorisação  dos 
nossos  productos  naquelle  anno,  causando,  consequente- 
jnente,  elevado  valor  official  da  nossa  exportação. 
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CAPITULO  I 
Finanças 

ANNOS                           Receita  orçada  Receita  arrecadada 

1839—  1840   ........         480:160$000  599:162$126 

1840—  1841                        639:098$000  698$617$90O 

1841—  1842                        685:723$000  653 :030$562 

1842—  1843                        731 :149$708  603:202$  137 

1843—  1844                        680:362$792  724:573$929 

1844—  1845   648:615$716 

1845—  1846                        573:988$504  750  :706$002 

1846—  1847                        573:988$504  779:408$395 

1847—  1748                        752:946$703  759:719$305 

1848—  1849                        701:247$171  728:201$233 

1849   365 :513$357 

1850   ".  .         681:392$779  792  :958$338 

1851                                  718:699$939  852:123$517 

1852                                 673:603$711  805$538$017 

1853                                 666 :971$511  976 :599$062 

1854                                 782:851$311  1 .059 :615$146 

1855                                 841:708$406  1 . 140 :408$4l3 

1856                                 980:176$178  1 . 156 :419$436 

1857                               1.002:925$879  1 .245 :009$136 

1858                               1 . 143  :496$536  1 .090  :076$134 

1859                              1.435:207$925  1 .256 :797$812 
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ANNOS  Receita  orçada  Receita  arrecadada 


1860   

1 .394  :711$510 

1 

.320:507$959 

1861   

1.235:754$810 

1 

.415  :982$835 

1862   

1.269:544$560 

1 

.481  :270S482 

1S63   

1.428  :668$474 

1 

.499:364$514 

1864—1865(18  mezes) 

2.220  :927$630 

2 

.612:5558218 

1865—1866   

1.503:5085019 

1 

.790:0793768 

1866—1867  

1 . 760  :625$745 

1 

. 578 :085$286 

1867—1868   

1.760:625$745 

1 

.886:3898226 

1868—1869   

1.674  :402$691 

2.456  :673$628 

1869—1870  

1.754:.595$130 

2 

.303:1113810 

1870—1871   

1.885:305$000 

1 

.971 :950$442 

1871—1872   

1.886:1498000 

1 

877 :7433221" 

1872—1873   

2.010 :845$281 

2 

161  :022$717 

1873—1874   

2.155 :567$Q99. 
2.172:433$000 

1874—1875   

2 

308 :330S949 

1875—1876   

2.095 :937$627 

2 

366 :8855322 

1876—1877   

2.211  :055$438 

2 

226  :8 148869 

1S77— 1878   

2.152  :588$282 

2 

761:7538244 

1878—1879   

3.190:837$972 

2 

741 : 1323724 

1879—1880   

2.945  :174$1 58 

3 

051  :8 108622 

1880—1881   

2.995  :666$443 

2 

850 :0683658 

1881—1882   

3.201  :640$520 

3 

239  :1888142 

1882—1883   

3.117:339$710 

2 

824 : 3078348 

1883—1884  ........ 

2.647  :285$180 

2 

668:6778328 

1884—1885   

2.000 :000$000 

2 

566:1973657 

1885—1886   

2.000:0008000 

2 

630 :2125547 

1886—1887   

2 

606:0483178 

1887—1888   

2.867  :182$950 

3 

363  :8 1 83963 • 

1888—1889  

3.213 :726$396 

3 

175  :8705301 

1889—1890   

3.140:5O4$00O 

3 

694:2458461 

1890—1891   

3.140:504$000 

6 

375  :5628622 

1892   

5.464:913$550 

5 

496 :8423952 

1893   

5.553 :011$485 

10 

170:5378044 

1894   

7.738 :189$163 

7 

952:1568996 

1895   

9.261 :926$265 

8 

769:3805182 
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ANOS  Receita  orçada  Receita  arrecadada 

1896    9.686 :105$090  8.366:9825725 

1897                        .  11.158:6558260  11.807:3258721 

1898    11.740:6018425  14.844:7048692 

1899    14.449:317$669  11.495:8918193 

1900    14.390:4498412  12.882 :536$021 

1901    14.723  :966$655  1 1 .945  :64S$928 

1902    12.835 :656$386  10.417 :124$664 

1903    12.166:500$000  9.383 :130$178 

1904    11.837:8688283  10 .418 :2S8$876 

1905   11.529.-501S804  8.218 :223$360 

1906    11.076:4588755"  9.704:3618016 

1907    8.464:0008000  11.398:0948592 

1908   '. ...  8.464:000$000  9.488:7088745 

1909    8.464:0008000  9.520:2788599 

1910    11.030:000$000  11.101 :149$449 

1911    14.871:9918500  14.226:6648632 

1912    14.871  :991$500  17 .865  :402$789 

1913    16 :872 :669$338  ' 16.819 :617$010 

1914   18.520:500$000  15.661:1238333 

1915    19.531:182$619  22.363:1738571' 

1916    18.130:307$000  23.578:1868796 

1917   :   19.925:5008000  25.410:4808051 

1918    24.295:500$000  25.971:6298891 

1919    26.082:500$000  36.095:7798290 

1920    29.361:5008000  30.182:2018681 

1921    33.068:5008000  26.655 :036$ 106 

1922    34.128:5008000  33.049:7808483 


Estes  números  na  parte  comprehendida  do  anno  de 
183^  a  1910  foram  colhidos  no  trabalho  feito  pela  Dire- 
ctoria Geral  de  Estatística  do  Ministério  da  Agricultura, 
intitulado  "Finanças",  publicado  em  1914. 

Confrontando-os  com  os  dos  Relatórios  da  Província 
da  Bahia  e  outras  fontes  de  seguras  informações,  verifi- 
camos que  as  receitas  arrecadadas  a  que  elles  se  referem 
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são,  de  facto,  exactamente,  as  arrecadações  feitas  não  en- 
trando o  saldo  do  anno  anterior. 

Fazemos  esta  observação  porque,  á  primeira  vista, 
quando  procedíamos  á  verificação  dos  dados  indicados  de 
1839  a  1910,  dos  que  encontramos,  com  os  relatórios  da 
Província  da  Bahia,  notamos  differenças,  depois  expli- 
cadas, porque  comprehendemos  e  constatamos  que  nos  nú- 
meros de — Receita  Arrecadada,  não  entraram  saldos  dos 
annos  anteriores,  como  acima  dissemos,  e  operações  de  em- 
préstimos e  movimento  de  fundos. 

Convém  ainda  assignalar  que  para  isso  verificarmos 
tivemos  de  na  Bibliotheca  Publica  e  Archivo  Publico  e  Mu- 
seu do  Estado  manusear  e  colher  informes  nos  Relatórios 
da  Província  da  Bahia  e  outros  trabalhos  referentes  aos 
exerticios  de  1854.  1855.  1856.  1857..  1858.  1859.  1860, 
1861.  1862,  1863.  1864.  1865,  1866.  1867,  1868.  1869, 
1870.  1871.  1872.  1873.  1874.  1875.  1876.  1877,  1878, 
1879.  1880.  1881.  1882.  1883.  1884.  1885.  1886,  1887, 
1888.  1889. 

De  1822  a  1839  não  conseguimos  encontral-os,  como 
desejávamos,  tendo  nesse  sentido  pedido  até  á  Bibliotheca 
Nacional,  que  também  não  os  possue,  conforme  nos  infor- 
mou. 

Mesmo  de  alguns  annos  posteriores  não  nos  foi  pos- 
sível aqui  achar,  louvando-nos  nos  do  trabalho  já  mencio- 
nado, como  elemento  de  informação  official  que  é. 


Importação  e  Exportação  do  Estado 


E'  devéras  interessante  a  apreciação  deste  assumpto, 
principalmente  de  referencia  ao  ultimo  quinquennio. 

Para  bem  apreciai -o  tivemos  de  recorrer  ás  reparti- 
ções que  melhores  informações  nos  poderiam  offerecer, 
destacando  dentre  ellas  a  Directoria  das  Rendas  da  Bahia, 
ás  Delegacias  do  Thesouro  do  Estado  em  Ilhéos,  Barracão 
e  Joazeiro,  quanto  á  exportação  especificada  dos  productos 
do  Estado,  como  arrecadadoras  que  são,  a  Alfandega  e  ao 
Ministério  da  Fazenda,  onde  colhemos  os  dados  completos 
dos  totaes  da  importação  e  exportação  exterior,  sendo  que 
os  informes  do  Ministério  referido  dizem  respeito  ao  va- 
lor das  mercadorias  postas  a  bordo. 

Seguimos  o  mesmo  critério  dos  bem  organisados  ser- 
viços estatísticos  dos  estados  do  sul  do  Paiz,  mesmo  por- 
que estatistica  não  se  inventa,  estando  o  seu  valor  na  ver- 
dade dos  números,  colhidos  nas  fontes  que  forem  mais  au- 
torisadas,  como,  no  caso,  as  repartições  acima  indicadas. 

importação  E  Exportação  geral  da  bahia  de  1918  a  1922 
(eongo  curso) 
Tonelada  métrica  bruta  da  Importação 

1918  1919  1920         1921  1922 

65.772       89.523     101.618       59.377  Ainda  não 

colhemos  os 

:*.  dados. 
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Tonelada  métrica  bruta  da  Exportação 
1918         1919         1920         1921  1922 
156. S14     137.749     121.054       94.809  128.620' 
Diff  crença  para  mais  da  tonelada  métrica  bruta  da 

Exportação  sobre  a  Importação 
1918  1919  1920  1921  1922 

91.042       48.226       19.436       35.432  — 
}'alor  da  Importação  cm  contos  de  réis,  papel 
1918  1919  1920  1921  1922 

46.748       59.828       84.247       57.119  — 
Valor  da  Exportação  em  contos  de  réis,  papel 
1918  1919  1920  1921  1922 

111.253     216.932     145.403      133.922  174.721 
Diff  crença  para  mais  da  Exportação  sobre  a  Importação 
cm  contos  de  réis,  papel 
1918  1919      •    1920  1921  1922 

64.505     157.104       61.156       76.803  Ainda  não 

colhemos  os 
os  dados. 

Valor  da  Importação  de  mercadorias  de  1918  a  1922, 
equivalente  cm  £  £ 
1918         1919         1920         1921  1922 
2.492.916  3.510.526  5.091.562  2.059.333  Ainda  não 

colhemos  os 
os  dados. 

Valor  da  Exportação  de  mercadorias  de  1918  a  1922, 
Importação,  em  £  £ 
1918  1919  1920         1921  1922 

.$.962.881  13.079.893  8.746.056  4.649.321  4.527.292 
Differença  para  mais  do  valar  da  Exportação  sobre  o  da 
equivalente  em  £  £ 
1918         1919  1920         1921  1922 

3.469.965  9.569.367  3.654.494  2.589.988 

Collocando  em  disposição  vertical  os  números  acima, 
damos  exposição  ainda  mais  pratica,  como  passamos  a  ver: 


A  »  nos 


Importação 
t.  métrica 


Exportação  Diff.  para  mais 
t.  métrica  da  Exp.  sobre  a 
Importação 


1918  ... 

65.772 

156.814 

91.042 

19P  ... 

89 . 523 

137.749 

48.226 

1920  ... 

101. 61S 

121.054 

19.436 

1921  ... 

59.077 

94.809 

35.432 

1 09? 

.  Ainda  não  colhemos  12S.620 

os  dados. 

Valor  em  contos  de  réis,  papel 

. In  nos 

Importação 

Exportação  Diff.  para  mais 

da  Exp.  sobre  a 

Importação 

1918  ... 

46.748 

111.253 

64.505 

1919  ... 

59.828 

216.932 

157.104 

1920  ... 

84.247 

145.403 

61 . 1 56 

1921   . . . 

57.119 

133.922 

76.803 

1922  . . . 

.  Ainda  não  colhemos  174.721 

os  dados. 

Valor  equivalente  em  £  £ 

An  nos 

Importação 

Exportação  Diff.  para  mais 

da  Exp.  sobre  a 

Importação 

1918  ... 

2.492.916  ' 

5.962.881 

3.469.965 

1919  ... 

3.510.526 

13.079.893 

9.569.367 

1920  ... 

5.091.562 

8.746.056 

3.654.494 

1921  ... 

2.059.333 

4.649.321 

2.589.988 

1922 

Ainda  não  colhemos 

4.527.292 

os  dados. 

Apreciando  a  Importação  e  Exportação  exterior  da 
Bahia  no  ultimo  decennio  temos : 
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Importação  Exportação 
Annos            Tonelada  métrica  Tonelada  métrica 

bruta  bruta 

1913                                   269.348  69.455" 

1914                                    153.808  77.619 

1915                                   115.897  92.703 

1916   "...                  107.120  83.474 

1917                                    69.749  127.131 

1918                                   65.772  156.814 

1919                                    89.523  137,749  - 

1920                                  101.618  121.054 

1921                                    59.377  94.809 

1922    Ainda  não  colhemos  os  dados  128.620 

Valor  em  contos  de  réis 

Annos           Valor  da  Import.  Valor  da  Export.  - 

1913                          53.185:0008000  61 .612 :000$000 

1914                          28.642:0008000  64.578:0008000 

1915                         30.183:0OO$000  102.199:000$000 

1916                         38.309 :000$000  106 . 468 :000$000 

1917                          36.287:0008000  102:599:0008000 

1918                         46.748:0008000  111 .253 :000$000 

1919                         59.828 :000$000  216.932 :000$000 

1920                         84.247:0008000  145 .403  :000$00O 

1921                          57.119:0008000  133.922:0008000 

1922    Ainda  não  colhemos  174.721 :00OS00C  ■ 

os  dados. 
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Valor  equivalente  cm  £  £ 


Annos  Importação  Exportação 

1913    3.545.683  4.120.819 

1914    ".        1,803.000  4.082.000 

1915    1.561.746  5.261.535 

1916    1.908.492  5.298.650 

1917    1.914.022  5.433.332 

1918    2.492.916  5.962.881 

1919    3.510.526  13.079.893 

1920    5.091.562  8.746.056 

1921    2.059.333  4.649.321 

1922    Ainda  não  coMiemns  os  "dados  4.527.292 


Temos  a  observar  que  em  nenhum  dos  annos  do  ul- 
timo quinquennio  o  valor  da  Importação  foi  superior  ao  da 
Exportação,  o  mesmo  acontecendo  com  a  tonelada  métrica 
bruta. 

Indicamos,  em  seguida,  os  productos  do  Estado  que 
mais  concorreram  para  o  augmento  do  valor  da  Expor- 
tação, observando-se  o  desenvolvimento  de  todos  elles,  com 
excepção  da  borracha,  lavoura  que  atravessa  uma  seria 
crise  em  todos  os  centros  productores,  deparando-se.  pre- 
sentemente, numa  situação  verdadeiramente  deplorável. 

Além  da  exportação  dos  nossos  productos  apresenta- 
mos outros  quadros  referentes  á  producção,  por  safras, 
cujos  dados  colhemos  nos  syndicatos  e  outras  fontes  de  in- 
formações valiosas,  chamando  a  attenção,  na  apreciação 
dos  mesmos,  afim  de  que  não  seja  feita  confusão  com  os 
da  exportação,  assumpto  differente,  quanto  ás  suas  épocas, 
pois  a  Exportação  comprehende  o  período  de  1.°  de  Janeiro 
a  31  de  Dezembro,  ao  passo  que  a  producção  tem  a  sua  ve- 
rificação nas  safras  de  anno  a  anno. 


Bahia  de  1 


COUROS  E  PE1 


Peso 

Valo: 

2.410.644,5 

1.43 

3.131.078 

2.J4 

3.378.  5-1 

2.79 

2  687.406 

2,59 

1.721.H3!, 5 

1.39 

1.672.39o 

1.2-1 

1.869.643,5 

1  .48 

3. .'28  276 

2.95 

2.528.807 

2.13 

3.026.886 

2.4o 

2. í- 04.828 

2.56 

'2  879/  41 

2.08 

3.825.811,5 

2.30 

3.325.05  > 

2.42 

3  (J00  0C2 

2.14 

3.654.91 6 

2.84 

5.175.029 

4,24 

4.55(;.hl3 

3,69 

5.851.286 

'  7.63 

6.627.121 

10.15 

5.515.^35 

9.84 

4.077.107 

6.1  * 

5. 336.348  - 

.10,89 

3.514  512 

8.06 

4.259.007 

5.505.479 

9,84 

■000 


Ml 


200 


184 


Peso  em  kilos  e  valor  official  dos  prineipaes  productos  de  exportação  da  Bahia  de  1897  a  1922,  pelo  porto  da  Capital 


CACAU  CAFÉ  FUMO  ASSUCAR  ;    COUROS  E  PELL.ES  BORRACHA  PIASSAVA 


14  M.s  !=.! 
^  345  4». 

5.1  f,ff,  i,rg 


J9.41S:  39»l3i) 
53.8*7  J47>5», 
47.9M  8'*0*fi30 


Hl  S'.í,  mnfimo  121.11S 


l.sn  ll.MIHi 

17J  7Í8ÍO.  II  3.3í9.i57 

58 -I9.illi.lj:  UíSíSi 

-Is  Sl''>   5<W 

11  715S        '  3  tio  1KJ 


Ilhéos,  em  1922 


DIVERSOS  ARTIGOS 


MEZ 


to  pago  I  Quantidade  e  espécie  ■  Valor  official 


Fevereiro.  .  Hugo  Kc 

»         '  Nelson  I 

»  Hugo  Kc 

Maio   Wildberj 


Imposto  pago 


Junho. . . . 

Agosto  . .  , 

Setembro. 
Outubro. . 


Novembro 


l.uiz  da 

l_ourenç< 
Magalhã 
Antonio 

Wildberj 

Arthur  c 


L  omp 
Wildber 
E  Ex;ej 

Wildber 

Luz  S\í 

Wildber 


d  059.  0 


.  25  eaixos  de 

bananas  50$000 

Duas  (  2  )  canoas 

de  vinhatico  250^000 


I  2  engradados  de  ! 

íarinho  de  man-  j 

dioca  e  1  lata  de  j 
azeite  de  dendê 


2  saecos  de  fructa 

de  cacau  100#000 


1  caixa.de  prepa-  ■ 

rado  chimico  32$000 


40$177 


Exportação  verificada  pela  Delegacia  do  Thesouro  em  Ilhéos.  em  1922 


CACAl!  PIASSAVA  diversos  ar  ruios 

Sif»<      Vilor  odiriil      lipostupa»    Holt»i  I  Vito  tMll    liplfoflp    QuuiMr  c  rutile    Vilor  offiuâl    Imposto  paço 


iO  IdCgtCW  M2HW 

2  I           132»00O  1  24*,88  1 

20  1:440*000  ÍW>*« 

17S  ,      11  445(000  2  lO^fSHO 


las  50*000  1MM 

MiZ  '"  '     .'50*000  2<f000 


R   It»  c->  mi  nt.,1 


Ki  i  de  Jumii 


72800(1        52-72''í248  40 


4KSS750    I  40*17! 
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Demonstrativo  da  Exportação  verificada  pela  Delegacia  do 
Thezouro  do  Estado  em  Barraeão,  durante  o  anno  de  1922 


Especificação  cunicades  Quantidade  Valor Official 

Algodão  em  rama  (kffbs)   50.361  59:291$500 

Algodão  em  caroços  (kilos)   292.157  135:8078200 

Amendoim  (kilos)    TIO  1708000 

Assucar  mascavo  (kilos)   216.560  37:522*50 

Cascas  de  angico  (kilos)   9.000  1:800*000 

Camisas  (unidade)   119  2:7828500 

Camisas  (dúzias)   64  2:1098000 

Café  (kilos)   14.100  11:328*000 

Carne  de  porco  i  kilos)   2.290  2:290*000 

Calçados  (pares)   658  1:9748000 

Cordas  de  Caroâ  (unidade)   3.575  435*000 

Côcos  (unidade) .... ."   Iti.  800  1:6808000 

Couros  verdes,  seccos  e  salgados  (kilos)  9.082  12:6588950 

Camarões  seccos  (kilos)   623  6238000 

Caroços  de  algodão  ( kilos)   216.515  21;066S5O0 

Diversos  ptoductos   —  2-805*S00 

Feijão  (kilos)   512.831  128:1988730 

Farinha  de  mandioca  ( kilos)   750  1.50*000 

Fumo  em  corda  (kilos)   58.(548  42:2098550 

Fumo  em*  foi  ha  (kilos)   33.348  23;4048000 

/  Caprino  e  Lanígero  (cabeças) . .  3.562  36:7208000 

Gado  )  ^avaliar  e  Muar  (cabeças)...  .  337  23:720*000 

;  Vaccum  (cabeças)   8.507  678:480*0(10 

l  Suino  (cabeças)   124  3:720*000 

Lã  de  barriguda  (kilos)   2  090  2:002*000 

Milho  (kilos)   76.601  12:2558560 

Oleo  de  coco  (kilos)   3.927'  4:7128400 

Pelles  de  Cabra  (kilos)   131.790  891:679*100 

Requeijão  (kilos)   8.901  8:9768000 

Pelles  de  Carneiro  (kilos)   53.289  241:1128800 

Rapaduras  (kilos)   500  3008000 

"Solla  (kilos)   3.866  9:0658000 

2.401:049*110 


—  24  — 


Exportação  verificada  pela  Delegacia  do  Tbesouro  do 
Estado  em  Joazeiro  no  anoo'  de  1922 


Especificação  c  unidade 

Quantidade 

V .  ojjiciat 

Assucar  (kilos)   

47.986 

22 :073$000 

Arroz  (kilos)   

63.539 

25  :937$233 

47.071 

28 :243$150 

Álcool  (litros)   

6.315 

4:231$400 

Batatas  (kilos)   

1.767 

1 :476$200 

Gado  Ovino  (cabeças)   

130 

1 :040$000 

■  3 

300$000 

Café  (kilos)   

173.939 

205:129$900 

Cal  (kilos)   

69.000 

3  :550$000 

Carne  do  Sol  (kilos)   

9.-869 

7  :360$333 

9.000 

287$000 

Diversos   

— 

7  :604$900 

Fumo  em  corda  (kilos)   

18.506 

15:895$200 

54.855 

24:506$133 

Farinha  (kilos)   

85.300 

19:028$ 133 

Milho  (kilos)   

47.000 

9  :444$133 

Obras  de  Madeira  (peças) 

200 

1 :459$000 

1.837 

3*:975$533 

Rapaduras  (unidades)   

22.460 

8:730$133 

Sal  (kilos)   

62.875 

5  :227$720- 

Solla  (kilos)   

1.735 

3  :470$000 

6.333 

6 :396$400 

1.498 

1 :786$00O 

407:151$501 
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Importação  por  cabotagem  da  Bahia  em  1922 


Mercadorias  c  unidades 

N adornes  N  acionalisadas  Total 

Quant. 

Quant. 

Quant. 

Armarinhos  (caixas)  .  . 

1.315 

— 

1.315 

Aguas  minerães (caixas) 

7.599 

—  • 

7 . 599 

Azeites   (caixas )   

67 

841 

908 

Algodão   (volumes)  .. 

12.571 

— 

12.571 

Álcool  e  aguardente  (vo- 

lumes)   .  .  .  

3 . 143 

103 

3.246 

20.424 

— 

20.424 

Artigos  de  sapateiro  (cai- 

12 

236 

248 

Alpiste  (saccos)   

1.375 

— 

1.375 

Automóvel  (caixas  )  ... 

13 

13 

Agua-raz  (caixas )  .... 

— 

74 

74 

Assucar  (saccos)  ..... 

100 

— 

100 

Amido  (volumes )  .... 

66 

— 

66 

Batatas  (caixas)   

18.254 

18.254 

Bebidas  diversas  (volu- 

mes)   .  .  .  :  

50.076 

1 .715 

51.791 

Banha  (caixas)   

2.991 

— 

2.991 

Bacalhau  (caixas)  .... 

— 

284 

284 

4.343 

— 

4.343 

Cimento  (barricas) 

— 

217 

217 

Carboreto  ( tambores )  . 

— 

9.724 

9.724 

"CÔCOS   

102.511 

— 

102.511 

Creolina  e  cruzwaldina 

(caixas)   

1.451 

375 

1.826 

Cebolas  (caixas)   

23.160 

23.160 

Chapéos  (caixas)  .... 

1.057 

1.057 

Calçados  (caixas)  .... 

1.238 

1.238 

Cigarros  (caixas)   

975 

975 

Charutos  (caixas)  .... 

2 

2 

Cal  (volumes)   

5.897 

1.190 

7.087 

•Couros  verdes  e  seccos 

(volumes)   

9.233 

171 

9.404 
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Mercadorias  e  unidades    A'acionaes  Xacionalisadas  Tolal 


Quant. 

Quant. 

Quant. 

Chocolate  ( caixas )  ... 

i  1  n 

í  .  LÓÓ 

1 

133 

Conservas  (caixas)   .  .  . 

4/ O 

1 .  onn 

2 

475 

Dôces   ( caixas )   

Z  .00/ 

2 

837 

Diversos  (volumes) 

/U. 

3 . 069 

74 

419 

Drogas    (volumes)  ... 

14.672 

14 

672 

Fios  diversos  (volumes) 

1 1  Q 

41o 

418 

Farinha  de  trigo (  saccos) 

lo.olU 

110. 159 

128 

969 

Fumo  (  fardos )   

1 . 333 

1 

333 

reijao  (saccos)   

4.744 

4 

744 

Ferragens   (volumes)  . 

SC i .  228 

36 

228 

Fructas  ( caixas )   

1     1  AO 

1 

162 

Gazolina  (caixas)  .... 

700 

700 

Herva-matte  (volumes) 

793 

793 

Louças  ( volumes )  .... 

O  Til 

2 

733 

Leite  ( caixas )   

918 

918 

Linhas  de  algodão  ( cai- 

xa- )   

14 

14 

Machinas    de  costura 

(caixas)   

312 

312 

Machinas    de  escrever 

18 

18 

1  97Ç 

1 

275 

Madeiras  e  moveis  Cvo- 

19 . 1 16 

19 

116 

M  ar  ilhas  de  barro  .... 

1 .617 

1 

617 

Material  eléctrico  (volu- 

me.- i   

92  j 

925 

Manteiga  (  caixas )  .... 

1  1    Q  1 0 

1 á . o4Z 

13 

842 

Óleos    diversos    ( volu- 

mes)   

7.033 

531 

7 

564 

Ócre  (volumes)   

66 

33 

99 

Productos  pharmaceuti- 

cos   (volumes)    .  . 

1.401 

9.281 

10 

682 

Perfumes  (caixas)  .... 

132 

843 

975 
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Mercadorias  c  unidades 

Nacionaes 

Nacionalisadas  Total 

Quant. 

Quant. 

Quant. 

Phosphoros  (volumes). 

21.290 

21.290 

Papel  e  papelão  (volu- 

mes )   

42.635 

4 . 7-77 

47.182 

Peixes  seccos    e  salga- 

dos (volumes)   . . . 

•  3.285 

— 

3.285 

Pelles  (fardos)   

115 

— 

115 

Piassava  (molhos)   .  ...  . 

526 

— 

526 

1 

1 

Queijos  (volumes)  .... 

7.710 

— 

7.710 

13.228 

— 

1  13.228 

Saccos  de  aniagem  e  al- 

godão ( volumes )  . 

751 

— 

751 

213 

3.344 

3.557 

Sabão  (volumes)   

2.600 

— 

2.600 

Sabonetes  (volumes)  .. 

532 

— 

532 

Sóda  cáustica  (tambo- 

res)   

— 

114 

114 

Sementes  de  capim  (sa- 

150 

— 

150 

Tecum  em  rama  (bar- 

ricas)   

11 

— 

11 

Tecidos  de  algodão  (vb- 

34.294 

— 

34.294 

Toneis  de  ferro  vazios 

136 

— 

136 

Tijollos  (volumes)    .  .  . 

— 

5.324 

5.324 

Tinta  de  escrever  (cai- 

xas)   

163 

163 

Vinagre  (volumes)  ... 

9 

7 

16 

Velas  (volumes)   

10.195 

10.195 

Vidros  (volumes)  .... 

2.083 

664 

2.747 

X arque  (fardos)   

104.451 

104.451 

36 

36 
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Valor  oificial  da  exportação  dos  productos  da  Bahia 
de  1S97  a  1922,  realisada  pelo  porto  da  capital 

m  AnnOs       *  *    Valor  Officwl     .  * 

1897  \  .  ■•      '  48.389  :252$001* 

1898     ,        66.434 :818$494 

1899  .-  •    47 . 093  :606$349 

1900   v   '  58.2SO:S51$509 

■  1901 *  : .  r,  48 .955  :633$770  * 

1902-    42 .023  :399S332  , 

1903   .  ."39.618:G£5$946 

1904  •   40.40f:324$446 

1905  7   •    32.233 :533$294 

1906   •        40.597 :199$283  " 

1907    58.651 :334$657  j 

1908  a   48.082  :749$863 

1909  . . . «  *  .        53 .479 :203$560 

1910   '  ...  54.520 :776$965 

1911   57.415  :472$887 

1912    %59.933:099$586  A 

1913  .:   52.773  :5S2$2 19 

1914   !   52.611 :838$960 

1915    86.672  :210$093 

1916    ,     95.236 :175$996 

1917   •  *     96.763 :316$072  • 

1918    116.725  :758$539 

1919    158.892 :684$670 

1920    121.306:137$355 

1921    '  108.548:774$655 

1922   ,         148:907  :949$93 5 

Observação — No  anno  de  1922  está  comprehendida  a 
exportação  também  verificada  pelas  Delegacias  do  The- 
souro  do  Estado  em  Ilhéos.  Barracão  e  Joazeiro. 
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0 
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0 
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comparativo  do  valor  ornei al  exportação 

DOS  PRODUCTOS  DA  BaHIa.     POR  ftHIHQUEIWIOS. 


425-000 
400.000 
375-000 
350.000 
325-000 
300.000 
275-000 

250.000 
225.000 


DE  1889-1893  a  1914-1918. 


Informações  Agrícolas 
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Safra  de  Cacau  de  1020-1021 


Stliinbro. 
Outubro 
Novembro 
Deaeuibru 


1921 


Abíií. 


6.2S1 
14.666 
16..MS 
10;W6 


4.1).'l 

4.363 

813  1 


S2.345  X3.749 


599 
1.244 
1.33(i 


52. 505 
511.134 
59.360 

n;.3i7 


1.571 
571 


123.413 
136.163 
114.929 
145.434 


.S2.766 
S7.12'' 
51.970 
16.721 


MEZES 

Prado 

Diíersos 

TOTAL 

Éaio   

104 

li 

14.479 

115 

459 

S.27d 

Julho   

50 

651 

24.583 

Agosto  

576 

1.684 

51.459 

Setembro.  .  .  . 

581 

1.152 

63.079 

Outubro  

135 

1.625 

59.291 

Novembro.  .  .  . 

208 

1.111 

42.872 

Dezembro 

154 

1.472 

53.390 

1922 

Janeiro . ,  

197 

853 

59.2*52 

Fevereiro  

272 

1.320 

40.944 

Março  

462 

11.790 

Abril  

10 

49 

1.143 

Total 

2.402 

10.849 

430.552 

Safra  de  Cacau  de  1021-1022 


MEZES 

Belmonte 

(anm 
Ml  II 

Cimim 

IIUos 

Porlo 

- 

Smliren 

Diwsos     rol  \1 
y  

Maio   

313 

- 

«,3b 

276 

t.UI 

243 

745 

11.541 

1114 

459 

8.270 

Julho  

3.540 

2.789 

4X4 

10.059 

300 

1.324 

3.046 

2J40 

50 

'  8.610 

6.768 

1.449 

22.778 

580 

1 .324 

5.306 

2.384 

576 

1.684 

5L459 

Setembro. . 

8.213 

6.390 

793 

30.800 

465 

1.592 

7.290 

5.803 

581 

1.152 

63.079 

Onrabrc 

10.391 

7.270 

1.347 

26.685 

487 

2.170 

5.086 

4.095 

135 

1.625 

59.291 

.1  14.242 

6.346 

1.378 

13.187 

398 

1.415 

2.783 

1.804 

208 

1.111 

42.872 

Dewmbro 

1(1.420 

7.9K4 

1.253 

24.753 

479 

1.619 

J.444 

1.812 

1.472 

53.390 

1922 

10.329 

4.S55 

847 

31  í.r.n 

220 

2.219 

5.435 

2.637 

197 

853 

59.252 

Fevereiro . 

3.692 

3.500 

Mo 

20.812 

181 

1.075 

4.551 

4.925 

272 

1.320 

40.944 

Março  

1 .624 

170 

231 

5.255 

662 

1.709 

1.659 

462 

11.790 

Abril  

266 

113  82 

82 

82 

154  | 

305 

10 

1.143 

Total 

.  73.982 

48.218 

9.190 

187.745 

3.228 

39.675 

41.452 

2.402 

~  10849 

130.552 

do  Estado,  durante  o  anuo  de  1921 


===== 

lorpctn 
ngoolU 

OCICIIIUIU 

UuiUUIU 

uezemofo 

>!5 

========== 

7.192 

3.906 

6.436.  • 

79 

160 

]»? 

t.7JO 

O.  7<£0, 

(j« 

8Ó1 

10o 

■  " 

'.O 

572 

590 

36 

296 

he 

668 

211 

Í64 

343 

60 

*  0 

<0 

562 

208 

]|0 

780 

1.249 

27 

10 

'  9 

7 

15.158 

14.661 

9.386 

899 

1.212 

esenta  outros  a  producção  dos  municipios  nelle  indicados 


Entradas  de  Fumo  na  Capital  procedente  dos  Mooicipios  do  Estado,  durante  o  anuo  de  1921 


P  d 

J 

«gesto 

Setembro  Outubro 

Norembro 

Oiiemort 

S"   F  li  ' 

_. 

8.732 

4.936 
260 

393 

Cachoeira  :  .... 

3.73(1 

3^567 

2Í931 

2.388 

*  881  '     '  «5 

Ala^omlias  .  . 

1.751  l 

3.445 

2.870 

1.347 

171 

1.387 

226 

1.002  572 

314 

590 

Rio  Branco  

1.269 

2.316 

765 

1.259 

1.021 

HvagOgipc 

384 

147 

208 

l'326 

24 

786 

668 

211          164  ' 

343 

„ 

Agua  Fria  

331 

2.069 

1.900 

1.466 

1.218 

368 

310 
170 

26(1 

888 

537 

64 

-São  Prancuco. 

683 

893 

634 

476 

127 

209 

129 

180 

780  1 

1.249  27 

To 

9 

Total  

29.571 

41. 570 

71.626 

44.557 

64.598 

30.779 

23.817 

15.158  1 

14.661  9.386 

1.212 

x<  >TA— Eate  quadra  ntá  tatá  completo,  faltando  a  procedência  de  alguns  municípios.  Representa  ontroa  a  producçín  doa  municipioi  nelle  indicados 


Produeçâo  das  Uzinas  de  assucar 
de  1902  a  1921 


.  hinos 

Saccos 

Peso  em  kilos 

1902—1903   

195.086 

11 .705.160 

1903—1904   

207.886 

12.473.160 

1904 — 1905   

154.925 

9.295.500 

1905 — 1906   

390.130 

23.407.800 

1906—1907   

336.500 

20.190.000 

1907—1908   

267.660 

16.059.600 

1908—1909  ...... 

399.100 

23.946.000 

1909—1910   

450 . 306 

27;018.360 

1910—1911   

378.002 

22.680.120 

1911—1912   

298.655 

17.919.300 

1912—1913   

318.268 

19.096.080 

1913—1914 

285.087 

17.105.220 

1914—1915   

49S.400 

29.904.000 

1915—1916   

496.967 

29.818.020 

1916—1917 

559.726 

33.583.560 

1917—1918  '  

627.826 

37.669.560 

1918—1919   

520.675 

31.240.500 

1919—1920   

371 .000 

22.260.000 

1920—1921   

202.000 

12.120.000 

1921—1922 

766.604 

45.996.240 

—  64  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Alliança» 

(Município  de  Santo  Amaro) 


Annos  Prod. 


^ii  saccos- 


dc  6o  kg. 

1902—  1903    53.000 

1903—  1904    51.000 

1904—  1905   36.000 

1905—  1906   :.  79.000 

1906—  1907    67.000 

1907—  1908    66.000 

1908—  1909    76.000 

1909—  1910    78.000 

1910—  1911   '.  69.000 

1911—  1912    46.000 

1912—  1913    57.000 

1913—  1914    33.600 

1914—  1915    61.000 

1915—  1916   82.500 

1916—  1917    66.000 

1917—  1918    58.000 

1918—  1919    51.000 

1919—  1920    56.000 

1920—  1921   :   37.000 

1921—  1922    130.000 


—  65  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«São  Bento» 

(Município  de  Santo  Amaro) 


1902—  1903 

1903—  1904 

1904—  1905 

1905—  1906 

1906—  1907 

1907—  1908 

1908—  1909 

1909—  1910 

1910—  1911 

1911—  1912 

1912—  1913 

1913—  1914 

1914—  1915 
.915—1916 

1916—  1917 

1917—  1918 

1918—  1919 

1919—  1920 

1920—  1921 

1921—  1922 


Annos 


Prod.  em  saccos 
de  6o  kg, 

24.500 
18.500 
20.500 
43.000 
40.000 
38.000 
61.500 
60.000 
60.000 
45.000 
37.300 
50.200 
70.600 
75.800 
85.800 
95.800 
80.000 
62.500 
30.500 
110.50tt- 


—  66  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Terra  Nova» 

(Município  de  Santo  Amaro) 


1902—  1903 

1903—  1904 

1904—  1905 

1905—  1906 

1906—  1907 

1907—  1908 
J908— 1909 

1909—  1910 

1910—  1911 

1911—  1912 

1912—  1913 

1913—  1914 

1914—  1915 

1915—  1916 

1916—  1917 

1917—  1918 

1918—  1919 

1919—  1920 

1920—  1921 

1921—  1922 


Annos 


Prod.  em  suecos 
de  6o  kg. 

35.000 
27.000 
13.500 
56.000 
35.000 
21.000 
33.000 
45.000 
35.000 
35.000 
22 . 500 
22.500 
51 .000 
56.800 
67.400 
75.000 
52.000 
31.000 

101.500 


—  67  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Passagem» 

(Município  de  Santo  Amaro) 


1902—  1903 

1903—  1904 

1904—  1905 

1905—  1906 

1906—  1907 

1907—  1908 

1908—  1909 

1909—  1910 

1910—  1911 

1911—  1912 

1912—  1913 

1913—  1914 

1914—  1915 

1915—  1916 

1916—  1917 

1917—  1918 

1918—  1919 

1919—  1920 

1920—  1921 
S  1921—1922 


Annos 


Prod.  cm  saccos 
de  6o  kg. 

8.000 
12.000 

9.500 
23.500 
21.000 
17.000 
25.000 
25.000 
20.000 
24.500 
28.300 
27.800 
41.000 
41.600 
45.500 
44.000 
31.500 
19.000 
11.500 
50.800 


—  68  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
"  Itapetingui» 

(Município  de  Santo  Amaro) 

Annos  Prod.  em  saccos 

dc  6o  kg. 

1902—  1903    _ 

1903—  1904    _ 

1904—  1905    _ 

1905—  1906    _ 

1906—  1907    _ 

1907—  1908    _ 


1908—  1909    _ 

1909—  1910    _ 

1910—  1911    1.000 

19H-1912    6.000 

1912-  1913    io.OOO 

1913-  1914    io.500 

1914-  1915    28.100 

1915-  1916    19.300 

1916-  1917    34.000 

1917-  1918    30.000 

1918-  1919    22  500 

1919-  1920    21.000 

1920-  1921    13.000 

1921-  1922    33.000 


-69- 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Paranaguá» 


de  6o  kg. 

1902—  1903    — 

1903—  1904    — 

1904—  1905    _ 

1905—  1906    _ 

1906—  1907    ^ 

1907—  1908    3.000 

1908—  1909    8.500 

1909—  1910    17.000 

1910—  1911   14.500 

1911—  1912   17.000 

1912—  1913    16.800 

1913—  1914    15.600 

1914—  1915   21.000 

1915—  1916    16.300 

1916—  1917    20.800 

1917—  1918    26.500 

1918—  1919    20.000 

1919—  1920   14.000 

1920—  1921    9.000 

1921—  1922    36.000 


—  70  — 


Movimento  Industrial  da  U/ina 
«Colónia» 

(Municipio  da  Villa  de  S.  Francisco) 


Arinos  Prod.  cm  saccos.. 

de  6o  kg. 

1902—  1903    Z.OOO 

1903—  1904    8.000 

1904—  1905    9.000 

1905—  1906    15.000' 

1906—  1907    15.000 

1907—  1908    14.000 

1908—  1909    28.000 

1909—  1910    .  30.500 

1910—  1911    18.500' 

1911—  1912    15.500 

1912—  1913    16.000 

1913—  1914    10.000 

1914—  1915    24.300 

1915—  1916    9.000 

1916—  1917    20.500 

1917—  1918    23.500 

1918—  1919    31.000 

1919—  1920    14.000 

1920—  1921    18.000 

\        1921—1922    33.000. 


—  71  — 


Movimento  Industrial  cia  Uzina 
«São  Lourenço» 

(Município  da"  Villa  de  S.  Francisco) 

Annos  Prod.  cm  saccos 

de  6o  kg. 

1902—  1903    — 

1903—  1904    — 

1904—  1905    — 

1905—  1906    — 

1906—  1907    — 

1907—  1908    — 

1908—  1909   — 


1909—  1910   6.500 

1910—  1911   10.000 

1911—  1912    7.000 

1912—  1913   '..  12.000 

1913—  1914   6.400 

1914—  1915    16.600 

1915—  1916    15.000 

1916—  1917    20.300 

1917—  1918    28.000 

1918—  1919   20.000 

1919—  1920    13.500 

1920—  1921   '   9.000 

1921—  1922    39.000 


—  72  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«D.  João» 

(Município  da  Villa  de  S.  Francisco; 

Annos  Prod.  cm  saccos 

dc  6o  kg. 

1902—  1903    3.000 

1903—  1904   6.000 

1904—  1905    4.500 

1905—  1906    12.500 

1906—  1907    8.000 

1907—  1908    6.000 

1908—  1909    10.000 

1909—  1910   '  9.000 

1910—  1911    5.500 

1911—  1912    3.500 

1912—  1913   7.000 

1913—  1914    5  ,200 

1914—  1915    11.500 

1915—  1916  •   7.000 

1916—  1917   9.100 

1917—  1918    18.000 

1918—  1919    17.000 

1919—  1920    12.000 

1920—  1921   8.500 

1921—  1922    33.200 


—  73  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Aratu» 

(Município  do  Salvador) 


1902—  1903 

1903—  1904 

1904—  1905 

1905—  1906 

1906—  1907 

1907—  1908 

1908—  1909 

1909—  1910 

1910—  1911 

1911—  1912 

1912—  1913 

1913—  1914 

1914—  1915 

1915—  1916 

1916—  1917 

1917—  1918 

1918—  1919 

1919—  1920 

1920—  1921 

1921—  1922 


Annos 


Prod.  em  saccos 
de  6o  kg. 

12.000 
11.000 
7.500 
27.000 
30.000 
16.000 
30.000 
35.000 
24.000 
14.000 
21.400 
21.200 
36.200 
36.900 
38.700 
53.200 
40.000 
21.000  ' 
25.000 
46.000 


—  74  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Pitanga» 

(Município  da  Matta  de  S.  João) 


1902—  1903 

1903—  1904 

1904—  1905 

1905—  1906 

1906—  1907 

1907—  1908 

1908—  1909 

1909—  1910 

1910—  1911 

1911—  1912 

1912—  1913 

1913—  1914 

1914—  1915 

1915—  1916 

1916—  1917 

1917—  1918 
.1918—1919 

1919—  1920 

1920—  1921 

1921—  1922 


Annos 


Prod.  cm  saccos 
de  6o  kg. 

16.000 
20.000 
14.000 
30.000 
26.000 
13.000 
•  12.000 
21.000 
13.000 
11.000 

4.500 

3.000 
25.800 
11.500 
11.500 
22.500 
20.500 
14.500 

6.000 
30.000 


—  75  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Acutinga» 

(Município  de  Cachoeira) 


1902—  1903 

1903—  1904 

1904—  1905 

1905—  1906 

1906—  1907 

1907—  1908 

1908—  1909 

1909—  1910 

1910—  1911 

1911—  1912 

1912—  1913 

1913—  1914 

1914—  1915 

1915—  1916 

1916—  1917 

1917—  1918 

1918—  1919 

1919—  1920 

1920—  1921 

1921—  1922 


Anitos 


Prod.  cm  saccos 
dc  6o  kg. 

1.500 
3.000 
700 
.  8.500 
5.000 
2.500 
7.000 
4.000 
7.000 
3.000 
3.600 
2.200 
2.400 
2.600 
1.700 
3.600 
5.000 
3.500 
2.000 
3.500 


—  76  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Victoria» 

(Município  de  Cachoeira) 

Annos  Prod.  cm  saccos 

de  6o  kg. 

1902—  1903   — 

1903—  1904    — 

1904—  1905    — 

1905—  1906    — 

1906—  1907    — 

1907—  1908    — 

1908—  1909    — 

1909—  1910    —  ' 

1910—  1911    — 

1911—  1912    — 

1912—  1913   — 

1913—  1914   — 

1914—  1915    — 


1915—  1916    4.500 

1916—  1917   5.200 

1917—  1918    3.800 

1918—  1919    2.000 

1919—  1920    1.500 

1920—  1921    2.000 

1921—  1922    3.611 


—  77  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«São  João» 

(  Município  da  Villa  de  S  Francisco) 

Annos  Prod.  cm  saccos 

de  6o  kg. 

1902—  1903    6.500 

1903—  1904    6.500 

1904—  1905    3.000 

1905—  1906    4.000 

1906—  1907    7.000 

1907—  1908    6.000 

1908—  1909    5.000 

,1909—1910   .4.500 

1910—  1911   4.000 

1911—  1912    3.000 

1912—  1913    3.000 

1913—  1914   3.000 

1914—  1915    3.500 

1915—  1916    4.000 

1916—  1917    2.500 

1917—  1918    4.000 

1918—  1919  -.   6.000 

1919—  1920    3.000 

1920—  1921    3.000 

1921—  1922    8.500 


—  78  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina  «Cinco 
Rios  ex-Maracan galha» 

(Municipio  da  Villa  de  S.  Francisco) 

Annos  Prod.  cm  saccos 

de  6o  kg. 

1902—  1903    — 

1903—  1904   — 

1904—  1905    2.000 

1905—  1906    13.500 

1906—  1907    16.000 

1907—  1908    10.000 

1908—  1909    13.500 

1909—  1910   '.  18.5QO 

1910—  1911    12.500 

1911—  1912    9.50Ò 

1912—  1913   3.800 

1913—  1914   5.300 

1914—  1915    7.900 

1915—  1916    5.300 

1916—  1917    19.400 

1917—  1918   31.700  . 

1918—  1919    25.000 

1919—  1920   :..  19.000 

1920—  1921    13.000 

1921—  1922    44.979 


-  79  - 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«São  Carlos» 

(Municipio  .de  Santo  Amaro) 

k||    Amws  Prod.  em  saccos 

dc  6o  kg. 

1902  1903  . .-   25.000 

1903—1904    23.000 

'     1904-1905   21.000 

1905-  1906    49.000 

1906-  1907    40.000 

1907-  1908    38.000 

1908-  1909    50.000 

1909-  1910    48.000 

1910-  19H   36-000 

1911 -  1912   25.500 

1912-  1913    39.500 

1913-  1914   35 -O00 

1914-  1915    54.000 

1915-  1916    44.000 

1916-  1917    50.000 

1917-  1918    41.000 

1918-  1919   ••••  4o. 000 

1919_1920    29.500 

1920-  1921    10.000 

1921—  1922   ,  5o.8/4 


—  80  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Capanema» 

(Município  de  Santo  Amaro) 

Annos  prod.  em  saccos 
de  6o  kg. 

1902—  1903    _ 

1903—  1904   __ 

1904—  1905         __ 

1905—  1906   .....  _ 

1906—  1907   \\\  _ 

1907—  1908                           .  _ 

1908—  1909   ....  _ 

1909—  1910   .  .  .  .[  .  -L 

1910—  1911    '  __ 

1911—  1912  ...  _ 

1912—  i9i3  ;:;  3.500 

1913~1914    2.500 

1914—  1915-    2.ooo 

1915—  1916    2.000 

^íe-mr    4.ooo 

^~Í91S    7.ooo 

1918-  1919    7.ooo 

1919—  1920    4.5oo 

1920-  1921    3.000 

1921—  1922    7.140 


—  81  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Malembá» 

(Município  de  Santo  Amaro) 

Annos  Prod.  cm  saccos 

de  6o  kg. 

1902—  1903    — 

1903—  1904    6.000 

1904—  1905    2.000 

1905—  1906    11.000 

X906— 1907    10.000 

1907—  1908    2.000 

1908—  1909    9.000 

1909—  1910    18.000 

1910—  1911   11.000 

1911—  1912   13.000 

1912—  1913    7.900 

1913—  1914   •  •  7.000 

1914—  1915    17.000 

1915—  1916    H-400 

1916—  1917    13.800 

1917—  1918    13-800 

1918 —  1919   ••  11.000 

1919_1920   7.500 

1920—  1921  .'  '. ....  1-500 

1921—  1922    r  — 

Nola— Informou  o  Syndicato  Açucareiro  não  exis- 
tir mais  esta  uzina. 


—  82  — 


Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Ca  pi  mirim» 

(Município  da  Villa  de  S.  Francisco) 


1902—  1903 

1903—  1904 

1904—  1905 

1905—  1906 

1906—  1907 

1907—  1908. 

1908—  1909 

1909—  1910 

1910—  1911 

1911—  1912 

1912—  1913 

1913—  1914 

1914—  1915 

1915—  1916 

1916—  1917 

1917—  1918 

1918—  1919 

1919—  1920 

1920—  1921 

1921—  1922 


Annos 


Prod.  cm  saccos 
dc  6o  kg. 

8.586 
15.886 
11.725 
18.130 
16.500 
15.160 
30.600 
30,.  306 
37.002 
20.155 
22 . 100 
21.400 
24.500 
46.700 
38.000 
42.100 
34.175 
24.000 


Nota — Informou  o  Syndicato  Assucareiro  não  existir 
mais  esta  uzina. 
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Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Triumpho» 

(Município  de  Santo  Amaro) 

Annos  Prod.  cm  saccos 

de  6o  kg. 


1902—  1903 

1903—  1904 

1904—  1905 

1905—  1906 

1906—  1907 

1907—  1908 

1908—  1909 

1909—  1910 

1910—  1911 

1911—  1912 


1912—  1913   2.068 

1913—  1914    2.686 

1914—  1915   •  — 

1915—  1916    4.767 

1916—  1917    5.526 

1917—  1918    6.136 

1918—  1919    — 

1919—  1920   — 

1920—  1921    — 


Nota — Não  existe  mais  esta  uzina. 
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Movimento  Industrial  da  Uzina 
«Pojuea» 

(Município  de  Pojuea) 

Annos  Prod.  cm  saccos 

dc  6o  kg. 

1902—  1903    — 

1903—  1904   _ 

1904—  1905    — 

1905—  1906    — 

1906—  1907    — 

1907—  1908    — 

1908—  1909    _ 

1909—  1910   ,- 

1910—  1911    _ 

1911—  1912    _ 

1912—  1913    _ 

1913—  1914    — 

1914—  1915    _ 

1915—  1916    "  JHj 

1916—  1917    _ 

1917—  1918   190 

1918—  1919    _ 

:  1919—1920    _ 

1920—  1921    _ 

1921—  1922    _ 

Nota — Não  conseguimos  informes  mais  completos  so- 
bre a  prodcçào  desta  uzina,  apezar  dos  esforços  para  isso 
empregados. 


Vias  Férreas  de  que  dispõem  as  Uzinas 
deste  Estado 


Nome  das  usinas    Com  estudos     Em  constru-     Em  tra- 

approvados  cção  fego 

São  Bento                     4k.000  20k.000 

Terra  Nova  ....             —  —  12k.000 

Aliança    14k-000 

Colónia   13k.000 

São  Carlos  -     •  Sk.OOO 

Melambá                          —  —  òk.000 

Pitanga                            —  —  6k-000 

São  João    4k.000 

Capimirim                         —  .  —  lk.300 

Cinco  Rios   Ck.000 


—  Só  — 


Procedência  do  algodão  do  Estado  en- 
trado no  periodode  1."  de  Outubro  de  1916 
a  30  de  Junho  de  1917 


N.  de  Municípios  Quant.  de 

ordem  malas 

1  Bom  Jesus  dos  Meiras    11.874 

2  Caeteté    7 .92>T 

3  Minas  do  Rio  de  Contas    5.748 

4  Morro  do  Chapéo   1.806 

5  Alagoinhas    944 

6  Tucano    715 

7  Santa  Luzia   619 

8  Coité   596 

9  Ituassú   !   •  558 

10  Bomfim    376 

11  Barra   ,   184 

12  Cachoeira    165 

13  Geremoabo   161 

14  Barracão    155 

15  Umburanas    149 

16  Bom  Jesus  da  Lapa    116 

17  Soure    107 

18  Orobó    105 

19  Riacho  de  SanfAnna    95 

20  Remanso    94 

21  S.  Francisco    93 

22  Caculé   '.  82 

23  Conquista    80 

24  Jequié    74 

25  Condeúba    68 

26  Correntina    53 

27  Serrinha    24 

28  Jacaracy    24 

29  Pedras'   21 


—  87  — 


N.  de  Municípios  Quant.  de 

ordem  malas 

30  Aporá   ,   18 

31  Itapicurú   14 

32  Malombé    12 

33  Villa  Nova  da  Rainha    8 

34  Riacho  deCasa  Nova   6 

^5    Entre  Riós   6 

36  Itiuba    6 

37  Ignorado    5.856 


38.949 


—  88  — 


Procedência  do  algodão  do  Estado  en- 
trado no  período  de  1.°  de  Julho  de  1917 
a  30  de  Junho  de  1918 


N.  de                   Municípios  Quant.  de 

ordem  malas 

1  Bom  Jesus  dos  Meiras    8.303 

2  Morro  do  Chapéo    4.035 

3  Caeteté    2.958 

4  Minas  do  Rio  de  Contas   1.454 

5  Patrocínio  do  Coité    1 . 032 

6  Tucano   777 

7  Pombal   491 

8  Bomfim   '  437 

9  Orobó    357 

10  Barracão    296 

11  Geremoabo   203 

12  Soure    175 

13  Santa  Luzia   170 

14  Nazareth    109 

15  Diversos    58 


20.855 


-89- 


Procedencia  do  algodão  do  Estado  en- 
trado no  período  de  1.°  de  Julho  de  1918 
a  30  dè  Junho  de  1919 

N.  de  Municípios  Quant.  de 

ordem  malas 

1  Bom  Jesus  dos  Meiras   12.010 

2  Caeteté   4.720 

3  Morro  do  Chapéo    4.659 

4  Minas  do  Rio  de  Contas   .*.  2.489 

5  Patrocínio  do  Coité    796 

6  Barra   620 

7  Orobó   502 

8  Pombal   418 

9  Barracão    365 

10    Tucano   356 

11  Bomfim    232 

12  Santa  Luzia   156 

13  Geremoabo   120 

14  Nazareth   104 


27.547 


-90- 


Piocedencia  do  algodão  do  Estado  en- 
rado  no  periodo  de  1. '  de  Julho  de  1919 
a  30  de  Junho  de  1920 

Ar.  de                    Municípios  (Juant.  de 

ordem  malas 

1  Bom  Jesus  dos  Meiras    12.4f>2 

2  Morro  do  Chapéo    6.426 

3  Caeteté    4.942 

4  Minas  do  Rio  de  Contas    3.891 

5  Jequié    1.818 

6  Barra    753 

7  Patrocínio  do  Coité   658 

8  Remanso    002 

9  Pombal    555 

10  Bom  fim    552 

11  Orobó    406 

12  Gereaaoabo    376 

13  Santa  Luzia   360 

14  Tucano    359 

15  Soure    259 

16  Nazareth    200 


34.619 


-91  - 


Procedência  do  algodão  do  Estado  en- 
trado no  período  de  1.°  de  Tulho  de  1920 
a  30  de  Junho  de  1921 

N.  de  Municípios  Quant.  de 

ordem  malas 

1  Morro  do  Chapéo    2.801 

2  Bom  Jesus  dos  Meiras   2.400 

3  Caeteté    2.000 

4  Pombal    1.128 

5  Patrocínio  do  Coité   \.  1.030 

6  Remanso    859 

7  Minas  do  Rio  de  Contas    851 

8  Bomfim    714 

9  Barra   659 

10    Geremoabo   602 

11  Barreiras   ,   512 

12  Ituassú    428 

13  Tucano   351 

14  Santa  Luzia   347 

15  Jequié   307 

16  Barracão    259 

17  Orobó    245 

18  Casa  Nova   144 

19  Nazareth    134 

20  Maracás    127 


15.898 


-92- 


Procedencia  do  algodão  do  Estado  en 
trado  no  periodo  de  1.°  de  Julho  de  1921 
a  30  de  Junho  de  1922 

de  Municípios  Quatit.  de 

ordem  malas 

1  Joazeiro    5.093 

2  Bom  Jesus  dos  Meiras    3.409 

3  Patrocinio  do  Coité    3.006 

4  Villa- Velha    2.478 

5  Morro  do  Chapéo   1.818 

6  Geremoabo    971 

7  Serrinha    954 

8  Pombal    950 

9  Barreiras    '756 

10  Bomtim    620 

11  Caeteté    490 

12  Barracão    413 

13  Santa  Luzia    374 

14  Barra    257 

15  Maracás    254 

16  Queimadas    248 

17  Feira  de  Sant'Anna    120 

18  Remanso    ~2 

19  Cajueiro    59 

20  Riacho  de  SanfAnna    42 

21  Malombé    24 

22  Saúde   22  . 

23  Minas  do  Rio  de  Contas   18 

24  Conquista   

25  Castro  Alves    2 


22.456 


—  93  — 


Entrada  e  sahida  do  algodão  do  Estado 
durante  o  período  de  1.°  de  Julho  de  1918 
a  30  de  Junho  de  1919 

Entradas 


1918—  Julho    3.633  malas 

Agosto    2.465  " 

Setembro    3.181 

Outubro    2.250 

Novembro    2.721  " 

Dezembro    «2.561  " 

1919—  Janeiro    2.173  " 

Fevereiro    2.212  " 

Março     2.382 

Abril   .   1.502  " 

Maio   1.246  " 

Junho   1.221  " 


27.547 

Sahidas 

Para  as  Fabricas  de  tecidos  deste  Es- 
tado  25.932 

Para  o  Rio  de  Janeiro   50 

Existência  nos  trapiches  em 

30  de  Junho  de  1919  . .  1.565 


Total   27.547 

Total  ....  27.247 
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Entrada  e  sahida  do  algodão  do  Estado 
durante  o  período  de  1.°  de  Julho  de  1919 
a  30  de  [untio  de  1920 

Entradas 

Existência  nos  trapiches  em  30  de 

Junho  de  1919    1.565  malas 

1919—  Julho    2.081  " 

Agosto  ....  2.967  " 

Setembro   :   1.866 

Outubro    4.033  -  " 

Novembro    1.819 

Dezembro    4.802  " 

1920—  Janeiro   5.293  " 

Fevereiro     2.146 

Março   3.342 

Abril   2.088  " 

Maio   1-863  " 

Junho   2.319  " 


36.184 

Sahidas 

# 

Para  as  Fabricas  de  tecidos  deste  Es- 
tado   31.166 

Para  o  Rio   2.288 

Para  a  Estancia    300 

Para  o  Havre    572 

Para  New  York    439 

Existência  nos  trapiches  cm 

30  de  Junho  de  1(>20  .      1 -41Q 


36.184 


-95- 


Entrada  e  sahida  do  algodão  do  Estado 

no  período  de  18  de  Setembro  de  I9I6 
a  30  de  Junho  de  lç)17 

Entradas 

1916 —  Setembro — Existência  em  18  e  en- 

trada até  30    1.614  malas 

Outubro    3.901 

Novembro                                          3.314  " 

Dezembro                                          4.551  " 

1917 —  Janeiro    7.657 

Fevereiro                                           4.771  " 

Março                                               4.070  " 

Abril                                              3.217  " 

Maio                                                4.049  " 

Junho                                              3.419  " 


Total   40.563  " 

Sahidas 

Para  as  Fabricas  deste  Estado,  de 

18  a  30  de  Setembro   1 .614  malas 

Para  as  Fabricas  deste  Estado,  de 

1.°  de  Outubro  a  30  de  Junho  .  30.440  " 

Para  o  Rio  de  Janeiro   3.888 

.Para  Santos  '  1.886  .  " 

Para  Sergipe    1  -029 

_Para  Alagoas    121 

.Existência  nos  trapiches  ...  1 .585 


Total   40.563 
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Entrada  e  sahida  do  algodão  do  Estado 
durante  o  periodo  de  1.°  de  Julho  de  1917 
a  30  de  Junho  de  I9I8 

Entradas 


1917 —  Julho    3.774  malas. 

Agosto   2.255  " 

Setembro    1 . 447  " 

Outubro    1.137 

Novembro    1.255  " 

Dezembro    1 . 143  '* 

1918—  Janeiro    2.538 

Fevereiro    1 . 603  " 

Março    776  " 

Abril   '   1:074  " 

Maio    2.035  " 

Junho  .,   1.818 


20.855 

Sahidas 

Para  as  Fabricas  de  tecidos  deste  Es- 
tado,   inclusive    1.115  malas 
existentes  nos  trapiches  em  30  • 
de  Junho  de  1917    21.970 
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Entrada  e  sahida  do  algodão  do  Estado 
no  periodo  de  1.°  de  Julho  de  1920 
a  30  de  Junho  de  1921 

Entradas 

Existência  nos  trapiches  em  30  de 


Junho  de  1920    1.419  malas 

1920—  Julho   2.485  " 

Agosto    463 

Setembro    1.289  " 

Outubro   1.595 

Novembro    1.150  " 

Dezembro    1.889  " 

1921—  Janeiro   1.443  " 

Fevereiro   1.012 

pC:    Março      1.194  " 

Abril   860  " 

•/.-.Maio   617 

Junho  ,  1.901  " 


17.317 

Sahidas 

Para  as  Fabricas  de  tecidos  deste 

Estado    16.401 

Existência  nos  trapiches  em  30  de 

Junho  de  1921    916 


17.317 
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Entrada  e  sabida  do  algodão  do  Estado 
no  período  de  1.°  de  Julho  de  1921 
a  30  de  Junho  de  1922 

Entradas 


Existências  nos  trapiches  em  30  de 

Junho  de  1921    916  malas 

1921—  Julho   879  " 

Agosto   1.511  " 

Setembro    1.779 

Outubro    2.518  " 

Novembro   1.900  " 

Dezembro    1.958  " 

1922—  Janeiro   '  '.  ,  2.284  " 

Fevereiro    3.052  " 

Março    1.897  " 

Abril    1.543  " 

Maio    1.305-  " 

Junho   1.840  " 


23.382 

S  dl  tidas 

Para  as  Fabricas  de  tecidos  deste 

Estado    22.880 

Para  New-York    402 

Para  Liverpool    30 

Existência  em  30  de  Junho  de  1922 

nos  trapiches    70 

Total   23.382 


—  99  — 


Algodão  importado  de  vários  Estados  no 
período  de  18  de  Setembro  de  I9I6 
a  30  de  Junho  de  1917 


De  Pernambuco  (saccas  e  fardos)..  6.734  622.157 

De  Alagoas  (saccas  e  fardos)    1.500  173.160 

De  Ceará  (saccas  e  fardos)    907  124.920 

De  Maranhão   (saccas  e  fardos)    ..  814  95.095 

De  Parahyba  (saccas  e  fardos)    300  27.756 

De  Rio  Grande  do  Norte  (saccas  e 

fardos)   116  19.921 


10.371  1.063.009 

Compradores 

Companhia  Empório  Industrial  do  Norte : 

De  Pernambuco                                    2.504  209.682 

De  Maranhão                                          814  95.095 

De  Ceará                                             400  54.912 

De  Parahyba                                          300  27.756 

De  Penedo                                             200  26.869 


4.218  414.314 

Companhia  Valença  Industrial: 

De  Pernambuco                                     1.048  91.037 

De  Penedo                                           937  113.454 

De  São  Miguel                                       294  22.799 


2.279  227.290, 
Companhia  Progresso  Industrial  da  Bahia : 

De  Pernambuco                                    1.326  169.400 

De  Ceará                                              307  42.329 

De  Rio  Grande  do  Norte                            58  9.948 


1.691  221.677 


—  100  — 


João  Baptista  Machado: 


1.267 

95.894 

200 

27.679 

De  Rio  Grande  do  Norte  

58 

9.973 

1.525 

133.546 

Companhia  União  Fabril  da  Bahia: 

589 

56.144 

69 

10.038 

658 

66.182 

—  101  — 


Algodão  importado  de  vários  Estados  no 
periodo  de  1.°  de  Julho  de  1917  a  30 
de  Tunho  de  1918 

Suecos  c  fardos  Kilos 


De  Pernambuco    19.342  1702.378 

De  Ceará   4.385  589.190 

De  Rio  Grande  do  Norte    1.723  216.685 

De  Alagoas    1.255  136.710 

De  Parahyba   ....  215  20.021 

De  Maranhão   200  22.248 

De  Sergipe   100  7.845 

De  Pará    30  5.882 


27.250  2.700.959 

Compradores 

Companhia  Empório  Industrial  do  Norte : 

Saccos  e  fardos  Kilos 


De  Pernambuco   -5.318  530.730 

De  Ceará    2.577  354.902 

De  Rio  Grande  do  Norte    400  33.883 

De  Maranhão    200  22.248 


8.495  941.763 
Companhia  Progresso  Industrial  da  Bahia: 

De  Pernambuco                                    5.252  477.769 

De  Rio  Grande  do  Norte                           722  91 . 156 

J3e  Ceará                                               850  116.823 


6.824  685.748 


—  102  — 


Companhia  Valença  Industrial  da  Bahia : 


1.306 

94.794 

De  Alagoas  

1.255 

136. 71C 

730 

ou . ooo 

De  Rio  Grande  do  Xorte  

601 

91.646 

De  Parahyba   

109 

9.967 

100 

7.845 

De  Pará   

30 

5.882 

4.131 

433.182 

Toão  Baptista  Machado : 

n    p  . 

4.390 

345  ooi 

78 

10.431 

4 .468 

Companhia  União  Fabril  da  Bahia: 

3:076 

253.084 

150 

20.696 

106 

1.054 

3.332 

284.834 
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Algodão  importado  de  vários  Estados  no 


período  de  1 

"  de  Julho  de  I9I8 

a  S\) 

de  J 

unho  de  1919 

Fardos 

I\  ilos 

7.074 

678.937 

De  Sergipe  (  malas  ) 

5.740 

464.034 

De  Alagoas   

2 . 300 

219  444 

2.250 

313.261 

De  Parahyba   

762 

145.914 

De  Piauhy  (  malas  )  . 

618 

52.293 

De  Rio  Grande  do  Norte   

593 

44.668 

De  Maranhão   

85 

20.000 

De  Pará  

56 

10.100 

19.478  1.948.651 

Compradores 

Companhia  Progresso  Industrial  da  Bahia: 

Fardos 

Kilos 

4.690 

410.381 

De  Parahyba   

289 

56.309 

De  Ceará   

250 

35.317 

376 

26.681 

De  Piauhy   

295 

36.102 

28 

5.029 

5.928 

569.819 

Companhia  Empo 

•io  Industrial  do 

Norte : 

Fardos 

Kilos 

607 

83.986 

1.700 

129.643 

De  Alagoas   

884 

75.679 

650 

90.422 

De  Parahvba   

369 

71.530 

44 

2.417 

4.254 

453.677 
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Companhia  Valença  Industrial  da  Bahia : 

Fardos  Kilos 

De  Sergipe    2.192  176.818 

De  Alagoas    1.416  143.765 

De  Pernambuco   404  56.483 

De  Rio  Grande  do  Norte   593.  44.66S 

De  Piauhy    279  13.774 


4.884  435.508 

Companhia  União  Fabril  da  Bahia : 

Fardos  Kilos 

De  Sergipe                                         1.202  96.036 

De  Ceará                                              800  110.991 

De  Pernambuco                                        530  39.475 

De  Parahyba                                           104  18.075 

De  Maranhão   , ...           85  20.000 


2.721  284.577 

João  Baptista  Machado: 

De  Pernambuco                                       843  90.612 

De  Ceará                                            550  76.531 

De  Sergipe                                             270  32.856 

De  Pará                                                 28  5.071 


1.691  205.070 


—  105  — 


Algodão  importado  de  vários  Estados  no 
período  de  1.°  de  Julho  de  1919  a  30 
de  Junho  de  1920 

Fardos  Kilos 

De  Pernambuco                                    6.878  747.345 

De  Rio  Grande  do  Norte                           592  78.223 

De  Alagoas                                          1.888  171.925 

De  Parahyba                                            178  30.097 

De  Maranhão                                       1.251  164.342 

De  Sergipe                                            656  44.020 

De  Rio  de  Janeiro                                    144  a  15.226 

De  S.  Paulo                                        6.499*  800.892 

18.086  2. 052.070 

Compradores 

Companhia  Progresso  Industrial  da  Bahia : 

Fardos  Kilos 

De  Pernambuco                                     5.450  577.205 

De  Rio  Grande  do  Norte                           383  48.083 

De  Maranhão                                        312  36.410 

De  Alagoas                                             130  10.059 

De  Rio  de  Janeiro                                     144  15.216 

De  São  Paulo                                     1.630  223.232 

8.049  910.205 
Companhia  Empório  Industrial  do  Norte : 

Fardos  Kilos 

De  Pernambuco                                       ,675  90.383 

De  Rio  Grande  do  Norte                          '209  30.140 

De  Maranhão                                           939  127.932 

De  Parahyba                                             103  20.027 

De  Alagoas                                            927  72.480 

De  São  Paulo                                      2.120  260.042 


4.073  601.004 
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Companhia  Valença  Industrial  tia  Bahia: 

Fardos  Kilos 

De  Pernambuco                                        470  36.378 

De  Alagoas                                            931  89.386 

De  Sergipe                                           456  30.039 

De  S.  Paulo                                       1.418  153.676 


3.275  309.479 


Companhia  União  Fabril  da  Bahia: 

Fardos  Kilos 

De  Pernambuco    183 

De  Parahyba                                              75  10.070 

De  Sergipe                                               200  14.000 

De  São  Paulo                                       1.331  173.933 

1.789-  231.382 
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Algodão  importado  de  vários  Estados  no 
periodo  de  1.°  de  Julho  de  1920  a  30 
de  Junho  de  1921 


Fardos 

Kilos 

De  São  Paulo  

851 

110.611 

2.402 

194.272 

833 

77.390 

'  6.537 

905.154 

De  Parahyba  

399 

66.393 

46S 

70.093 

De  Ceará   

310 

42.814 

1.303 

186.188 

De  Pará   

71 

20.479 

13.171  1 

673.394 

Compradores 

Companhia  Progresso  Industrial 

da  Bahia : 

Fardos 

Kilos 

167 

20.000 

300 

25.838 

215 

16.314 

4.616 

632.714 

r  97 

20.075 

210 

30.091 

633 

87.519 

6.238  832.551 
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Companhia  Empório  Industrial  do  Norte : 


Fardos 

KV  os 

De  S.  Paulo   

684 

90.611 

De  Sergipe                           . .  

1 . 100 

87 .777 

De  Pernambuco   

1.003 

134.234 

De  Parahyba  

100 

18.703 

255 

40.002 

310 

42.814 

120 

22.875 

De  Pará   

71 

20.479 

3.643 

457.495 

Companhia  Valença  Industrial : 

Fardos 

Kilos 

602 

45.434 

De  Alagoas   

618 

61.076 

458 

De  Parahyba  

104 

9.280 

1.782 

203.885 

Companhia  União  Fabril  da  Bahia : 

Fardos 

Kilos 

400 

35.223 

De  Pernambuco  

460 

50.111 

98 

18.335 

De  Maranhão   

550 

75.794 

1.508  179.463 
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Algodão  importado  de  vários  Estados 
de  1.°  de  Julho  de  1Q21  a  30 
de  Junho  de  1922 


Kilos- 

5 .054 

493  303 

Oc  Pcrncimluico 

4  792 

3  50 1 

27(i  946 

]  ^t*  I^.io  Oríindc  ^nrtc 

3  43 1 

3 i0  1 S0 

J  K'    A I  rimnl  ifio 

1  1 63 

273  1(iíi 

984 

165  078 

22 

3  133 

_ 

18.947  2 

.219.622 

Compradores 

Companhia  Progresso  Industrial  d 

»  Bahia: 

Fardos 

Kilos 

1 .896 

170.319 

3 . 478 

456.638 

1 .380 

1 16.67') 

1 . 383 

14"  '.43  5 

De  Maranhão   

374 

87 . 609 

De  Parahyba   

381 

64 • 998 

22 

3.133 

8.914  1 

048.811 

Companhia  Empório  Industrial  do 

Norte : 

Fardos 

Kilos 

■  580 

51.499 

1.060 

200.778 

1.152 

87.678 

De  Rio  Grande  do  Norte   

1.379 

127.884 

389 

90.958 

431 

75.034 

4.991 

633.831 
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Companhia  Valença  Industriai: 


Fardos 

Kilos 

260 . 622 

30 

1  752 

De  Sergipe   

969 

72.589 

De  Rio  Grande  do  Norte  ....... 

447 

29.720 

De  Parahyba  .  :  

111 

15.050 

4.049 

379.733 

Companhia  União  Fabril  cia 

Bahia  : 

fardos 

Kilos 

86 

10.862 

224 

18.679 

222 

23.111 

400 

94 . 599 

61 

9.996 

993 

157.247 

Xota — Toclo»  os  dados  consí 

antes  destas  informações 

foram  colhido»  com  elementos  do 

Centro  Industri 

al  do  Al- 

godão,  fabricas  e  outras  fontes  d 

as  mais  seguras 

i  n  forma- 

ções  e  que  nos  merecem  absoluta  fé. 


Eí<=s jpeoifi  cação 

1918 

1919 

1920 

1921 

Azeite  de  dendê. . , 
Azeite  de  cheiro  -  •  • 
Azeite  de  côco  . 
Azeite  de  mamona. 
Oleo  de  copaiba, . .  . 
01  eo  de  algodão. . . . 
Côcos  e  coquilhos. . , 
Caioçcs  de  algodão. . 
Caioços  de  mamona, 

Copra  

Babassú  

Banha  de  cacau  


24.578 
50.632 
66.223 


6.095 
76.730 

3.600 
23.376 
97.727 
15.573 


1921 


23.498 
20.366 
73.939 
840 
136 

31.987 
40.228 
172.115 
142.512 
2.500 


18.355 
9.288 
6.004 


82  306 


1.193.600 
142.154 


18.299 
6.203 
5.430 


249.313 

45.703 
88.965 
92.415 
100 


NOTA— Ainda  n?.o  c 


Producção  de  óleos  e  sementes  oleaginosas  de  1912  a  1921 


Í.05K    ,  S04 


I7.MIS 
14.'  SI.' 

1  500 


1012  a  1921 


1919 


1920 


1921 


A 

AO 
AO 
A  ' 
Cl 

S; 

04 

C 

O 

B 

B 


r,03$soo 
186*800 
?40$100 

Í51 6$000 
217JK  00 
5751400 

:005$000 


24:054$'  00 
19.07'4Í4l.0 


23:2S9$100 
S:05Sí.600 
7:059?Q00 

67:94S  900 

12:093^400 

44:507jS500 

31:278*500 
150$000 


Valor  offieial  da  producção  de  óleos  e  sementes  oleaginosas  de  1912  a  1921 


ESPECIFICAÇÃO 

1912 

1913           1914  1915 

  ~  .   

1919           1920  1921 

ttSâ&:.: 

IMlOfOI» 
.'.(HI.JOOO 

596Í00O 

2:5601000  2:622WOO 

miikoo  >i.i>fM,n 

4:44K«tfU  !4.6!7S5lll 

7  70JÍO(«I 
5  265»fll», 

7.72KÍUUO 

31547 

1  !f->ll»i 
I'*I»7«U|H 

51.113*7(10 

(,  4'<r*t.«) 

56  nS2>.vno      «  570ÍSIIO 
6:554*500  2i280f000 

]  ;ji»si'«», 

Banha  de  cacau.'.!;!.!.';. 

1  :v;i_w, 

HOMO 
36KKXI 

l^ííícif  27ÍOWI5U 

9S:575l40U  ,           —           44  507*500 

laOsjdOO           —      1  31:278*500 
—        |          —  150*000 

Informações  Pluviometricas 


Attendendo  a  importância  deste  assumpto  pedimos  e 
conseguimos  do  illustrado  Dr.  Mário  de  Souza  Dantas, 
Engenheiro  Chefe  do  3.°  Districto  de  Obras  Contra  as 
Seccas,  que  comprehende  este  Estado,  nos  prestasse  in- 
formações sobre  as  quantidades  de  chuvas  cahidas  nas  es- 
tações pluviometricas,  na  Bahia. 

Assim,  podemos,  com  satisfação  estampar  mappa  tão 
importante  na  apreciação  e  estudo  da  vida  agrícola  do  Es- 
tado, cheio  de  números  que  representam  valiosíssimos  in- 
formes. 

Não  foi  possível,  entretanto,  pela  carência  de  tempo, 
tendo  em  vista  o  período  regulamentar  para  a  entrega 
deste  relatório,  incluirmos  os  dados  de  1922,  pelo  que  o 
trabalho  abrange  o  quinquennio  de  1917  a  1921. 


Demonstrativo  numérico  das  chuvas  cahidas  nas  estações  pluviometricas  do  Estado 
da  Bahia,  durante  os  annos  de  1917  a  1921. 


EiTàÇOES  PLUVIOMElRh  as 


2  091.8 
761.7 
521.6 


.652.3  2.1 

697.9  10 

683.9  91 

966,9  IO1 


2.047.0  2l 

818.0  1 

599.0  ' 

1.101,4  i; 
suspensa 

606.9  ■ 

971.9  1' 


Jacobina  . 
C  irmli.mlia 


Hom  C«n-cllu< 
Monti-  Santu 
Cumlw   


458,4 
332.3 
626.4 
712.4 
549.3 


102.8 
27.1.6 
4.18.9 
349.8 


676.8 
527 .(, 
590.7 
519.6 


Irít'"'''''. 


665,1 
255.7 
425.4 
733.7 


9522 
229.0 
774J 
.168.1 


vU.9 
790.1 
983.4 
699.0 
159.9 


.12.1.4 
886.0 
.1.17.9 
852.1 
.180.3 
653.? 
749.6 
926.0 
182,9 
357.8 
293.5 
152.3 
293.9 
240.2 
'178.2 


861.9 
654.6 
'101.2 
4<IO.O 
820.8 

.031.3 
900.4 

.309.4 
954.3 
8.10.5 
942.0 


576,8 
824.3 
670.6 
.  170.0 
486.7 


Estatística  Industrial 
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'abrica  de  artefactos  de  tecidos 


sumo  a  que  está  sujeita 

a  producção 

as 

Collarinhos 

Idem 

Idem 

\\)M  1ÍAIIAN 

60 

350 

• 

rs. 

120  rs. 

rs. 

CONS. 

PROD. 

CONS. 

PROD. 

CONS. 

PROD. 

CONS. 

Stock 

206 

 4 

Janeir 

166 

2.16Õ 

2.304 

87'  .'  00 

Fevere 

852 

3.010 

1  ,223 

1 . 050  .'ho 

Março 

716 

1.380 

1.284 

82O.000 

Abril. 

953 

1  ..SOO 

i .  052 

1  .  1  1'O.COO 

Maio . 

1.026 

1  .974 

!  .812 

1 ,2(  0.000 

Junho 

672 

3.876 

3 . 85 1 

1  .200.001) 

julho. 

1  .734 

4 . 880 

4.172 

1  ,400.d00 

Agost 

1 .023 

2 . 260 

2.355 

1 ,480.000 

Setem 

1 .  S32 

2 .  1 60 

2.258 

126 

36 

1  .-150.001) 

Outub 

1  .092 

2.  '00 

1.902 

180 

2>  2 

1 .500.000 

Novei 

918 

2 . 360 

2.412  . 

1 .370  000  ' 

Dezen 

49- 

3.140 

2.442 

- 

240 

36 

360 

303 

1 .480.0!  0 

CD 

£ 

-I— I 

O 


zz  rao  sBupog 


BUBJUOtU  tfJBd 

SBpudiuoD  SB;og 


.2  -a  £  8  S  5  >  U 

—  o/.  X  3  C  Ou 

<eoOZC 


João  Carvalho  &  Cia.       Anno  1922       Fabrica  de  artefactos  de  tecidos 


Producção,  consumo,  e  relação  do  imposto  do  consumo  a  que  está  sujeita  a  producção 
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Perfumaria»  í proibidos  ar  vlki  .Ir  .10.  «1. 10 

'lidam,  (punindo.  .Ir  M-ll»  tlc  .10  r  60  rcúl 

Vinho»,  vcrinoiílh.  ,.  cijnac»  lliin.»l   

Hl  i.lrni  <•  rrrvrja  I  litro»)   

Charuto*  <■  rigarrillm*  imac,i>»i   

Calcado.  Iciin.  á  má..  ( |iarr* i   

■  llehida-  r.  (r.n.  ranl,-.  i  lilr...  i   


\|£l.ar. lente  I  litros  f 

Alr,.o|  i  litros)     .  . 


127  45* 
|f..  7'M 
.11  .«12 
7.. 159 


li.  40/ 
.US. «18 
1.1% 

15  .0(10  i «» 
4.00o.U«) 
4.1.12  .«O 
.1. «40  í>2 


■  fabrica  c  de  propriedade  .Ir  Wcstphalrm  Raeli  &  Ci.m- 

n  fabrica  t-st.i  |ierfritamcnl<<  aparelhada  para  n*  «rtis 
I4:«.10$0tt). 


•tá  lusiall.ula  á  rua  Manoel  \  icíorinn  n.  Ir., 
rmlru  ilnranlc  u  anuo  passado  li*.,  too  lo..  .Ic 
•  fia.lo  r  empregou  .Ic   scllo,  de  consumo 
K). 

Fabrica    Costa.    I-Yrmra  It  IVnna.  aiinual- 


i.K-l  \  idorino 


«luccão  5  :.H>IJ«X10  .U-  s.11. 


Ksta  fabrica  tala  l«cm  ap|»rcllia.la  |ara  na  sou»  fina,  ,.  . 
á  (.'alça.la  .1..  Ilomfim.  trn.lu  iniprcuaili.  5S:.t72S.WO 


lista  fal.rica  iralialliou 
O  niinu-n.  dt  optrarira 


I  200.,», 
i  lalnica 


.Ic  200.  (01  n.c.l 


Movimento  Bancário 


Os  balancetes  dos  estabelecimentos  bancários  neste  Es- 
tado, relativos  ao  anno  de  1922,  inclusive  as  agencias  dos 
bancos  extrangeiros  que  adiante  estampamos,  são  infor- 
mações completas  e  valiosas  sobre  tão  relevante  assumpto. 

Organisando-os,  tivemos  o  cuidado  de  solicitar  fos- 
sem conferidos  pelos  estabelecimentos  a  que  elles  se  re- 
ferem, no  que  fomos  attendidos  com  a  maior  bôa  vontade, 
facilitando  assim  a  perfeição  do  trabalho  executado. 

Pensamos  que  o  assumpto  tão  completo  está  nos  tra- 
balhos apresentados  que  impossibilita  quialquer  resumo, 
talvez  prejudicial  ao  observador  que  se  poupasse  a  apre- 
ciar os  detalhes  dos  balancetes  referidos. 


9 


3 


londentes 
niogeiro 


50|950 
77$Z70 
55$f.OO 
32$630 


13#20n 


I  '>ANC(  )  I  > .  \  I  ;ai  iía 

ACTIVO 


tas  (WwtHh 
1           h  tat» 

ll,lpotl»n> 

Lnru 
ÈMÈÉi 

>.*  •iif*' 

I'mIi>  rarngi 

«        J"*'  1 

k»|irr<U»i< 

i»  bUi 

Iqiifcrii  foi 

fmm  mammi 

ihctire  «rrittrr 

tau 

RiMtNMto  To|jU. 

jMcfc»                       -*•»«  US  4Í*  8V5»I?0  4»  I6|«17«>  ?i"  J7MI.JO  >*'                       '•  >•'•*»'  '              •••*«••      »■»                    *i'í M*2  7.l*7>  «  .'!•<  i  "  J  1144  |v..>9  U      o>  *(.  <   „•        'yvSÍM,  >-  „-< 

Ftmmro  H5'J>»4-  *  *  *»>•>  "•  --♦«..»  «'   '.>*!,'  ?  1'!           '                             '                      v"">"         ''.»■'"  | '  "* s  -■».'  «■  *«>  j  m44  <•  ...»».          >■«  >.  ••  /  •.••7S.ifc.v-  5J  i.w»7.-.í  .7  2K 

M«lÇO                      f.MSzJÍSM»  S.-.V5  670  4J   41JS270  .'?„.!.?  , *"       4.  »  •»•"•'  -•*»»  ••*■•*»'"                •""««•no   -_•  s<  i|.  o               55o'  <,'•  ''4.  »_■;«. 

Abril        -     .           .'.:4.«  4^*47=  >  WíO.  44t  •>'•».:■.  -'-"  '.5»l  •"  '••                  '  •>  "                  ••>-                     n          •      *•;  •'•  •  -»«  •""•»  "                                  v,*«» ">-'  «* >  "-7  .<>-*l7'  4.4  •«;*}:  •  .'4.-1 

Mn»                      .'  ij;  W;  o  4-.M..M».."'  -";■■»!."                   ■-'"               ••                       '"•"■      -        -  -  '    *••»  -  -'•  I  >l  <»•''"  "  •*•»  l*f«"f'              >■>«.♦*< 'i     N/S:>0>  *•  •  •  .'  .'»!  i4S»-5n-  72  l.K«97»  »_'S2: 


juho.  ... 

Atcrtc. 

Frttiubfo 

Outubro. 

Noverubcv 


I  IANC(  )  I  ).\  I  í.\  H  IA 


C  APITAL    Fuiidu  Jf  n-M-rva 


Lfira>  a 
lutrar 


CmUí  formlrs     GnUi  mitoId    r»rrr>|>M4r«trs  Orttptdril 


ltf|)OSiIn> 

sem  juro-. 


Valoro, 
•  aiulooados 


Valores 
depositados 


baranlUs 
hypni  invarias 


lucros  - 


Mim  TOTAL 


JUIIK. 

SíUmbt.. 
Outnbf 


2.564 
2  918. 


..MS»- 4» 

>  mjwo 

■  ;;r.»i5..- 

004  1M> 
S4'(Si'#0 

".C>9!o 


9:75  t'7(. 

t  ;.(9ft;(, 


ÍWI.OOOJOOO  439:i 


BANCO  AUXILIAR  DAS  CLASSES 


Activo 


1922 

Titiln  i  h  ii 

ao  Banro 

corrente» 

CeiílaN  rc>rrrntr> 
df  rrtdil. 

Dospesas 
geraes 

Empréstimos 
an  fuiiai- 
oiialismn 

EjpoUtaS  Impostos 

leiras 
caucionadas 

btru  a  rtettn 

letras  do  !  Loiras  dn 
Tliesourn    Tliesuiiro  iln 
HlOldpal  Estado 

Arções  em 
laiiçân 

CAIXà 

Tilulose 
Uiir.-s  d.'!»! 

sibilos 

TOTAL 

Julbo  

Novembro. 
Dtzembto  . . 

116:901*360 

66:525*160 

76:525*160 
106:525*160 
106:525,160 
77:141*360 
66:525*160 
66:525,160 
116:525*160 
216:525*160 
216:525*1-0 

30  636SOO0 
30.636*000 
30:636*000 
50:636*00<l 

30  000*000 

3l.:000(000 
30:000*000 
30:000*OC0 

154:S4]»O0O 
153  011*000 
147  941JVK10 
I53:4<  8*300 
153:927*200 
94: 427*300 
78:727*310 
79:011*600 
77:931*600 

74:831*600 

12:222*365 
19:607*850 
30:042*995 
36  807*760 
S7:427»S?1 

20:001*140 
28:491*105 
38:426*770 
53:062*781 
59:805*886 

3.211:292  321 
5  299:791*921 
3  318:788*721 
3  351  100*563 
3  319:237*953 
3  259  63.1*307 
]  275:843*757  . 
3.318:242*437 
3  367:426*957 
3.308:915*547 
3  300:312*977 
3.267:619*657 

58:648*3.12 
58:737*132 
58:731*132 

58:731*132 
58:731*132 
58:731*132 
5S:78S*632 
58:853*052 

58  853*032 

59  169*632 
59:241*632 

6:000*00  . 

6:ll00»fO0 
6:000*000 

9:686fO90 
9:686:090 
9;tS„.,iW 

9  586(090 

9:586*090 
9:586*090 
9586*090 
9:586*090 
9:586*090 

17.*:211»980 
1SI  (121*980 
179:461*480 
178:366*830 
168  552*130 
167:208*130 
180:372*130 ' 
184:192*020 
176:805*620 
176:418*570 
173:667*070 

3:142*800 
3:142*800 
3:142*800 
3:142*800 
3:142*800 

.30.'K)o*lt<  0 

30;00(1*000 

30:000*1  HO 
30:000*000 
30:000*000 
30:000*000 
30:000*000 
30:000*000 
30:000*000 
30:000*000 
30:(00*C00 
30:000*1.00 

J0:0H0*0ilO 

10:000*000 

30:OOOfOOO 
30:000*1100 
30:000*1 00 
30:000*000 
30:000*000 
30:000*001 

30:C00*0CO 
30.000»!  00 
.;"  M  

14:224*287 
6:406*952 
2S:O93í607 
54:509*520 
37-509*669 
127  215*242 
28:756*602 
46:424*047 
20:889*212 
51:935*501 

55:0811047 

93:010*000 
93  000*000 
Ç3:OO:i»O0O 

93:000*000 

91.0  0*000 

93:000*000 
93:000*  00 
93:000f000 

3.950:513*535 
3  '85:688*865 
4.023:6 12Í4S5 
4.093  074*805 
4.117050*705 
4.007:710*361 
5.89>:995*51l 
3.970:438*2111 
4.006:830*821 
4.036:615(331 
4.137:074*091 

Banco  Auxiliar  das  Classes 


i  'Aseivo 


1922 

Capital 

DfpQSttO 

Flld     it  101111 

rurii  ti  iki 

M 

'  1"" 

TOTAL 

10  1  llOjOwi 

9'.uoo*ooo 

'fc-,09  MOO 

5J:,S;»6  0 

3l;.»o»000 

93:000*000 

li;si5*ooo 

93  ivym 

3.*iW5:6R>í*ó$ 

507  035(2í  1 

.«.:.. .iffflo 

9  :0  0W00 

45.919*000 

Uf:(.66ÍS60 

4.0  3:6l2HH5 

° 

«3:OX>*000 

44:v79*O0O 

1,0:0.9»  80 

210  8  1*780 

4.13,:S9057W 

17:1  J»<K.Mi 

101  mi.iíwi 

34:013*500 

3  898:995*511 

Agosto 

310  -6SÍ694 

401-BOJÍBJ9  " 

■  W:lKIO»00O 

29.756*500 

3.970.438f201 

i>s  »(Síf,'.4 

4QUR«J|U9 

.S  111*500 

IJ>  549*788 

4.0O6:8J0**21 

Outubro  . 

vooo;oo:'(oo' 

J17:«S»6í4 

JOlOtXUPOO 

26:9S3í5oo 

166:912*298 

4.036  615(131 

378.915*694 

■0:CFWl»OIHi 

2,V787*W0 

209:567  *S58 

4.137:074*0'>l 

3S5./-.'4|UÍI 

J0:O  .0*000 

91.000*000 

115:072*794 

4.036:784(256 

Banco  de  Credito  Hypothecario  e  Agricola  do  Estado  da  Bahia 

ACTI\0 


IVJ2 

A((i«íiiUstl|lil«l    L"™'t'r"'Jl"    hpMliUJ  * 
trfôfs  i  rrjlisir     '  '„'„„,"  '    mini  Hirtei 

Vil»if< 

unUiutu 

Mm  Cumpuiatti 

bi|>vthrriiliis        a»  Mltrior 

™       jitata      "iUrs,S """"  TOTAL 

Muio   

>■■■         '  - 

<rn  r.7<         i                .r.!s.-ii."iso'       :õi  j.'sv...j 

Banco  de  Credito  Agrícola  e  Hypothecatio  do  Estado  da  Bahia 


1  'ASSIVD 


1922 

r  1  gelei 
apia  arr<H« 

apia  o  ntiw> 

s  4, 

hfnii.,  i  vim 
»■  mu 

l''f"tlM  <m  r.nli 

\  .iIihts  h^niliirr.uli" 

Vílwi  caucicnifoi 

•TE    Vm™ rM*  TOTAL 

jnnriro  

S  947.292*000 

5.108:129*094 

308:109*410 

19:200*000 

300:779*980 

14.046:036*450 

I.vereiro 

5.917:292  0<10 

5.1' S  UHJtJM 

308:1(9*4  0 

19:200*000 

293:641*480 

13.942:936*450 

5  947:2925100 

)»S:!09(410 

294:689*980 

14.017:336*450 

í 93:360*000 

1:6.13*779      2.5:2:65S*2(M      28.483:. 08*917 

AbliT  

5,947:2921000 

.'.070:31,3*794 

308:109*410 

265,413*780 

13.984:136*450 

293  360*000 

1:633*779       2.592  879*027  28.463:188*240 

M»io.  . 

5  947  292*000 

5.070  363*794 

308:109*410 

12.3:863*780 

13.943:112*150 

273:360*006 

362*513      2  587  820  470  '    28.154  284*447 

5.947:292*000 

5.071'  3l.3i.794 

S46.S«*S00 

13.941  1I2NM 

273  360*000 

2.490:466  677       28.400  174*161 

Julho  

5.917  292*<  00 

5.070:363t794 

328:991*440 

358:590*700 

1.3.913:112*450 

273:5!.0ílO0 

5.947:  <92*000 

5.070:JM»794 

328:991*440 

348:873*300 

13.816:784*150 

,73.360*000 

51*110  | 

2.528:871*264    '  2S.314.5S7J42S 

Setembro .  . 

5.947:292*000 

5  070  363*794 

328:991*440 

336-214*700 

13  809  112*450 

273:360*000 

.    2.666:517*758       28.431  852*142 

Outubro  

5.947:292*000 

5.070:363*794 

3,8:991*4411 

70*000 

350:495*700 

13 .606:722*45" 

273:360*000 

2.64<:7W'*032  28.224:005*416 

S.947:292f»j0O 

S.0,0:363*794 

3j8  991*440 

140*000 

345  495*700 

13.620:550*300 

273:360*t  CO 

2.67'  1135*130   1  28.261.228*664 

Descubro  

S.947  292*010 

5.070:363*794 

350:345*535 

71*000 

312:706*11» 

2  586:108*059       27  8K9'<53»788 

BANCO  ECONÓMICO  DA  BAHIA 

ACTIVO 


Mereê 


Banco  Económico  da  Bahia 

PASSIVO 


capital    N**r  n*m>»»m  „  Juros    ST  . 


-3-  cm  n- 

M  <J\  (M  N  ^ 

CO  O  xt"  H  ro 

=63=  =95= 

OMJ\  «  N  H 

<~o  00  O 

LO  CT\  O  MD  MD 


MD  lO  O  |  t-h 

O   00  O  W  CM 

fO  00  00  N  H 

=93=  =8%  ^ 

fO  K  O  O 

■t   O  N  t> 

^    O  H  N 


O  O  CO  O  ^t" 
O  ^  ^  \f  »  N 
O   rl   \C   f)   CO  N 


^  ,2 
ti  ^  t  o  "  s 


OrOi-HroCOO^OMDOi-IMD 

,MOcor-ia\r^<socMO"=í--xt- 

CO  O  CM  i— |LOt^-LOOO<DC7N 
ONroOO^COLOi— iOloco 
HH(J\rOVONvONOHCO 


MDCOt^OCjNOOrOOr^ 
MD   00  CM   ro   O  LO  i— I  CO 


CM 


S    ^         ^  ^ 


^  o  jj  -  x 


-IM 

Cís> 


rOO-^-^-l^t-rocOO 


N  is  N  rO  IO  N  00  «  K 
O^OIOCN  ro   CO  N 


55  OJ 


uuuuH<IQQ 


<~0r0<D^-OOi-IM3OC0r^ 
THO^O^OrOI>.'^-ONOf^OO 

^'tHUlONCOOON  fO  st- 

VOcó        oj  ON  co  có  cm'  VO 


2  a  ^  S  ^  ^      i  s  x  £ 


WITED 


Correspondentes 
no  interior 

Títulos  e  Fundos 
pertenfcot.es 
ao  Banco 

CAIXA 

Diversas  contas 

TOTAL 

9.618: 531*950 

36.095:484*400 

8.861:3595790 

34.886:375$810 

264:608$750 

7.186:160*710 

497:191*630 

35.925:162*550 

293  997*320 

7.002-"?*560 

501:659*420 

35.422:543*340 

263:173$110 

8.204:597*150 

817:233*370 

37.055:431*680 

216:780*170 

7.616:273*070 

364:334*670 

36.397:862*200 

40^:667*570 

34:800j000 

6.982:500*780 

179:772*380 

36.008:373*780 

483:50O*4fcO 

34:800*000 

6.660:560*110 

2S4:325$860 

35.908:006*210 

574:804*440 

04:800*000 

7.723:1'  9*060 

205:214*020 

35.262:730*430 

i  5I6:087$230 

34:800*000 

7.305:565*140 

537:153*370 

35.173:820*310 

348:266*850 

34:St 0*000 

12.171:851*130 

649:996*940 

39.442:157*140 

i  33.s:014$890 

34:800*000 

14.803:809*350 

242:157*880 

42.212:428*690 

THE  BRIT1SH  BANK  OF  SOUTH  AMERICA  LIMITED 

ACTIVO 

iyi'2 

Lrlru  Jrtr.ii.di.    L,lru  1  ,r"'"      V,Ur"  ■      ffrtm*  n        ViImm            Vilm.         t,.y„,  , 
lltffkr          U,mWv,       ,„•.„.  ,.,m.,,,.       ra«i«i...<         drtniluw  rlliiK 

limiiniilfilr»   n  „.„. 

ihi  lutrf i«r         It  htr# 

Dnrr.iv  r.,il„  TOTAL 

RwSn.'. 

Mam>  

Abril.   

Maio  .... 

lerica 


1922 

Cí 

liaos  no 
ir 

Correspondente  no 
exttnor 

Diversos 

TOTAL 

Janeiro  .... 

5'  -0 

7$860 

1  O  1  .  "3  11/1 

3  (>  095 '484  ^400 

l^Vvereiro 

500 

3$920 

102:9-I9$430 

IV/  -OUJ  íoou 

C7-O01  ÍÍÇ  in 

o/  .yzi  j-o  -h» 

35.925: 162$550 

Abiil  

500 

( $/90 

35.422:543^340 

500 

oco.  7oyí/i  7m 

37  055:431f680 

Junho  

62^:  S'49$250 

36.397:862^200 

Julho  

0^710 

^QÇ*£J1  #07(1 

3f .008:373#7S0 

A  gesto  .... 

500 

7Í  260 

01T-7U  /  -fiTUU 

35.908:036$210 

Setembro.  .  . 

500 

5$250 

445:249^030 

381:913$790 

35.262:730$430 

Outubro  

50( 

7$6<)0 

110:3'  2$510 

764:586^870 

35.1 7*3 :820f  310 

Novembro.  . . 

500 

3  $320 

539; 690$250 

431  124$560 

39.44 . :157$140 

Dezenibi  o . . .  . 

500 

6S9:823$600 

162:344f2c0 

42.212:4281690 

The  British  Bank  of  South  America 


1922 

Capital 

[>.(•  .11-.  C»U 

Nfi.lM  >■  nua 

prug  IIid 

Tilli»  >•  <lltl.  • 

i  dixa  matrl; 

tm 

111»  H 

taMMÉM  ■« 

Diversos 

TOTAL 

hmrim 

-  '"' 

1  .39  70110  » 

4.11.7  (.76510.1 

I7.« 

2,212:4475480 

1  «12:9(1 

75860 

24 ':52.589o 

===== 

1.  095  (84  5401 

50o;tno?ooo 

7  6001*9!» 

1.971:84554.10 

218:665*920 

1112:9(95431. 

ItftMlMM 

14  886:37558  0 

.500:'<oo*ooo 

7JW99MJ0 

4  . -06  4117»  01. 

2.  930:612*41.' 

57.9215510 

i".  y,Hip60 

35.925  167*550 

Abli! 

7.571  8^5*'  70 

■PM 

19.0('.V9I6S  '4'' 

1  759:01 I52'.<» 

36:23<*,VO 

01:  27»5»0 

379:6455440 

35. 422:543}340 

Maio  

7  5 15:973(760 

V  07  7J5»|l«. 

2.M.':76I*I40 

252:398*470 

51/72X5560 

17  05» '431568(1 

J.  150-6 

05HIO 

35V57'*ÍKO 

'231  9S8S420 

624  V49525K 

3'.  397  8625200 

MM 

5,-2  22"í7IO 

107:77  J54S0 

395:641507o 

3<  f 08  -.73578(1 

A»,  .to  ... 

WflliBWW 

7.1  17:89954  n 

i  09*711  (fl 

2  l<W 

IK  092:945  >.I0 

3. 4(.9: 122*610 

917  19 

--  í(l 

468  :470*5' 0 

314:967*400 

35  908:0.6*210 

Setrnihro.  . 

500  OljO  000 

7  994  06  *89.1 

.99l:201*8;o 

i|9»:942*4<i 

17  570  .03C80 

2  .546 - 52(47  .'0 

536  1355250 

445:249*031. 

381 '9135790 

35.262:730*430 

SooíOoomoo 

9.018  .977*0:" 

.'  497:72"*19(l 

3  2  9.5865<0 

li  "99 -457*75  • 

809:801  Í9M) 

1.463  297*r.'  li 

I10  .V  25510 

764:5865870 

35.173:820531.. 

500:11005000 

•i  973  HUM 

4  292:55157.0 

4l>:02t*.'20  i 

539.690*250 

431  124*560 

39.44  1575140 

<O0:OO..*(K.(i 

.M8I  I3<*120 

3  HMom 

».UI  i82»t'0 

IS/*-  :5.3M  0 

4.1  7:5155440 

(89  8235600 

162:344'*  0 

1922 

(1 

P.ATY  A 
UrilA  A 

DÍV6F8U  KOltlS 

TOTAL 

Janeiro  

2 

8.401:601*240 

✓.033:337*590 

39.f»34:H.'.*olo 

Fevereiro  

5.705:694*780 

2. 246.981  MO 

38.313:701  fioo 

Maiço  

6.906:034  £260 

2.790:403*330 

38.030:080*020 

Abril  

1 

9.077:322*460 

2.869.972*290 

39.7*7:720*080 

Maio  

9.973:S90*910 

2.485:604*48" 

40.572:494*570 

Junho  

3 

0.515:148|820 

£038:772*860 

39.<62:393f850 

Julho  

2 

0:214:094*630 

2.395:S63*9r  0 

40.517:377*160 

A  ROSTO  

10.286:133*790 

1.926:148*720 

39.523:970*17(1 

Setembro  

9.556:249*860 

2.956:420*590 

40.1 52:22  í$9S0 

Outubro  

7.309:364*560 

3.066:779*9 '0 

41.624i385|510 

Novembro  

2 

^29S:70S*35Q 

5.70S:l7n-'o5o 

43.151:516*340 

Dezembro  

0.692:350*410 

3.896:91 1Í290 

47.197:930*360 

Loudou  and  Ri  ver  Plate  Bank.  Limited 


leiras 


l/in>  r  flTm»  í»|ir.-imio-  r>  Mnm  MM  Anemias  t 
( iwktr        mti  rarmlr       CHdMtM     ilrpnsilailvs  ditais 


TOTAL 


ÍMlIMfMt 


- 

l.9J6:M|tf72r  Í9.52.V970M70 


1922 


Capititríz  Letras  a  pagarj  Diversas  contas 


laneiro . 
Fevereiro . 
Ma  iço  . 
Abril.  . 
Maio  . . 
Junho 
Julho  . 
Agosto 
Setembro . 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro 


500:000:  .250 
500:000fl 
500.000: 
500:000; 
500:000 
5.00:000 
500:000|72( 
500:000: 
500:000; 
500:000; 
500:000. 


5(  0:000;  960  ' 


TOTAL 


460 
600 


21:3791700 

5  5:332^240 
108:686$ i 10 

18:759^860 
2:604$560 
5:910$060 

24:566*710 
l:340$0e0 

26:2065700 


640. 
760  | 


1:616*760  í 

I 

30:436$760 
1:216$760 


8.606:797$720 
8.591:973$600- 
1.967:229$210 
-'.000;288$960 
1 .732:181$260 
1.505:263^690 
1.528:707$650 
1.571:630$ll0 
1.617:2O8|260 
1.351:203$560 
1. 453-:  533$390 
678:442$S90 


39.634 
38.313 
38.030 
39.767: 
40.572 
39.262 
40.517 
39.523 


41,624 
43.151 
47.197 


166$010 
701  $.100 
oS0$020 
72O$08O 
494;570 
393$850 
377$160 
970$170 


40.152:222$9S0 


385$510 
51' $340 
930$36O 


London  And  River  Plate  Banck,  Limited 

PAHiSI  VO 


Oeposiios  in  CHti  Oeposilos  in  coou  "Mw»»  «»       Oeposilos  m  coita  TMa  '«  wifM  _  ,  . 

u.i.i.1      C,,TM"         a.  muni».  ■    "      Caixa  matriz Ulrw  a  |iawr  HniTw  f milas  TOTAL 


HO4DOJ0M  7  7».>212*SM>          ■        -.».,  97o»43l*940,  4  l42  7ol*f  V.  í  .  836  678*940  I    7.854.:i3<  <n  '       I  .140*0' O  I  S7I  '.10*110  1  39.523  970*17 

JOOfuOH»»  7  W4  S9.t:040  1.77;  =64*560  1.706: 44.1(440  4  JW:SJ7»J."  !  OJUSW»  I   8  111  .644* 120        W:MM7<m  |  1  M7 ;i>8*260  40  15.' 222*93 

S   8.633  512*690         910  44.»D4o'  7  515:781(340  5.  .92:989f"«i'  1  452  .1  '3*580  I    9.946:470*041'          1.016*760,  I  .451  20 1*560  41  624:385*51 

500000*000  8  879  3541050         686  *69*650  7  264:1984(40  ,  5.0J]  :"15»4JO  ,    7.413  751*600  II  «92  136*760  .      .10:4.16*760  |  1  453:533*390  43.151  51'»J* 

KtfataOfOOU  11043  557*6411  1  952:5921120  6.662  165*740  |  3  198.107*7011  ,    7  '54:177*5311  I  14  a07:46y*w          1  216*760  )  678  442*890  47  197  9.10*36 


and— Bahia 

i 

0 

Correspondentes  do 
interior 

Caixa 

Diversas  contas 

TOTAL 

1 

99  C4 1 $  1 50 

1.181:961$183 

216:257*849 

10  69S:  924*4  73 

1 

162:435^150 

1,624:874*327 

335;386f674 

1  1.482:7 .-19Í027 

1 

276:780*490 

1:464:486*113 

267-259*449 

11.689:086*614 

1 

137:747*980 

1. 113:356*903 

292:548Í080 

11.851:135*865 

iO 

199:889$220 

1.237:783^813 

322:285#380 

12.55-1:940*640 

;o 

130:352$520 

1.156:563*123 

357:142^520 

12.859:5.9*095 

0 

133;/39*840 

1.5U,:217$302 

53:696*694 

11  703:1001665 

>0 

^09:703*930 

1.809:094*553 

57:608*495 

11.613:127|C06 

•0 

178:577|.030 

2.216:4.[2£S93 

84:2851250 

12,607:841*288 

!0 

193:807*270 

2.2,8:863^648 

171:135*735 

12.270:900*857 

:o 

15 1-201 #930 

2.562:314:712 

163:299*465 

12.575:354*240 

0 

290:08-4710 

2.999:'-  94fS49 

1  202:908*395 

13.048:532*083 

Brasilianische  Bank  fuer  Deutschland— Bahia 


1922 

utn>  i  ■JMhti  i 

rmtor 

Ijiiir.tn.  »■  >Mla 

rumlt 

l.l.rr.  IÉ1  III" 

■km  iRjaltH 

Irmriit  r  filia»» 
■•  UiUU 

Urrripnmlrilri  < 

IV»>|»idrg>>  4.i 
ill.n.r 

Caixa 

Onersis  contas 

TOTAL 

>"""" 

771  311*211 

1.11*  210*0511 

1  16  ■«(H* 

625  745*M»o 

241  2I2*i«n 

1  TM.  2'6*OÉ 

> 

99  141*150 

1  181  9r.l*183 

216:257*S49 

10  69S  924*173 

Irvcrt.r. 

976:735*47»  | 

MH  137*215 

1  105  825>9W 

245  f.ll:l«m 

nis|655 

2  22 1  428*65 

162  435*150 

1.624  S74*327 

135;186?674 

1 1. 482:7 19*»  27 

M..(o 

1  Ml  726*"ln 

imnmi 

1  S06:730.<215 

786  285*910 

24I.37I».M» 

2.111  mo*5i 

27. .:  780*490 

1  464  486(113 

267  259*449 

11  689  046*614 

AU  11 

1.058  '» 1.3*831 

4  5u0  496*851 

1 .51 4:«>1S»S'S 

2.0*9:10  *27 

1.17  747*9x0 

1.113:356*903 

49>:548;fl80 

11.851:135*8(5 

U.K. 

1.108:  85*2*»» 

4  561  908*56.' 

1  55«,  H'2*M5 

1  081  OW  'Mi 

242.»43*iui 

2  120  800*0 

199  881*220 

1  2J7:783i813 

122:285*38(1 

12.554:940*»  li» 

1.4.1  ln<*  00 

140  M4  5*414*4» 

2.319:117*5. 

130-352*521» 

1  156:563*121 

357:142*520 

12.859:5.9*005 

Ml  isu>«mo 

5  <j'l  I2ÍÍI99 

1  V02  507.465 

III  IjMIW 

869  II  8*8* 

0 

13 1/39' 840 

1  51'  217*302 

53  696*694 

11  703 -100*665 

A8.-lu 

IW«  '88  - 8.51» 

5  51,'  413*U68 

i .205:702  6:5 

117.111*505 

<  57:644*0! 

.09:701*910 

1  809  094*553 

57:60**495 

II. 613:127*' 06 

Srtniil.ro 

nu  HUM 

5.725:152*61» 

i  f,.v. 

J10  845JIK»! 

41:781*445 

M7:J22*»' 

174:577*031' 

2.216:4'2>893 

84  285*250 

12.607:841»;  KS 

Oulut.ru 

647  591* .  0 

SJMMW4 

1 .5*1 90M5-5 

411  8'5»O0O 

48  871*935 

591  627» 

193:K07*270 

171:335*735 

12  270:9043*8.57 

Wmiwlii" 

6S6  172*74». 

MH  6l»**é4 

1  IS7  IMgHj 

.128  "15*254 

641  540*1 

151  201*930 

2.562:314  712 

12.575:154*240 

aunhio,,. 

5  63»  55U209 

i  HMM|M 

602  osS-Sou 

101  IW.*5n. 

31  852*625 

740  299*0 

290  0S'.*7.o 

1  999:'  94*849 

1.1.048:512*083 

AND--BAH1A 


s  do :  Correspondentes 
do  interior 


Letras  a  pagar  Diversas  contas  ,  TOTAL 


[aneir65 
]'ever<55 
Maiço 
Abril. 
Maio  . 
Junhc}?4 
Julho  >70 
AgostfOO 
Seten 
Oututó25 
Ncvei>5 
DezetjsO 


85 


J3':917$405 
9:950|0:.0 
973$015 
1N:130;525 
& 275*085 
43:205$965 
16:336^770 
62:620$98O 
57:482$9  K) 
32:378$385 
27:735:820 
41:04<  #241 


70:999#379 
116:772$609 
100:470^859 
41:865Í8>9 
164:S72:149 
225:576^04 
5;l::32t$7í8 
42:766$78-3 
15  94 7$ ^50 
267:099$665 
40:307:671 
k9:487$360 


287:3 £6$149  ! 
312-703|236  ! 
347:163*552  j 
385:623^317  j 
341:964$707  | 
342:S17fl40  I 
236:432$466  j 
172:575|0  O  j 
162:524$702  j 
154:4,63$432  j 
242:577#941  j 
175:4S1$722  | 


10.698 
11.482 
11.689 
11.851 
12.554 
12.859 
1  1.703 
11.613 
12.607 
12.270 
12.575 
13.048 


924J5473 
719$027 
086$614 
135#S65 
940$640 
5291095 
100S665 
127  f(  06 
841 #288 
90(  $857' 
354$2-IO: 
532S083: 


BRASILIANISCHE  BANCK  FUER  DEUTSCHLAIND-- BAHIA 

PASSIVO 


1922 

Oepositos  m  conta 
COírtflti  com  furos 

Depósitos  en 
CHtl  corrente 
sw  jirts 

lV»tMloi.  1 

'" 

Deissitos  iit 
coitidt  cebran- 
H  do  iiietioi 

Oipositos  en 
conta  de  ccbrin 
çi  da  ntirior 

■ 

Tillki-  ri  MfJl 

t  ta  .ft-.no 

Ipiruj  e  lihifi  lorrtfpudfíl 

•  i>  Corre.|ioiidnilr% 
do  iBlenor 

MM  a  pasur 

Uivi  mias 

TOTAL 

(  M>  558*650 

■  • 

18.'  li'l»MO 

Malço 

2»  HOfeU 

1  Oll.'MIXH2l> 

1  027  656*900 

1  169  :78*467      I.4U  004|5 

]47-.t*t*>*i 

ii  mi  naníiii 

UlrffliJUT 

M.io 

M8  8SIM9I 

■ 

Ml  :9M*;o; 

12  5-4  940*6iO 

junho 

1.441  0K7IW1S 

I.MO  950*9n> 

- 

'.42:817*140 

- 

Afo»N> 

I.IHI  7SJ»4'»> 

216  92fi»'09 

968  MMViOii 

1.J6.VI  4'*682         777  121» 

?U.)l8f7O0 

1.6JS:40I«05J  746:7801 

WS  «54».  00 

9*2  9:24)712 

i  5»í  17SÍ882 

I  Mn  4I9J76.'         *H  067BI..'S'     J2  J78*JB5 

Stvtrnil.ro  .. 

l  722  »748s20 

1  2.19:790*500 

iTMinninit  S6144II. 

•I2:S_7*941 

Dezembro 

1. «29:814*261      I  229  J87* 

I7<  481*722 

nited 


GtmipondentM 
a»  nlmnnírn 


Caixa 


lli\.is,iv  riiiilaN 


TOTAL 


lati 

Hev 
Ma 

Ali! 

Mai 
lu  11 
lull 
Auc 
SeU 
Out 
Nov 
Dez. 


3t6;194í200 

29$i872$410 
124:3I5#4<0 
255:215*470 
163:4?8*92<|. 
9S:6'lOS4in 
56  598*460 
206:14  í$02ii 
125:729*560 
414:8571610 
}50:D'  QÍ280 


5.554  6 I >S40d 
4./05:7uJ- 2  i» 
5.536:51ífO40 
5.913:050*850 
3.510:8981520 
3.792:545f250 
3.924:3041870 
3  908:248*270 
2.905:597SS<><> 
5.29S:724*590 
J.439:156í')6(i 
3.666:865rl(  o 


107:839*1  90 
l'<l:528$5l0 
^45:965*650 
'l».-o59S7  :<> 
5l':l7n>«40 
99:050*2  4(1 
1,08:043*330 

207:953125o 
407:o5Jjf.lO 


29.055: 
1  S.543 
19.789: 
19.962: 
IS. SIS: 
19.482: 
20.176 
19.821: 
21.242 
21.857: 
25.125 
21.834: 


.-  l$43ti 
512*960 
s;s>  (.o 

778*120 
845*150 
"'76*100 
«20*050 
396J650 
777>.i>0 
265*45<» 
253*41(1 
!>05*830 


London  &  Brazilian  Bank,  Limited 

ACTIVO 

1922 

Abril"  . 
lonh  

um  (ii             ' *" 

Ra 

tilam  ta 

nau  "trnu         mmtmtl»        '«"•'•,  •  •"•»•  «v^xim.. 

■•Mtmanir* 

2»i  1H.MU) 

J.ÓM.n  .;|OJO      J  JI'J  XJ7»5íO  1Í«0:M1ÇM 

■ 

1922 


janeiro  . . . 
Fevereiro. 
Marco  .  .  . 

Abril  

Maio  

Junho  . . . 
Julho. .  ,  . 
Agosto.  .  . 
SettmbTO. 
Outubro.  . 
Novembro 
Dezembro. 


'ias  c 
aes* 

pagar 

Diversas  contas 

TOTAL 

406$,020 

3: 1 20$000 

4.802:S67$850 

20,055:7 1 1$430 

614$720 

2:243$100 

4. 148:059;»  370 

18.543:512^960 

S07#000 

2:530$800 

4.59  I  :O70f94O 

19.789:S38§260 

902#200 

2:  I43#100 

5.245:938$740 

19.962:778$120 

9:124$040 

18.818:845*150 

8:0245040 

5.901 :057#84G 

19.482:876$100 

12:970$940 

6.303:'647$82Q 

20.176:820$030 

11;89S#,040 

5.895:19  $210 

19.821 :396jt650 

50547 íO 

5:163$47u 

21.2-12.777$>0O 

474$60O 

4:950  780 

21.857:265$450 

73O#50O 

6:598#900 

4.955:362^750 

^3.125:253$4I0 

508$510 

2:556$50O 

4.278;845$080 

21.834:.905#S30 

London  &  Brazilian  Bank,  Limited 

PASSIVO 

1 

1922        '"«ti  «Tw"'  mJL  aã  úT'  *T— "*"            «"'•  Ifjwfus  i  pranlTlibi  m  vtk 

UOI  MATRIZ  APj* 

í  TOTAJt 

Imposto  do  Consumo  Federal 


Julgamos  interessante  uma  apreciação  estatística  do 
imposto  do  consumo  federal  cobrado  neste  Estado,  razão 
pela  qual.  recorrendo  ás  informações  da  Delegacia  Fiscal, 
podemos  levantar  um  quadro  sobre  tal  assumpto,  ■  corres- 
pondente ao  período  de  1899  a  1922,  no  qual  verificamos 
o  augmento  accentuado  da  quantia  arrecadada  no  imposto 
referido,  principalmente  nestes  últimos  oito  annos. 

Em  outro  mappa  demonstrativo  consignamos,  espe- 
cificadamente, a  arrecadação  do  imposto  indicado,  durante 
os  annos  de  1911  a  1922,  observando  que  o  fumo,  tecidos, 
bebidas,  sal,  phosphoros,  perfumarias,  calçados,  especiali- 
dades pharmaceuticas,  artefactos  de  tecidos,  vinhos  estran- 
geiros, café  torrado  ou  moido,  são  os  productos  que  mais 
concorrem  para  os  totaes  apresentados. 


da  de  1911  a  1921 


1918 

1919 

1920 

1921 

L5 

2.394  :185$325 

2.993 :541$005 

3.330  :lhò^S10 

31098: 4 81 $700 

1 .451 :269$085 

1 .605  :123$175 

2.095  :422$215 

1 .693  : 103$' »0> 

K 

0 

1 1 3  :840$000 

121 :5o2JjíálO 

125  :996$000 

144  :2<  >i  >$l  K  H ' 

o 

142  :321$600 

139 :647$160 

197 :116$520 

239 :329í?2S0 

155  :202$055 

137  :770$755 

173 :364$080 

1 56 :083$650 

p 

107 :/ 96$3 10 

1  1  1*1    11  1*4»  5  ''i  i 

1 19:14Z$£JU 

l<õ  .77.^2-^ 

1SZ  :.M>1^/  -4') 

81  :693$030 

10o  :053$760 

144 :596$030 

5 

22  :232$190 

43 :259$850 

78 :204$58< ) 

IS  ;SI  1'  >^4()5 

42 :168$S00 

47 :833$460 

(>4 :906$270 

61  :547$820 

r 
0 

7 :920$930 

9 :644$700 

17  :31S$400 

27.:5ul$25t  • 

0 

827$750 

579$500 

1  :477$150 

1 :425$600 

X) 

1 .396 :471$450 

1 . 162 :627$650 

1  .6(>5  :8,,S,S5<.5 

k) 

1 :165$400 

1  :363$400 

122 :203$160 

1  c  1  tf*  *)  3í\ 

0 

75  :579$360 

71 :941$390 

132 :636$730 

64 :228$200 

X) 

300$000 

í)20$000 

1 :381$000 

1  u  á45fUUU 

)0 

4:o09$MJO 

O /Tl  tf*  ~ t\i^i 

960íjolM.i 

14  293!j>5UU 

o  :?4ís>UUw 

[0 

62:071$S80 

64  :535$400 

67  :674$070 

46 :9!  H  -S74i  1 

)0 

193$800 

842$400 

1 :049$100 

1 :326$000 

'0 

45  :760$430 

51 :677$305 

76 :675$960 

50:169$725 

.0 

12:913$430 

17 :741$550 

A  A     CT  1  (Ml  2/  v, 

41  W4$930 

3d  :U/  8Jj>/oo 

>5 

79 :613$455 

77 :918$130 

93 :415$185 

94:660^1  lo 

)0 

2 :787$035 

3  :031$45;> 

15  :717$525 

1 5 :027$500 

6:461  $000 

i  196$950 

3  :292$000 

7:581$000 

1 :152$OO0 

3 :981$990 

8 :546$200 

10:944$95O 

6  :S64$100 

9:119$950 

1 :476$000 

3  :013$500 

►5 

6.200 :922$815  6.777  :437$085 

8.670 :549$300 

7.443 :679$480 

Quadro  Demonstrativo  da  Renda  do  Imposto  de  Consumo  Arrecadada  de  1911  a  1921 


ÍSPIXII-  IH)  IMI'1  iSTo 


51  7991800 

84  352*450 


26  833*400 
2:710*400 
I  492*000 
0."'  001*620 


:.,  i  184  m.v, 

2  Bebidas   235  -2" 15405 

3  Pho<phoros    51  .6085000 

*    Sal   52:64f«XXi 

5  Calçado   86  I7.W0 

6  Perfumarias   62  037*810 

7  Especialidade  pliarmaceutica  ...  56:103*965 

8  Cnserva»   31  446*815 

9  Vinagre   24  155*270 

'0    Vela*    3:360*175 

11  Kengala»    6  266*950 

12  Tecidos   1  043:761*290 

13  Artefactos  de  tecidos     

14  Vinho»  extrangeiros    191:826*850      189 .230*025 

15  Papel  de  forrar  casa       

16  Cartas  de  jogar    2:333*400  1:190*000 

7    Cliapcos    99:112*660  87:414*500 

18  Discos  para  gramophones     

19  louças  e  vidros   .'    

20  Ferragens      

21  Café  torrado  ou  moido       

22  Manteiga      

23  A*sucar  refinado      

24  Obras  de  ourives      

25  Obras  de  adorno       

26  Moveis     

27  Armas  de  logo       

28  Lâmpadas  eléctricas     

L^BDflfiLfV-.  _  3.130  631*570  3.125  198*2 


20(1  521*075 
120*000 


I  26*  (»,4S'.«J.- 
1  193  188*645 
91  /JMMOOn 


2"  491*150 
I  025*000 
690*900 
5')2  "4$">lu 


451  269*085  1  605:123*17 


57<ç.v<i 
300*000 

1  =1  hlS-O  i 


623*330 
40  486*245 
8.046*590 


3.336  003*810 

3.09fr.4al£7QTJ 

2  i*(5  122521 : 

125  »>0o*O0i> 

144  :2l  lOSUOt) 

I"7  1KÍ520 

173:3(4*080 

15o  083*65t> 

165  77.1*220 

182  501*740 

144  5%*03O 

78 :2O4*580 

48  atma 

<4  .'«6*270 

61  547*820 

27:318*400 

27.  501*250 

1  477*150 

2  425*000 

1  oo5  8"«S5o5 

1  330:873*450 

122203*160 

105  151*230 

132  636*730 

'4  228*200 

l  381*000 

2  334*000 

14  293*500 

8  545*000 

07 :674*070 

40:996*740 

1  049*100 

1  320*000 

76:675*960 

50  169*725 

41  574*930 

35 .078*765 

93:415*185 

94:660*115 

15:717*525 

15  027*500 

6:401*000 

j  196*950 

3  292*000 

7  581*000 

1:152*000 

3.981*990 

8:540*200 

6:864*100 

1:476*000 

200  «22*815     7"  137*185  8  070  ?»•»*> 


m  ca  cm  i 

Sr 'St  St  - 
O  00  LO  - 


ca  -o 


X  1^ 
CM  CM 


CA  ir,  CM  CA  ^  O 

-<StStStStStStSt 

CA  CA,       CO  — i 

1^  PO  -ít"  CM  CM  lo 
O  PO  PO  CM  O  l>.  VO 

CO  K  urt  O  N  -i 
PO  00  VC  O  CM  CA 
CM  CM  CM  PO  PO  CM  CM 


1\  (M  ' — 1 

cm  cr  c 

(Sr  Sr  'St 

cr  o  ~ 
^  x  o 

00.  PO  o 


o  o 
-  c~ 

O 

"1-  - 
o  po 

O  l- H 

CM 


LO  ^t"  O  — I  M"  — I 

N  CO  O  lo       T-H  CTA 
-t  d\  00  h  O  C\ 

CM  CA  CM  po  PO  CA 
lo  CA       O  CO  PO  lo 

LO  -I  N  CO  IO  O  rH 


CM  CO  PO  O  lo 
LO  O  LO  o  o 


CO 


Xlm^OrpCOCNOOO-t 
0\POVDCMLoCMl^PO--(^t-'^0 
h  ro  O  ^  O  C  m  O  O       O  O 

m- ^  cSr  m-m- 

VO  CA  CM  CO  io  CK-tcO  00,^1-  00 

S3.  Tl  Ml  ^  Q  ^  <M     ^P.     ^Ç.  ç> 

COLOPOOKCMPOCMLO-rf-r^O 
pOpOpOCM^hCM--i^hpOCM'-iCM 


ONOOit,CíONNhhO\ 
POOx*,r''COrOCAt^POOCA^Í- 

<St<St<&^  <St<St<StSt 
■S      O  lo  O  CA  po  -1  ^  PO  lo  O 

S      CO  CM  Tl  ^  PO  CM  t-h  vp  LO  CA 

ON^N^-NNlOCOOJO 
NO^lo^^*^-NVO'*'C) 


a? 


o  n  2  £ 


U".T3  O  S  O  -yj  C  7£ 
rt  0  ra  H  «  !  b0-g  3  O  cu 

,<     O  £  Q 


Contractos  e  Distractos  Sociaes 


Foi  o  seguinte  o  movimento  de  contractos  e  distractos 
sociãés  verificados  no  ultimo  quinquennio. 


Annos  Contractos 
registrados 

1918   110 

1919   152 

1920   •  166 

1921    234 

1922   l   1/1 

Total    833 

Annos  Distractos 
verificados 

1918   56 

1919   58 

1920   66 

1921   78 

1922    97 

Total    355 


Os  contractos  registrados  no  quinquennio  representam 
os  seguintes  valores ; 


AnnoS  Valores  dos  contractos 

1918   17.405  :676$126 

1919    19. .035  :862$42? 

1920    24.045:582$ 17? 

1921    13.308:772^950 

1922    15.574 :262$457 


Total 


89.340 ;156$137 


ENEROS 


eiró  Março 

Vendedores         Compradores  Vendedores 


Mínimas 

Máximas 

Mínimas 

Máximas 

Mínimas 

Máximas 

$400 

$500 

$450 

$500 

26$000 

27$000 

2ò$000 

26$50O 

28$000 

30$000 

50$000 

—  ' 

34S000 

47$000 

48$(X)0 

49$000 

oUípUUU 

ol«pUUU 

.M$XH) 

.vS^UUO 

<ti  cr» 

$500 

ZcspUUU 

Zo^OUU 

2S$i  h  ii  • 

L 1  c()UUU 

ZVct>UvKJ 

zo$UUU 

27$000 

28$000 

1 2  <Mvin 
/  oCbUUU 

n4$UUU 

oí$00U 

128$000 

1 20Ç000 

117$000 

122$000 

114$000 

ii5$ooo 

116$000 

16$000 

15$000 

19$000 

20$000 

16$500 

17$000 

17$000 

18$000 

15$000 

16$300 

13$000 

14$000 

12$000 

14$000 

55$000 

8S$000 

90$000 

95S000 

96$000 

50$000 

55$000 

2$200 

2$300 

2$400 

1"  TRIMESTRE  DE  1922 
COTAÇÕES  MÍNIMAS  E  MÁXIMAS  DOS  PRINCIPAES  GÉNEROS 
Janeiro  Fevereiro 

INIDAPES  Comprador*!         Wuilwluren        ('omiiradurn*  Veiulrdr 


Aguardriitr  (cachaça  I    Lilro   

Algodão  cm  rama   Arroba  

Arrua  (tvpo  cprvial  l   Sacco  (XI  ktlo» 

Arrol  i  typo  honi  i    Sacco  rt)  kilo» 

Arro*  l  lypo  comniuni  ou  refilar  i    Sacco  60  kilo* 

A>Miear  crv-tal  «Ir  !•■    Kilo  ..... — .. 

A.**'*T£m  La.a  I  kg'' 

.Vacile  <lc  drndr    I*ata  1/  kg.  .  .  . 

Aceite  <lc  oliveira  (typo  >upcrior  I    Ijia  I.?  kc   

Aceite  de  oliveira  <  1 1 1» .  commum  I  Lala  1.1  kc  

Bacalhau    Bar  128  II».  in| 

Banha  rni  lata- 1  índia  tamanho  c  qualidade  |  Caixa  60  kg.  ■■ 

Batata,      Caixa  .«  .M  kg. 


Caixa  58  60  kj;. 
Caixa  48  garrai 
Bar,  l«>  kilo- 


m  íollia  <  média  qualidade  i 


Vela" 

Vetai 


Mininas 

Maxlmaa 

Mínima* 

llrilM 

Mínima» 

Maximaa 

Mínimas 

Mm 

Mínimas 

Máximas 

Mínimas 

$400 

$420 

$400 

*500 

$450 

*500 

23*000 

24*000 

25*000 

27  $00(1 

2i-*ii«i 

27SOIXI 

214000 

26*500 

2X*O00 

30*000 

52*000 

53*000 

53*500 

48*000 

4'1*000 

50*000 

34*000 

47*000 

49*000 

2;su>> 

nisnoo 

.tosou  i 

33*000 

28*000 

30*000 

.11*000 

31*500 

32*000 

.13*000 

25*000 

2n$oa> 

27»»»' 

2KS000 

26*0(10 

28$oui 

$500 

$350 

$500* 

25*000 

2X4000 

28*000 

26*000 

28SH00 

23*000 

25*000 

28*0011 

30*000 

21*000 

29*000 

25*000 

26*000 

30*000 

30*000 

11$000 

31*000 

32*000 

25*000 

2«>S000 

26*000 

27*000 

28*000 

50*om 

5(41001» 

57$oon 

59$00O 

70*000 

73*000 

61*000 

64*000 

65*000 

107*000 

HIK*0lill 

110*000 

12(4000 
IIíiSoui 

128*1100 

120*1100 

124*000 

125*000 

II5$0B0 

I20*0l«i 

121*000 

117*000 

122*000 

114*000 

115*000 

ll<>*000 

2i  «mo 

27$UOO 

29*000 

14*000 

1(1*000 

15*000 

16*000 

20$50ii 

19*000 

20*000 

IOS500 

17*000 

MIMI 

M&n 

17*000 

18*000 

15*000 

16*300 

14*5011 

1.1*000 

14*000 

I2SOO0 

14*000 

78*00" 

80*000 

54*000 

55*000 

88*1100 

90*000 

95*000 

*4OO0 

iicjiim 

27*000 

28$OUI1 

.W$0tx> 

50*000 

55*000 

2s»xxj 

2*300 

2$4im 

2*000 

2*100 

2*200 

2*300 

2*400 

I$2II0 

1*21X1 

1*200 

latiu»  i 

I05*u«i 

I20SUXI 

121 'SOU  > 

i..tfí»«i 

O4$tiu0 

lôJOOO 

i(v«lii 

22*000 

24*000 

20*000 

21*000 

22SOOO 

45*1  «m 

461300 

47*000 

4x$ono 

48$(XIO 

5(4000 

«1*000 

«siõao 

47$am 

.18*000 

40*1100 

50*000 

40*000 

45*000 

II  $01 10 

11*000 

12SOUU 

*<«J0 

$900 

$500 

$500 

$400 

9*5<IO 

liKÈaaai 

'1*01X1 

íosooo 

10*8(10 

10*900 

11*0(10 

«$50ll 

8*000 

9*000 

8S0OU 

8*'»J0 

7*000 

8*000 

.S*OI10 

8*21X1 

8*400 

8*500 

$360 

$400 

$4U) 

$300 

J 1*000 

32*0110 

35*000 

31*1X10 

32*000 

21*000 

21  $500 

22*000 

22$  500 

28*000 

.16*000 

2$000 

3*000 

2*000 

.1*000 

2*000 

'«til 

7$000 

9*000 

6*500 

7*000 

3o*iixi 

.ll$U0U 

Al$txa> 

32*000 

30*000 

28*000 

2HS0OO 

21Sa»«) 

22*000 

23SXXJ 

24$tXII 

22*5lXi 

18*000 

i«>sooo 

20S50O 

moa 

.•4700 

3*800 

4$00O 

4*000 

5$800 

2*500 

2*700 

3*000 

««soo 

'l*ti01i 

10*0111 

«1*500 

12*000 

13*000 

10*000 

ll$l»<l 

111*500  | 

„.  1 1*0110 

11*500 

10*5011 

10*600 

12*000 

3*000 

.1*000 

3*000 

2$OI«l 

2*000 

■moo 

•«1*000 

' '4*000 

95*000 

86$000 

87*000 

88*000 

85*1 « » i 

«J0SO0O 
72*0011 

;ii$i«m 

71*000 

71  $500 

72*000 

(,'«00(1 

71*000 

74*000 
8*000 

71*000 

7$500 

8*000 

li*000 

7*000 

1*050 

l$l<» 

1*100 

l$2(»l 

1*100 

1*200 

1*050 

1*100 

l$IW0 

1*100. 

1*000 

1*100 

1*000 
$900. 

*<«0 

$900 

8$0OU 

7*000 

7*500 

6*800 

7*500 

7*800 

l$200 

1S.KK1 

1*200 

1*300 

1*350 

1*250 

1*300 

1*400 

iietooo 

85*000 

95*000 

95*000 

100*01X1 

i<<$ooo 

20$000 

19*500 

20*000 

21*000 

50$000 

55$0(«> 

54*000 

57*000 

58*000 

GÉNEROS 


(\aio  Junho 


W.n.l. 

,,1.,,.,, 
Ju< )  i  Ba 

(  oropr&dorofl 

\  » *  i  •  •  i 

s  Mínimas 

Máximas 

Mínimas  Máximas 

Minimal 

Máximas 

$450 

)  26$000 

2'  »$(  K  >i  > 

40$000 

4í»$000 

4<>$000 

45$000 

4í>$000 

)  32$000 

33S00O 

  .U)$ÍKXJ 

38$000 

40$000 

$450 

$400 

)       2<  >S'  10»  ) 

27$;  x><  i 

2X$000 

28$000 

.M  )$l '( K ) 

27S'H'u 

2S$íKX) 

27 $000 

29$000 

2»    x  * 1 

1  ivUiÕOfl 

í>4$000 

5<  I>1  K  »  ) 

122$i  XX) 

1 21    *  x ) 

1 2.*$000 

J        II*  KM  "  H  ' 

1  1  /  o  "  n  ' 

  1 IO0UUV1 

I22SU<1> 

1 3$l  100 

1 1$000 

1.ÍS500 

17$000 

14S000 

15$000 

L4$  100 

l<>$000 

13$000 

14$000 

12$000 

14ÍUX) 

11$000 

12$000 

O8S000 

ía^sooo 

95$000 

1(X)$(XX) 

5»<$000 

58$000 

54$0OO 

55$IXK) 

58$000 

2S400 

2$000 

2$200 

1S200 

l$200 

2o  TRIMESTRE  DE  1922 
COTAÇÕES  MÍNIMAS  E  MÁXIMAS  DOS  PRINCIPAES  GÉNEROS 
flbril  Maio 


Rala  ■ 
Batata- 

Cacau  I  lypri  *u|x-rior 

Cacau  ( lypo  bom  l 

Cacau  ityp..  regular 
Café  catado 

CMnao  <l 
Carne 

Carne  verde 
Can  ão  (typo 

Cebolas   

Cerveja  nacional  I  média  qualidade 

Cimento  estrangeiro  

Cocos   

Couros  seccos   

Couros  verdes  

Farinha  dc  mandioca  ( especial )  . . 

Farinha  de  mandioca  ( fina  )   

Farinha  de  mandioca  (grossa)  . . . 
Farinha  de  tapioca  (typo  commum 
Farinha  de  trigo  (média  qualidade 

Feijão  mulatinha   

Fumo  em  corda  I  média  qualidade  l 
Fumo  em  folha  I  média  qualidade  l 
Gazolina   


I*. 

Caixa  4X  garrafa  .. 
liar.  IRO  kilos   

KBo  . .  .  .  . 

Kiln   

Sacco  RO  litro»   

Saw..  HO  litro»  .... 
Sacco  Si)  litro»   


(typo 


Milh.. 

Papel  de  embrulho  I  typo  rommum  i 

Pelles  de  cabra   

Pellcs  dc  carneiro   

Phosphoro  dc  céra  

Pbospboro  de  ma  ' 
Pias-ava  (  feixes. 
Sabão  (quiiluladi  superior. 
Sahâo  (qualidade  média,  solido) 


Sal  « 

Soda  cau-tica   

Vinho  de  mesa  (Arvarelhão) 
Velas  stearina  (modificadas)  . 
Vela»  stearina  (domesticas)  .. 


Lata  de  500  grau  . 
Sacco  oO  kilos  .... 
Hala  l.MX)  (K  ... 

Caixa  1.200  ..iímiI, 
Caixa  1.200  caixinli 

Kilo 

Sacco  68  kilos   

40(45  litro» 


Caixa 


|..'u.jU 


(  ntn|ira 

dum 

Veude 

dores 

Com 

pradoren 

Vendedores 

Min.. ias 

Máximas 

Minimns 

Máximas 

Mínimas  1 

laxlmi 

is  Minimns 

Máximas 

Minima 

s  Máxima» 

Minima» 

M**s4m 

$420 

S500 

- 

— 

— 

$450 

— 

4taooô 

24$O0O 

40*000 

4>i*0U0 

47SOOO 

~nn 

>  <J  i 

.  JSSUOt 

.i.lSUUO 

.10*000 

1 1  .'2*000 

31*000 

30*000 

.->o$ooo 

* 

í-siíli 

1   SI  <») 

n -<  m  i 

II»  » 

usino 

UStXX) 

-S.'l  . ) 

t^olxi 

1. 1*1  XX) 

12S00O 

X-sSOOO 

'Vs  '  >  1 

5EI5 

■(Sllxl 

S4Snm 

^ístítno 

'i.snln 

119SrX)0 

'  ISUX) 

z 

1201000 

24*000 

_ 

_ 

48*0(10 

.w$axi 

40(000 

45$O0O 

4(  «XX) 

45*000 

46JO0O 

.17*000 

_ 

11$.  «o 

$500 

$400 

*400 

— 

10$000 

10$500 

ll$000 

8$0C 

ii  9$ooo 

losooo 

— 

— 

8$000 

91000 

7*000 

8$000 

_ 

$300 

_ 

$.100 

2»$000 

.vo$ooo 

.il*000 

.12*000 

28$O00 

29108 

o  .hkooo 

.ii$ooo 

— 

— 

(i*000 

22SÍ 

[UfwKi 

liSvKIÍI 

[fiS 

10*800 

_ 

w« 

2*000 

84*000 

85SIXX) 

<*>*(X10 

84*000 

85*00 

9  Xo$000 

87*0(X> 

88*000 

80*000 

90*000 

92*000 

84*000 

asttoo 

o8*000 

70*000 

7.1*000 

(.$000 

7*000 

7$000 

(>$IXX) 

ft$500 

l$050 

1$100 

is.  a 

0  1*050 

1*100 

1*100 

1*200 

1*000 

$900 

1*(XX) 

1*000 

$900 

$800 

*900 

*900 

(.$000 

7$ooo 

ssooo 

7*000 

8*000 

l*.100 

1*400 

1*300 

1*400 

l$000 

1*100 

95*000 

l(:ll*(X,0 

<I9*000 

100(000 

uotooo 

21$(XX> 

20$000 

21$(XX) 

18*000 

1»S0(X) 

58*000 

50*000 

51*000 

5(1*000 

os 


Setembro 


Agi 
AlgO 
ArrO 
Ar* 
ArrO 
Ass 
Asd 
Az<p 
AzdO 
Az(j 
Azq 
BacO 
Bari 


dedores  Compradores 

S  Máximas  Mínimas  Máximas 

$420  —  — 

42$000  —  — 


52$000 
3ó$000 
30$C00 
$560 

30$000 
30$000 
65$000 


33$000 
29$000 


62$000 
100$000 


Vendedores 

Mínimas  Máximas 

$400 
30$000 
49$000 
35$000 
32$000 
$430 
26$000 
27$000 
25$000 
65$OO0 

10535000 


48$000 
31 $000 


23$000 
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COTAÇÕES  MÍNIMAS  E  MÁXIMAS  DOS  PRINCIPAES  GÉNEROS 
Julho  Agosto 


<     c-  I  1      1  <  >■— 


Aguardente    i  -achaca  (   

Algodão  cm  rama   

Arroz  ( lypo  especial )   

Arroz  (typo  bom)   

Arroz  ( typo  commum  ou  regular  >   

Assucar  crystal  de  1*   

Assucar  mascavado   

Azeite  de  coco   

Azeite  de  dendé   

Azeite  de  oliveira  f  lypo  sujierior )   

Azeite  de  oliveira  (typo  commum  I   

Bacalhau   

Banha  cm  lata,,  media,  tamanho  c  qualidade  l 


Cacau  (typo  «uperior  |   

Cacau  (tyno  bom)   

Cacau  livpo  regular  l   

Café  catado   

Carboreto  de  cálcio   

Carne  secca  i  média  qualidade  i   

Carne  verde   

CeM^  '  '.'Tl  .lmenCan.  

Cerveja  nacional  l  media  |iialnlade)   

Cirne*  to  estrangeiro   

CÓcos   

Couros  seccos   

Couros  verdes   

Farinha  de  mandioca  (especial)   

Farinha  de  mandioca  ( fina )   

Farinha  de  mandioca  (grossa)   

Farinha  de  tapioca  (typo  commum)   

Farinha  de  trigo  (média  qualidade)   

Feijão  mulatinho   

Fumo  cm  corda  .  media  qualidade)   

Fumo  cm  íolha  (  média  qualidade  )   

Gazolina   

Kerozcne  

Manteiga  nacional   i  ly|io  superior,  média 


Sacco  60  kilos 
Sacco  60  kilos 
Sacco  00  kilos 


Sacco  00  kg. 


Lata  17  kg   

Laia  1.»  kg  

I-ira  li  kg  

liar.  128  b.  ind. 
Caixa  ifl  kg.  ... 
Caixa  .«.14  kg.  . 

Arrota   

Arrola   


Tambor  50  kilos 
Kilo   


Caixa  j8.r-0  kg 
Caixa  48  garrai 
liar.  180  ki'os 


Milho   

Papel  de  embrulho  itvpo  commum) 

Pelles  de  cabra   

Pelles  de  carneiro   

Phosphoro  de  eêra  

Phosphoro  de  madeira  

Piassava  I  feixes,  molho»  ou  laribc  i 
Sabão  (qualidade  sujierior.  massa) 
Sabão  (qualidade  média,  solido;  .. 
Sabão  (qualidade  commum)   


Lata  de  500  gr 
Sacco  00  kilo, 
Hala  l.fOO  fls 


Caixa  1.200  c.uxii  lia 
Caixa  1 .200  caixinha, 

Kilo   

Sacco  68  kilos   

Decimo  40!4b  litros  . . 
Caixa  com  2".  pacotes 
Caixa  com  25  pacotei 


(',„„., 

«dure.* 

Vand 

•dores 

Compradores 

Vbl 

ludores 

Compradores 

Vend 

edores 

\in.oas 

Máximas 

fllnlniM 

Máximas 

Mínimas 

Mínima 

,  Máximas 

linimas 

Máximas 

Mínimas 

Máximas 

$450 

$420 

$400 

445000 

44S0O0 

4OS00O 

42$000 

40500 

i  425000 

.105000 

48*000 

5OS00O 

5O$O0O 

5O$O0 

.  52$O0O 

48$000 

49*000 

t0SI.KX> 

32SC00 

.1.15000 

40SOOO 

.125000 

3OSO0 

i  36*ooo 

3.1$000 

35$000 

>0$0(Xj 

.rsfjoo 

31*000 

345000 

29SCC0 

tu 

1  30*000 

29*000 

.11*000 

32*000 

$550 

$560 

$4.10 

.«$000 

— 

— 

26S000 

2.1S000 

24*000 

27SOOO 

25$000 

25SOO 

i  30$000 

2.1*000 

27*000 

2.1$000 

24S000 

27$O00 

255000 

24SO0 

.  .105000 

25SOOO 

rs'$0CO 

(.25000 

(■25000 

65*000 

62*000 

65*000 

110SO00 

I1S5000 

118SO0O 

IO0JO0O 

I2.Í5000 

108$Õ0O 

iu$õoo 

iosm 

i  118*000 

rmsmn 

1055000 

nssooo 

1205000 

itesoaii 

I22SCXK) 

lloSOC 

.  12.1SO0O 

_ 

116$000 

120*000 

I4SOO0 

125000 

1.1$000 

18S500 

1<>$500 

IW» 

fíSSn 

18SO00 

18*50 

i  19*000 

17$50O 

issooo 

155500 

16$0C0 

16$coo 

U-550 

1  175000 

— 

15$5O0 

16*000 

14S5IVI 

14SS00 

145000 

15$000 

145000 

14$500 

14*000 

14*500 

O*ooo 

90*000 

yjfi,oo 

íoosooo 

85SOOO 

95$CC0 

'C$00 

'  10C$000 

1005000 

1055000 

4T-S000 

555000 

(OSOOO 

5C5O00 

56$oco 

5450C 

i  60$000 

485000 

555000 

58*000 

IS500 

1400 

l$900 

l$2O0 

1SO0 

i  1$800 

2*000 

1$2()0 
90*000 

— 

1*200 

_ 

15200 

20S0CX) 

28SOO0 

,i2$ono 

34S0C0 

24$OO0 

90*000 
2O50O0 

56f0bQ 

94|000 

oísoco 

--(■SOO 

i  i.2$i:00 

555000 

545OOO 

3o$ao 

-14$000 

425000 

.15500 

1  425000 

355000 

36*000 

405000 

42*000 

1 15000 

12$O0O 

ll$O0O 

12*000 

1*750 

$500 

— 

$800 

$800 

$500 

10S000 

11*7.0 

9*500 

105000 

8*500 

9<õuC 

°*500 

10S8IXI 

9$000 

ir-ioOO 

8$900 

9$000 

_ 

8*900 

— 

9*500 

8$000 

7$500 

85000 

7$500 

$.100 

$.100 

— 

S300 

29*000 

30$000 

,12$000 
.1.1$000 

.10500 

>  .135000 
225000 

295000 

_ 

335OOO 
25$0O0 

(•$500 

751X10 

8S000 

105000 

105000 

2*000 
135000 

.1.1*000 

.18$C00 

,«$oco 

.12500 

1  3.i$000 

32*000 

32*000 

}~* 

24*000 

24IOOO 

2fi$00') 

24$O0O 

24$000 

— 

24*000 

— 

24$000 

.'.,•500 

6*000 

.1*700 

6$8IJ0 

3*000 

6*000 

.l$8i 

3  S$000 

3$000 

5*500 

.15200 

5$500 

10$(X)0 

1  l$(XKI 

12*000 

I0$000 

10*000 

10S800 

105*00 

11SO00 

10$800 

1C$6I 

D  12$000 

35000 

10*000 

105800 

11*000 

.1$000 

3$000 

2$000 

2SO00 

— 

— 

25000 

84$000 

87$O0O 

88*000 

87501 

)  92$000 

90*000 

oosooo 

65$000 

72$000 

7.15000 

08*01 

)  71*000 

-05000 

_ 

72*ax) 

(■$000 

75000 

4S000 

9$000 

1*000 

1*050 

1$200 

15300 

ISOOO 

15O50 

1*15 

)  1$200 

1*050 

15200 

$900 

$950 

$900 

1*100 

$850 

$900 

$800 

5$800 

7*500 

6$50O 

75000 

7*01 

)  8$000 

6$500 

7*000 

7*800 

15000 

1$.100 

1$000 

1$I50 

1*10 

>  1*700 

$960 

1*000 

$960 

1*100 

7o$0G0 

I05$00l) 

95$000 

.  100$000 

955000 
18$800 

10051U) 

IMãOO 

18*50 

)  195000 

19*000 

19*500 

545OOO 

54*000 

ÈROS 
bro 

Vendedores 
mas  Máximas 

_  $400 


Dezembro 

Compradores  Vendedores 


Agua — 
Algoi$000 
Arroi$000 
ArroJ$000 
Arrol$000 

hssui 
Asstu 
Azeit^OOO 
Azeit$000 

A.zeifr— 

Azei#000 

3acaP$00 

Banh^OOO 

Bata^OOO 

Caca#500 

CacatfOOO 

Caca#500 

Café  ^000 

Carb^- 

Carn<— 

Carn  — 

CarviSOOO 

CeboPOOO 

Cerv^OOO 

Cime^OOO 

Côcot— 

Courh 


31 $000 
42$000  • 
41$000 
30$000 
$500 
30$000 
29$000 

24$300 

120$000 
114$000 
15$000 
17$000 
16$000 
14$000 
105$000 
58$000 

1$200 
120$000 
25$000 


12$000 
$900 
$500 


39$000 
28$000 


11$500 


23$000 
30$000 


40$000 
38$000 
29S000 


27$000 
23$000 


12$000 
16$000 
14$000 
13$500 


23$500 
58$000 
31$000 


Mínimas 

Máximas 

$450 

30$000 

31 $000 

41 $000 

42$000 

39$000 

40$000 

30$000 

31 $000 

$600 

30$Ú00 

28$000 

30$000 

24$000 

25$000 

24$000 

1 1 Q^nno 

120$000 

114$000 

12$500 

13$000 

17$000 

18$000 

1 5$000 

16$000 

14$000 

14$500 

100$000 

105$000 

60$000 

2$000 

1$200 

119$000 

120$000 

24$000 

24$500 

59$000 

60$000 

34$000 

40$000 

11$000 

$900 

$500 

COTAÇÕES 


4-  TRIMESTRE  DE  1922 
mínimas  e  máximas  dos  principaes  géneros 

Outubro 


Gene  roe» 


(  C.K'll.X  '  I 


Noverrjbro 


C'iiiii|ii 


I.itro 


Arroz  ( typo  especial »    Sacco  fiO  kilos  . . 

Arroz  ( typo  bom)    Sacco  60  kilos  .. 

Arroz  ( typo  commum  ou  regular)    Sacro  «0  kil.»  . . 

Assucar  crystal  de  1  •    Kilo  ' 

Assucar  mascavado    Sacco  60  kg. '.. 

Aaote  de  coco   Im&  17  kg 

Azeite  de  deudê    Ul>  17  kg! 

Azeite  de  oliveira  l  typo  superior)    U1U1  |J  kg  

Azeite  de  oliveira  (typo  commum)    lM3  IJ  kg 

jj*»"»»  ,  ■   liar.  128  II,.  ingl. 

Banha  cm  latasi  media,  tanianli..  c  qualidade)  Caixa  fiO  ke 

  Caixa  .«■.«.''kg.  '  . 

Cacau  itypn  superior)    Arroba  

Cacau  (typo  bom l   \mAn  

Cacau  (typo  regular)    Arroba  ... 

Café  catado    Sacco  60  ki'os 

Carbureto  de  caldo    Tambor  50  kilos  '. 

0    Kilo   


K.l  . 


523000 
l$.W0 


Carvão  ( typo  ; 

Cebolas   

Cerveja  nacional  (  média  qualidade  i 
Gmento  estrangeiro   

Couros  seccos   

Couros  verdes   

Farinha  de  mandioca  ( especial )  ... 

Farinha  de  mandioca  (fina)    Sacco  «0  litro. 

Farinha  de  mandioca  (grossa)    Sacro  80  litros 

rarinha  de  tapioca  ilvpu  comnium)    Kil-i 

Farinha  de  trigo  l  média  qualidade)    Sacco  +4  kilos 

'."J ""latinhu   Sacro  60  kil  

rumo  em  corda  (  média  qualidade)    Kil. 

Fumo  em  folha  (média  qualidade)    Arroba 

frf-    Caixa  cl  2  latas'! 

kero/roe   ......     .   Cajxa  c    2  |atu 

Manteiga  nacional   t  u-|x.  -upi-nor.  média 

qualidade)    Ula  dc 

",,h?    Sano  60  k   .... 

apcl  de  embrulho  ,  typo  commum,    Hala  1  600  (Is  ... 


.al.i 


—  241000 
10$C00  10$500 


Caixa  1.20(1  caixi-ib; 
Caixa  1.200  caixinlu 

Sacco  68  kilo.   

(Arvarrlhào)    Dcci„io  40|45  btrns 


—  28S000 

—  46*000 
.1.13000  .145000 


2.VÍ000  245O00 

-  64$000 

—  905000 


29(000 

47SOOO 
15)000 
27*  «xi 


Vinho  de 

Velas  stearina  (modificadas)  ...  Caixa 
Vela.  stearina  (domesticas)   Caixa 


48SIXXJ 

3d§000 
30|O8O 
$450 
M000 
271000 
24*500 
66)000 


18)500 
173000 
1153000 
56$000 
13800 
IS20O 
1 101000 

mono 

fiOfOOO 
403000 
11*00(1 
$900 
$500 
123000 
103000 

85500 

$.100 
.155000 
25)000 


2SWXI 

72SOOO 
9$000 
13200 

$900 
3800 

ssooo 

13200 


Oom  prado ra 


Dezembro 

Compradores  Vendedores 


Máximas 

Mínimas 

Máximas 

Minimas 

Máximas 

Minimas 

Máximas 

$400 

.  4O$O0O 

27$0OO 

28-000 

.lOStXX) 
$500 

285000 

*!«(  1  ! , 

305000 

.11  $000 

.103000 

283000 

29S(XX) 

27$O0O 

28S000 

JSLXAJ 

24SOOO 

243.100 

24$O0O 

21*000 

100$000 

ih 'soo 

120$000 

1005000 

110$O00 

119SO00 

1203000 

100)000 

llisllOO 

114)000 

USOOO 

1 5$aio 

PsSOI» 

16S500 

17)000 

_ 

I6$000 

175000 

183000 

14$000 

ISSOOO 

165000 

15$000 

1(>3000 

USOOO 

1*500 

14$00() 

US5(X> 

14$000 

143500 

100s;XJO 

1053000 

95$000 

100S1XM 

1053000 

58S000 

58$O00 

60$000 

23000 

1S200 

1$200 

1193000 

I20SIXXI 

1I8$000 

iiy$ooo 

1205000 

24S(X)0 

255000 

2.15000 

215500 

24$000 

245500 

02SUW 

58S000 

593000 

603000 

48SUX) 

.105000 

.113000 

345000 

403000 

123000 
3900 
$500 


IOSOOO 

113000 

123000 

9$500 

93000 

9S50O 

IOSOOO 

83000 

85000 

83500 

95000 

8$000 

3400 

.195000 

403000 

413000 

.183000 

.193000 

2,!$0tX) 

245000 

25SOOO 

223000 

24S0O0 

6$000 

7$500 

23000 
83000 

6$500 

343'XJO 

553000 

283000 

2»$000 

6$  XX) 

7$000 

4S500 

103'XX) 

11$000 

lOSWX) 

93500 

103000 

113000 
.13000 

R$800 

93000 

<>2S0OO 

2$000 
<I.1$0ÍX) 

")4$000 

'ffl 

72S0O0 
93000 

70$000 

1$200 

13000 

$900 

"$800 

iosooo 

l$300 

1"$500 

5IJ000 

7S5TO 
34)000 
.1.13000 


1131 XJ0 
3900 
5500 
123000 
10$500 
93000 
3400 
413000 
253000 
1$900 
83500 
353000 
345000 

7$(X» 
113000 
II  $000 


95$O0O  97$000 

72S0O0  73$000 

63000  7$000 

-  15200 
5900 

—  $800 
95000  IOSOOO 
1S400  l$5O0 


Movimento  Marítimo 


Os  quadros  seguintes,  com  números  rigorosamente 
exactos  e  já  conferidos  na  Inspectoria  de  Policia  do  Porto 
deste  Estado,  dizem  respeito  as  entradas  e  sahidas  de  em- 
barcações- no  Porto  da  Capital  em  1922,  mencionando  na- 
tureza, nacionalidades,  registro,  procedência  e  destino. 

Outros  dois  determinam  entradas  e  sahidas  de  passa- 
geiros no  mesmo  período,  por  nacionalidade,  classe,  sexo, 
procedência  e  destino. 

Elaborados  de  maneira  a  mais  pratica  possível,  consti- 
tuem.  algarismos  de  fáceis  confrontos  e  bastante  valiosos. 


LIDA 


CLASSE 


SEXO      PR(H  KIRK  1 1 


í  i 

1 

fj 

g 

p 

595 

1 

'  25 

1 

309 

259 

.S43 

86 

17 

1() 

4S2 

29 

240 

546 

205 

712 

2 

21 

14 

574 

40 

314 

710 

21  s 

SMI 

68 

12 

19 

468 

22 

233 

536 

187 

677 

46 

11 

9'    . . 

479 

287 

M 16 

182 

747 

41 

20 

16  ... 

474 

24 

299 

597 

20d 

762 

55 

16 

25     .  . 

457 

42 

24  8 

561 

186 

666 

si 

1  19 

m  . . 

501 

29 

183 

543 

170 

640 

73 

22 

w\  . . 

•  422 

37 

194 

186 

167 

596 

57 

27 

13 

631 

69 

314, 

750 

264 

914 

100 

■  19 

23 

563 

82 

278. 

672 

251 

828 

95 

14> 

12 

686 

80 

452 

933 

285 

1  .  141 

77 

211 

203,  1: 

6 . 332 

501 

3.351 

7.610| 

2.574 

9.386 

MOVIMENTO  DE  PASSAGEIROS  XO  PORTO  DA  BAHIA,  EM  1922 


Entrada  j>ar-  mezee,  *^1íi 


.cnciíi  tr  n«cit  >neilidacles 


\A(  l()\AI,ll)AI)i: 


Junho   31  7 

Julho..      ....  19  4  )0 

Agosln  J„  l  U 

Setembro  1?  (  14 

Outubro   Jl  o,  5 


.1  ::  VÃ 


21       1      3      I  7.7W  47 


10 

5 ' 


1     27      3     .A  14  12 
1>I     2,  .'11  203 


3  ÍS  21  Sí 
9  Si  S  & 


3     Hl      4     12    25  2 


SEXO 


DESTINO 


10 

22 
23 
26 
18| 
14 

11 
14! 
8 
13 
11 
10 

180 


863 
714 
896 
919 
752 
606 
711 
865 
745 
627 
679 
816 


9.193 


323 
243 
271 
256 
300 
227 
236 
286 
217 
"267 
228 
231 


3.085 


1.167 
916 

1.077 

1.068 
882 
725 
853 

1.082 
897 
851 
877 

1.008 

11.403 


19 
41 
90 
107 
170 
108 
94 
69 
65 
43 
30 
39 

875 


MOVIMENTO  DE  PASSAGEIROS  NO  PORTO  DA  BAHIA,  EM  1922 


nalidadee,  classes 


>c  <  >       e  <  1  <^      t  i  r  i  <  > !~. 


Janeiro   15 

Fevereiro   22 

Março  !  \9 

Abril   16 

Maio  I  34( 

Junho   29 

Julho   191 

Agosto   231 

Setembro   20 

Outubro  |  17 

Novembro ...  16 

Dezembro..  17 

Total..  ..  247 


I  !  i 


1      610.118  37 


I  l 


\A<  lONAl.ll)  Al>i: 


Hil 


,„ 

22 

u  .. 

«7  .. 

23 

26 

17 

7*'  4 

:  ;] 

18 

25 

26 

14 

25  1 

40  2 

"l  $ 

11 

15  1 

40     .  . 

14 

9  1 

46  2 

••  »6' 

8 

lí\  .. 

15|  .. 

ll  26 

13 

11  1 

..!  \« 

11 

B  •: 

16  1 

..  is 

10 

1   178      3  376  10 


I  i 


11 


i  í 


S  '  1 
I  1 


SEXO  DKsTINO 

I     1  1 


1.186 

763 

13 

41) 

863 

323 

1.167 

957 

491 

25 

44 

714 

243 

916 

1.167 

567 

69 

53 

896) 

271' 

1.077 

1.175 

628 

42 

50 

9191 

256 

1.068 

1.052 

522 

h2 

46 

753 

300 

882 

833 

485 

49 

29 

606 
7W 

227 

725 

947 

599 

5li 

29 

236 

853 

1.151 

636 

M 

8651 

286 

1.082 

962 

528 

62| 

37 

745 

217, 

897 

894 

611 

3» 

24 

6i7 

267 

851 

907 

488 

42! 

37 

679. 

228 

877 

1.047 

641 

66 

3 

.  816 

231 

1.008 

12.278 

6.959 

587 

4.73 

9.193 

3.085 

11.403 

RTO  DA  BAHIA,  EM  1922 

is,  í  PEOOIDBNCliS 


NATUREZA 

PROCEDÊNCIA 

A  vapor 

A  vela 

f 

S 

et 
a 

2  1 

1  i 

|   8o  estrangeiro  j 

a 

á 

o 

95 

84 

107 

3 

1  86.086 

88.367 

65 

24 

1  ( )t  1 

67 

78 

86 

2 

67.857 

"(Ml! 

59 

25 

83 

7  > 

87 

83 

1 

í 

78.445 

135.648 

57 

32 

83 

86 

86 

3 

76.357 

129.194 

56 

34 

85 

86 

92 

93 

1 

69.082 

169.525 

63 

33 

90 

53 

87 

65 

1 

70.509 

l  r2.575 

ou 

31 

62 

ò() 

83 

83 

2 

i 

59.263 

153.362 

46 

37 

86 

S7 

92 

92 

1  ' 

2 

75,247 

150.325 

55 

37 

95 

99 
19 

98 

98 

i 

68.100,5 

174.871 

61 

37 

101 

99 

11  i 

4 

80.039 

154.568 

61 

37 

121 

05 

95 

108 

73.297 

179.442 

54 

37 

114 

31 

99 

121 

A 

iô 

63.996 

185.610 

56 

50 

125 

58 

1.080 

1.136 

18 

.24 

868.278,5jl.753.901 

693 

414  1 

.151 

Total 


18 


24 


8S4.771  51.740.57S 


710  413  |l.l35 


MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  NO  PORTO  DA  BAHIA  EM  1922 

  EXTUM  I1W  Vi:/K  \M  |n\M,inM,ES.  N ATI  W.\\  ToXELAtlENS,  l  1'ROCEDEXCIAS 


NACIONALIDADE 

NATUREZA 

THH  WH 

PROCEDÊNCIA 

MKZES  <= 

1 

j 

| 

li» 

III 

I      |  1 

a  J 

1  ] 

i 

í 

i 

1 

1 

•s 

! 

i 

i 

j  ] 
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Estatística  dos  Municípios 


Seria  muito  incompleto  qualquer  serviç< 
desempenhado  na  Bahia  sem  um  capitulo  d< 
formações  de  seus  municípios,  partes  compo 
do  Estado. 

Entretanto,  não  vem  isso  a  ser  um  in- 
execução, attendendo  á  vasta  extensão  do 
hiano,  com  di  ff  iceis  vias  de  communiçaçõe 
de  seus  pontos,  além  do  considerável  num 
cipalidades,  devendo-se,  porém,  accrescentar, 
dos  impecilhos,  a  falta  de  resposta  aos  qu 
mettidos  aos  intendentes,  por  mais  simples 
suas  investigações. 

Taes  razões  justificam  não 
que  representa  a  nossa  prime 
sumoto- 

Árdua  tarefa,  mister  se  fa; 
persistente,  enfrentando  e  ven 
como  que  desafiando  a  victoria 
da  causa  publica. 

Iniciamos  em  4  de  Seteml 
sado  a  remessa  de  questionários 
dentes  dos  municípios  do  Estado. 

Quarenta  dias  depois  haviam  chegado  aper 
uma  respostas,  pelo  que  insistimos  muitas  vezc 
didos,  alcançando  estes  o  elevado  numero  de  725 


.  perteiti 
tentativ; 


:o  cio  annc 
dirigidos  a 


ires  que  sao 

lho  de  fácil 
irritorio  ba- 
para  alguns 
»  das  muni- 


sejí 


mu  pról 


próximo  pas- 
todos  os  inten- 


;  vinte  e 
nos  pe- 
:hcçando 
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finalmente  em  meiados  de  Dezembro  maior  quantidade  de 
questionários  attendidos.  sendo  elles  no  total  de  115. 

Em  todo  caso  alguma  cousa  de  valioso  conseguimos. 

Serviço  novo,  será  depois  melhor  comprehendido,  tor- 
nando-se,  então,  mais  fácil  seu  desenvolvimento,  conse- 
quência de  uma  acção  continuada  e  methodica. 

Com  os  informes  enviados  pelos  intendentes  levanta- 
mos um  quadro  de  informações  da  maioria  dos  municipios, 
mencionando  a  comarca  a  que  pertencem,  distancias  á  Ca- 
pital e  á  séde  das  comarcas,  pontos  de  fáceis  embarques, 
estradas  existentes  e  producção  agricola,  estimada,  refe- 
rente ao  anno  de  1922. 

E'  claro  que  os  números  relativos  á  producção  agri- 
cola não  são  rigorosamente  exactos- 

Pelo  contrario,  representam  uma  avaliação,  embora 
feita  num  periodo  em  que  de  muito  bôa  base  para  infor- 
mações dispunham  os  intendentes,  se  attendermos  que  os 
questionários  foram  respondidos,  quasi  todos,  em  fins  de 
Dezembro  de  1922. 

O  calculo  foi,  por  conseguinte,  sobre  uma  producção 
já  verificada,  não  estando  sujeita  a  imprevistos,  muitas  ve- 
zes determinantes  de  grande  alterações. 

Tivemos  de  recorrer  á  estimativa  porque,  não  hesi- 
tamos em  affirmar,  é  impossível  no  nosso  Estado  ser  feita 
uma  estatística  agricola  de  números  rigorosamente  exa- 
ctos. 

Para  tanto  seria  preciso  pôr  em  pratica  o  meio  de  pes- 
quiza  directa,  levada  a  effeito  por  agentes  disso  incum- 
bidos, em  períodos  determinados,  sendo  também  impres- 
cindível, como  elemento  de  informações  seguras,  a  exis- 
tência de  um  registro  cadastral,  dando  elementos  para  que 
completados  fossem  os  dados  mal  prestados. 

Aliás  em  outros  estados  do  Paiz,  mesmo  naquelles  que 
contam  com  bons  serviços  estatísticos,  isso  não  é  de  fácil 
alcance,    recorrendo-se    aos    processos  das  avaliações,  a 


-  245  - 


exemplo  do  que  acontece  também  em  juizes  estrangeiros» 
onde  sobre  o  assumpto  existem  organisações  modelares. 

Os  números  do  quadro  a  que  nos  referimos  foram  en- 
viados pelos  intendentes,  sof  frendo  apenas  modificações 
alguns  que  nos  pareceram  exaggerados,  em  relação  a  in- 
formes mie  obtivemos  com  nuiis  segurança. 

Rectificamos  varias  informações  sobre  as  distancia»  á 
Capital  e  ás  sedes  «las  comarcas,  tendo  em  vista  dados 
certíssimos  que  possuímos  de  conqianhias  de  navegação 
niaritinia  e  fluvial  e  vias-ferreas  (|uc  servem  ao  Kstado. 

Relativamente  a  municipios  cujas  viagens  á  Capital 
exigem  percurso  marítimo,  fluvial  e  terrestre,  julga  nub 
conveniente,  attendendo  á  hna  ordem  dos  tralmlho».  redu- 
zir .i>  milhas  marítimas  a  kilometros.  o  que,  com  o  neces- 
sário cuidado,  executamos. 

Telas  mesmas  razões  tivemos  também  de  reduzir  to- 
das as  informações  sobre  a  producção  agrícola  a  determi- 
nadas unidades,  como  aliás  exigia  a  organisaçào  tio  men- 
cionado quadro. 

Colhendo  com  segurança  os  precisos  dados  informa- 
tivos levantamos  outro  quadro  que  diz  respeito  ;i-  finai 
ças  municipaes,  consignando  os  orçamentos  <|i.s  exercidos 
de  1°22  c  T>2.^.  este  ultimo  em  vigor. 

Aproveitando  os  números  do  recenceaiucnio  feito  cm 
1920  pelcf  Governo  Federal,  referimo-nos  á  população  pe- 
cuária «los  municípios  da  Bahia,  em  interessantes  quadros, 
demonstrando* de  maneira  indiscutível  a , considerável  ri- 
queza pecuária  do  Estado,  por  onde  vemos  que  muitos 
dos  seus  municípios  vivem  quasi  que  exclusivamente  da 
creação  de  gado,  tendo  insignificante  producção  agrícola 
e  industrial,  verificação  esta  que  mais  resalta  ainda  con- 
frontando-se  os  quadros  da  pecuária  com  os  das  prodtt- 
cções  agricola  e  in<liistrial  dos  municipios  do  listado. 

Com  os  números  dos  recenceamentos  relativos  a  IS72. 
1890,  1912  e  1920,  organisamos  um  trabalho  sobre  as  po- 
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pulações  dos  municípios,  pelo  qual  vemos,  com  segurança, 
o  desenvolvimento  assignalavel  que  apresentam 

Enifim,  tudo  fizemos  por  tornar  mais  completo,  tanta 
quanto  possivel,  também  neste  particular  o  nosso  trabalho 
e  se  mais  não  alcançamos,  devemos  observar  representar 
elle  o  esforço  de  sete  (7)  mezes  apenas,  data  da  creação 
effectiva  deste  Serviço,  luctando  com  embaraços  não  pe- 
quenos. 

Se  nb  Rio  Grande  do  Sul,  onde  a  organização  da  Re- 
partição de  Estatística  é  modelar,  resultado  dc  muitos 
annos  cie  trabalho  fecundo,  dif ficuldades  ainda  existem, 
a  ponto  do  Director  da  Estatística,  no  seu  relatório  de  1921, 
dizer  francamente  que  "a  hostilidade  e  a  indi  i  ferença  nós 
as  soff  remos  da  parte,  principalmente  das  autoridades  mu- 
nicipaes  que  não  attendem  ou  o  fazem  imperfeitamente, 
à>  nossas  solicitações'*  bem  podem  ser  calculadas  as  diffi- 
culdades  que  aqui  encontramos  no  inicio  de  tão  importan- 
tes, quão  delicados  serviços. 

Comtudo,  alguma  cousa  conseguimos  e  mais  ainda 
esperamos  alcançar,  não  medindo  esforços  neste  sentido. 
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População  Bovina  em  1920 

A'OS  estabelecimentos  ruraes 


N.                      Municípios  Quantidade 

1  Abrantes    5.857 

2  Affonso  Penna    6.317 

3  Alagoinhas    17.587 

4  Alcobaça   1 1 . 327 

5  Amargosa   17 . 178 

6  Amparo   •   13.391 

7  Andarahy  '.   a  3.002 

8  Angical    '  33.408 

9  Aracy    14.495 

10  Aratuhype   888 

11  Areia    29.594 

12  Baixa  Grande  .   15.662 

13.  Barracão   -   9.060 

T  Barra  do  Rio  de  Contas  "   4.807 

15  Barra  do  Rio  Grande   ,   34.003 

16  Barreiras   22.031 

17  Belmonte   9.727 

18  Bomfim   24.264 

19  Bom  Jesus  da  Lapa  .  ■.   33  .220 

20  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas   9.988 

21  Bom  Jesus  dos  Meiras    29.633 

22  Brotas  de  Macahubas    23.123 

23  Cachoeira  ;..  19.418 

24  Cachoeira  dAbbadia   '.  .  .  1.867 


25  Caculé   

26  Caeteté   

27  Camamú 

28  Camisão   

29  Campo  Formoso 

30  Campo  Largo  . 

31  Cannavieiras    .  . 


26.215 
46.145 
4. 195 
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32  Capivary    19.322 

33  Caravellas   2.611 

34  Carinhanha   .   44.276 

35  Castro  Alves    11.630 

36  Cayrú    "02 

37  Chique-Chique   40.336 

38  Chorrochó    12.089 

39  Cicero  Dantas   21.276 

40  Conceição  do  Coité    17.922 

41  Condeúba   46.141 

42  Conquista   114:220 

43  Coração  de  .Maria    6.000 

44  Correntina   '.  .  7.915 

45  Cruz  das  Almas   3.458 

46  Cumbe   17.935 

47  Curaçá   •  44.341 

48  Doutor  Seabra   :  .  9.526 

49  Entre  Rios    9.695 

50  Esplanada   11.755 

51  Eeira  de  SantAnna    4S.349 

52  Gamelleira  do  Assuruá    21.808 

53  Geremoabo   ■   38.684 

54  Gtaanamby    12.425 

55  Guarany    1.254 

56  Igrapiúna    517 

57  ilhéos   7.829 

58  Inhambupe    20.297 

Irara    29.717 

60  Itabèraba    35.887 

61  Itabuna   4.396 

62  Itaparica    1.901 

63  Itapicurú    15.806 

64  Ituassú    24.950 

65  Jacaracy    6.049 

66  jacobina   '.  . .  .  41.201 

67  Jaguaripe    1.445 
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68  Jequié    13.763 

69  Jequiriçá    3.248 

70  Joazeiro   27.128- 

71  Jussiape   11.426 

72  Lage   -    2.051 

73  Lençóes   .   1.096 

74  Macahubas    27 . 778 

75  Maracás    44.968 

76  Maragogipe   9.265 

77  Marahú   8.813- 

76  Matta  de  S.  João    6.750 

79  Minas  do  Rio  de  Contas    20.425 

80  Monte  Alegre    21.726 

81  Monte  Alto    21.954 

82  Monte  Cruzeiro    20.971 

83  Monte  Santo..   39.997 

84  Morro  do  Chapéo  '. .  38.686. 

85  Mucugê    4.45c> 

86  Mundo  Novo   55.398 

87  Múritiba   '.   7.936 

88  Nazaretfi   1.390 

89  Nova  Boipeba   2.213' 

90  Oliveira  do  Brejinho    16.608 

91  Orobó   31.880 

92  Paramirim    35.075 

93  Patrocínio  do  Coité    6.892 

94  Pilão  Arcado   13.176 

95  Poções   •   5.965 

96  Pojuca   6.068 

97  Pombal   24.646 

98  Porto  Seguro    658 

99  Prado   4.103 

100  Queimadas    43.970 

101  Remanso    25.963 

102  Remédios    4-670" 

103  Riachão  do  Jacuhype    35.861 
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104  Riacho  de  SantAnna    36.379 

105  Rio  Branco   34. 432 

106  Sant'Anna  do  Catú    1 1 . 594 

107  Sant'Anna  dos  Brejos    10.974 

108  Santa  Qruz    315 

109  Santa  Maria    5.699 

110  Santarém   1  _ 

111  Santa  Ritta  do  Rio  Preto    32.466 

112  Santo  Amaro    33.384 

113  Santo  Antonio  da  Gloria   34.942 

114  Santo  Antonio  de  Jesus    4.820 

115  São  Felippe   '.   6.930 

116  São  Felix  do  Paragnassú    4.193 

117  São  Francisco    21.730 

118  São  Gonçalo  dos  Campos    15.138 

119  São  José  da  Casa  Nova   '   20.761 

120  São  José  de  Porto  Alegre   2.599 

121  São  Miguel   1.398 

122  São  Salvador    .11.399 

123  Saúde   8.364 

124  Sento  Sé   53.213 

125  Serrinha    19.585 

126  Soure   10.806 

127  Taperoá  . . . .-   724 

128  Trancoso   •   311 

129  Tucano   .  ; .  12.868 

130  Una   '  586 

131  Urandy   28.154 

132  Valença    4.195 

133  Viçosa   •   8.712 

134  Villa  Bella  das  Palmeiras    3.461 

135  Villa  Rica   9.829 

136  Wagner    3.017 

2~ 41 3. 092 

População  bovina   fora  dos  estabeleci- 
mentos ruraes    285.014 

Total   .  2.698.106 
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População  Caprina 

Nos  estabelecimentos  ruraes 


N.  Municípios  Quantidade 

1  Abrantes   ".   607 

2  Affonso  Penna    438 

3  Alagoinhas!   274 

4  Alcobaça    142 

5  Amargosa    3.042 

6  Amparo   12.036 

7  Andarahy    57 

8  Angical   3.225 

9  Aracy   .  18.934 

10  Aratuhype    40 

11  Areia    2.733~ 

12  Baixa  Grande   4.279 

13  Barracão   1.608 

14  Barra  do  Rio  de  Contas   127 

15  Barra  do  Rio  Grande    3.141' 

16  Barreiras    2.586 

17  Belmonte   75 

18  Bomfim   13.636 

19  Bom  Jesus  da  Lapa    5.223 

20  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas    2.001 

21  Bom  Jeusus  dos  Meiras    8.868 

22  Brotas  de  Macahubas   11.422~ 

23  Cachoeira    3.510 

24  Cachoeira  da  Abbadia   15 

25  Caculé    12.16J 

26  Caeteté   8.083- 

27  Camamú    321 

28  Camisão    28.185 

29  Campo  Formoso    3.789 

30  Campo  Largo    3.187 

31  Cannavieiras    90" 
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-32  Capivary   2.562 

-33  Caravellas     189 

34  Carinhanha    11.533 

.35  Castro  Alves   10.501 

36  Cayrú    346 

37  Chique-Chique    13.087 

38  Chorrochó   25.728 

39  Cicero  Dantas    26.607 

40  Conceição  do  Coité    28.072 

41  Condeúba    16.119 

•42  Conquista   6.778 

43  Coração  de  Maria   679 

44  Correntina   2.361 

45  Cruz  das  Almas    115 

46  Cumbe   28.356 

47  Curaçá   115.734 

48  Dr.  Seabra                                           <  508 

49  Entre  Rios   ."   121 

50  Esplanada   339 

51  Feira  de  Sant'Anna    9.703 

-52  Gamelleira  do  Assuruá    4.062 

58  Geremoabo    24.913 

.54  Guanamby    10.213 

.55  Guarany   ;   15 

56  Igrapiúna    61 

57  Ilhéos   774 

58  Inhambupe   .''   3.799 

59  Irará  ...     "  5.131 

60  Itaberaba   3.363 

61  Itabuna   381 

;62  Itaparica    64 

63  Itapicurú    7.426 

64  Ituassú    7.533 

65  Jacaracy    483 

*66  Jacobina    8.514 

'67  Jaguaripe    126 


-  253  - 


68  Jequié   1 . 350 

69  Jequiriçá    7g 

70  Joazeiro    36.292 

71  Jussiape   3.217 

72  Lage    78 

73  Lençóes   •;   16 

74  Macahubas  .   19.861 

75  Maracás    4.653 

76  Maragogipe    340 

77  Marahú    1 . 524 

78  Matta  de  São  João    132 

79  Minas  do  Rio  de  Contas    11.886 

80  Monte  Alegre    4.428 

81  Monte  Alto    10.138 

82  Monte  Cruzeiro    6.358 

-83  Monte  Santo    54.133 

•84  Morro  do  Chapéo   7.698 

85  Mucugê   .   432 

86  Mundo  Novo    334 

87  Muritiba   3.628 

88  Nazareth   .'   -  27 

89  Nova  Boipeba   85 

90  Oliveira  do  Brejinho    5,839 

91  Orobó  .J.   1.320 

92  Paramirim    37.440 

93  Patrocinio  do  Coité    9.898 

94  Pilão  Arcado   3.097 

95  Poções                                              •  1.317 

96  Pojuca   318 

97  Pombal   26.146 

98  Porto  Seguro   19 

99  Prado    30 

100  Queimadas    33.295 

K)l  Remanso    13.953 

102  Remédios   774 

103  Riachão  do  Jacuhype    40.885 

104  Riacho  de  SanfAnna   17.274 


105  Rio  Branco   8.376 

106  SantAnna  do  Catú   201 

107  SantAnna  dos  Brejos    625 

108  Santa  Cruz   61 

109  Santa  Maria   . .  1.179 

110  Santarém    63 

111  Santa  Ritta  do  Rio  Preto    2.697 

112  Santo  Amaro   754 

113  Santo  Antonio  da  Gloria    54.075 

114  Santo  Antonio  de  Jesus    318 

115  São  Felippe    474 

116  São  Felix  do  Paraguassú    340 

117  S.  Francisco    597 

118  São  Gonçalo  dos  Campos    891 

119  São  José  da  Casa  Nova    23.611 

120  São  José  de  Porto  Alegre    22 

121  São  Miguel    28 

122  Salvador                                                '  223 

123  Saúde    765 

124  Sento  Sé    24.949 

125  Serrinha    11.686 

126  Soure    4.513 

127  Taperoá   162 

128  Trancoso    192 

129  Tucano   '.  •   4.969 

130  Una   252 

131  Urandy  .  8.601 

132.  Valença   192 

133  Viçosa    553 

134  Villa  Bella  das  Palmeiras    58- 

135  Villa  Rica    3.577 

136  Wagner   40 

-  1.043.470 

População  caprina  fóra  dos  estabeleci- 
mentos ruraes    376.291 

Total   1.419.761 
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População  Suina 

Nos  estabelecimentos  ruraes 

N.  Municípios  Quantidade 

1  Abrantes    1.927 

2  Affonso  Penna    1.810 

3  Alagoinhas    1.636 

4  Alcobaça    7.198 

5  Amargosa   4.614 

6  Amparo   3 . 372 

7  Andarahy                                             *  627 

8  Angical    2.482 

9  Aracy    3.466 

10  Aratubype   ;   1 . 386 

11 "  Areia   18.655 

12  Baixa  Grande   8.590 

13  Barracão   1.876 

14  Barra  do  Rio  de  Contas   11.935 

15  Barra  do  Rio  Grande   1.401 

16  Barreiras    3.130 

17  Belmonte    3.180 

18  Bomfim    1.684 

19  Bom  Jesus  da  Lapa   1.906 

20  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas    2.458 

21  Bom  "Jesus  dos  Meiras    2.664 

22  Brotas  de  Macahubas    3.541 

23  Cachoeira   :..  4.017 

24  Cachoeira  da  Abbadia    186 

25  Caculé    8.899 

26  Caeteté    9.429 

27  Camamú    19.335 

28  Camisão   5.952 

29  Campo  Formoso    1.572 

30  Campo  Largo    3.429 

31  Cannavieiras    3.396 
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32  Capivary 


41  Condeúba 


56 


65  [ac; 


4.296 


33  Caravellas    2  044 

34  Carinhanha    7  240 

35  Castro  Alves    2  481 

oo  Cayru   1  m 

37  Chique-Chique    5  395 

38  Chorrochó    402 

39  Cicero  Dantas    7  471 

40  Conceição  do  Coité   g  755 


14.863 


42  Conquista    23.086 

43  Coração  de  Maria    j  078 

44  Correntina    4  042 

45  Cruz  das  Almas   g5g 

46  Cumbe    çgij 

47  Curaçá   ......   -      2 .842 

48  Dr-  Seabra   3  ^g 

49  Entre  Rios   539 

50  Esplanada   '  702 

51  Feira  de  Sant'Anna    16.150 

52  Gamelleira  do  Assuruá    4.104 

53  Geremoabo    j  342 

54  Guanamby   .....   3  353 

55  Guaranv   


  306 

[grapiúna   j  351 

57  Ilhéos   ,   19.485 

58  Inhambupe    2.760 

59  Irará    5.736 

60  Itaberaba    4.206 

61  Itabuna  . . .   7  288 

62  I  tapa  ri  ca   408 

63  Itapicurú    j  752 

64  íttiassú    3  .640 


1.902 


66  bobina   3.378 

67  Jaguaripe    1-632 
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Jequié  ... ,    6.193 

Jequiriçá    2.635 

Joâzeiro    1 . 198 

Jússiape   7.749 

Lage   •■■  3.055 

Lençóes    319 

Macahubas    7.749 

Maracás   ■   13.393 

Maragogipe    7.137 

Marahú  •   20.689 

Matta  de  S.  João   310 

Minas  do  Rio  de  Contas    6.412 

Monte  Alegre    *  2.544 

Monte  Alto    3.004 

Monte  Cruzeiro    o. 348 

Monte  Santo    3.789 

Morro  do  Chapéo    5-172 

Mucugê   •  '  ' 


Mundo  Novo 


Nazareth 


2.766 


Muritiba  •••••  2-613 


600 


Nova  Boipeba    7-015 

Oliveira  do  Brejinho    1-52i 

Orobó    10  816 

Paramirim    26.917 

Patrocínio  do  Coité    2-083 

Pilão  Arcado    1-659 

Poções    4  722 

Pojuca    ■  2  181 

Pombal    5  6/3 

Porto  Seguro    402 

Prado  ..    3-876 

7  990 

Queimadas    ' 

%  4.000 

Remanso    25g 

Remédios   

Riachão  do  Jacuhype    9-0™ 
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104  Riacho  de  Sant'Anna    6.84+ 

105  Rio  Branco   ■  .  3.46S 

106  Sant "Anna  do  Catú    1.222 

107  Sant' Anna  dos  Brejos    340 

108  Santa  Cruz   1.224 

109  Santa  Maria   1.360 

110  Santarém    3.769 

111  Santa  Ritta  do  Rio  Preto    2.181 

112  Santo  Amaro    2.155 

113  Santo  Antonio  da  Gloria    3.553 

114  Santo  Antonio  de  Jesus    1.999 

115  São  Felippe    4.617 

116  São  Felix  do  Paraguassú    510 

117  S.  Francisco    1.008 

118  São  Gonçalo  dos  Campos    2.469 

119  São  José  da  Casa  Nova    2.491 

120  São  Jose  de  Porto  Alegre   ,  5.817 

121  São  Miguel   •   801 

122  Salvador   2.128 

123  Saúde    594 

124  Sento  Sé    2.469 

125  Serrinha    5.346 

126  Soure    1.338 

127  Taperoá    3.265 

128  Trancoso   1.573 

129  Tucano    289 

130  Una   3.066 

131  Urandy   8.904 

132  Valença    22.746 

133  Viçosa    13.287 

134  Villa  Bella  das  Palmeiras    105 

135  Villa  Rica    2.323 

136  Wagner    285 

620.361 

População  suina  fóra  dos  estabeleci- 
mentos ruraes    163.790 

Total    784.155 


-  259  - 

População  Equina 

Nos  estabelecimentos  ruraes 


■N.  Municípios  Quantidade 

1  Abrantes   743 

2  Affonso  Penna    872 

.3  Alagoinhas    2.160 

4  Alcobaça   2.326 

.5  Amargosa    2.836 

•6  Amparo   1.589 

.7  Andarahy    502 

.8  Angical   '2.948 

9  Aracy    499 

.10  Aratuhype   148 

11  Areia      6.473 

12  Baixa  Grande    2.057 

.13  Barracão    1.046 

14  Barra  do  Rio  de  Contas   ;..  1.450 

15  Barra  do  Rio  Grande    3.011 

16  Barreiras   2.633 

.17  Belmonte    1.010 

18  Bomfim   1.364 

19  Bom  Jesus  da  Lapa    3.181 

20  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas    2.028 

.21  Bom  Jesus  dos  Meiras    4.213 

.22  Brotas  de  Macahubas    2.899 

23  Cachoeira    2.220 

-24  Cachoeira  da  Abbadia                             '  182 

.25  Caculé    3.680 

26  Caeteté    4.375 

27  Camamú    1.658 

.28  Camisão    2.465 

.29  Campo  Formoso    3.131 

.30  Campo  Largo    3.223 

.31  Cannavieiras    491 


-  260  — 


32  Capivary   2.144 

33  Caravellas  .  ,   954 

34  Carinhanha    5.941 

35  Castro  Alves    1 .027 

36  Cayrú   338 

37  Ghique-Chique    4.559 

38  Chorrochó    517 

39  Cicero  Dantas    3.379 

40  Conceição  do  Coité    1  .499 

41  Condeúba  ....  ...  10.010 

42  Conquista                                         .  12.749 

43  Coração  de  Maria    1 . 1 34 

44  Correntina    1 . 188 

45  Cruz  das  Almas   493 

46  Cumbe   760 

47  Curaçá    6.014 

48  Dr.  Seabra  .'.  2.324 

49  Entre  Rios    1.516 

50  Esplanada   1.582 

51  Feira  de  SanfAnna    7.367 

52  Gamelleira  do  Assuruá    2.611 

53  Geremoabo    1.036 

54  Guanániby    2.228 

55  Guarany   316 

56  Igrãpitmâ    101 

57  Ilhéos   2.626 

58  Inhambupe   :   2.180 

59  Irará    3.113 

60  Itaberaba    3.908 

61  Itabuna   2.230 

62  I  tapar i  ca    406 

63  Itapicurú   1.699 

64  Ituassú   2.214 

65  Jacaracy    1 . 356 

66  Jacobina    4.512 

67  Jaguaripe   194 
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68  Jequié    2.928 

69  Jequiriçá    458 

70  Joazeiro    3, £54 

71  Jussiape     2.558 

72  Lage   392 

73  Lençóes   356 

74  Macahubas   7.792 

75  Maracá-s    7.976 

76  Maragogipe    1  . 634 

77  Marahú    2.514 

78  Matta  de  S.  João    673 

79  Minas  do  Rio  de  Contas    3.006 

80  Monte  Alegre    1.560 

81  Monte  Alto    2.527 

82  Monte  Cruzeiro    2.047 

83  Monte  Santo    1.610 

84  Morro  do  Chapéo    7.259 

85  Mucugê   1.105 

.86    Mundo  Novo   4.565 

87  Muritiba   "   1.555 

88  Nazareth   148 

89  Mova  Boipeba   460 

90  Oliveira  do  Brejinho    3.770 

91  Orobó   5.414 

92'  Paramirim    9.481 

93  Patrocínio  do  Coité    527 

94  Pilão  Arcado    2.102 

95  Poções   1-652 

96  Pojuca    565 

97  Pombal   T   3.894 

98  Porto  Seguro    127 

99  Prado                                            -  70 

100  Queimadas    1-784 

101  Remanso    4.228 

102  Remédios   •   '962 

103  Riachão  do  Jacuhype    2.250 
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104  Riacho  de  Sant'Anna    z  3.877 

105  Rio  Branco    5.174 

106  SanfAnna  do  Catú    1.566 

107  Sant'Anna  dos  Brejos    1.487 

108  Santa  Cruz                                              "•  104 

109  Santa  Maria    960 

110  Santarém    610 

111  Santa  Ritta  do  Rio  Preto    2.438 

112  Santo  Amaro    3.430 

113  Santo  Antonio  da  Gloria    2.759 

1 14  Santo.  Antonio  de  Jesus    539 

115  S.  Felippe    685 

116  S.  Felix  do  Paraguassú    598 

117  S.  Francisco    1.403 

118  S.  Gonçalo  dos  Campos    1.853 

119  S.  José  da  Casa  Nova    2.975 

120  S.  José  de  Porto  Alegre                         -  898 

121  S-  Miguel   288 

122  S.  Salvador    1.490- 

123  Saúde    858 

124  Sento  Sé    5.922 

125  Serrinha    2.243 

126  Soure    805 

127  Taperoá    160 

128  Trancoso    Í72 

129  Tucano   343 

130  Una   286 

131  Urandy    4.603 

132  Valença    1.282 

136  Viçosa    3.976 

134  Villa  Bella  das  Palmeiras    581 

135  Villa  Rica    1.110 

136  Wagner   548 

"314.192 

População  equina  fóra  dos  estabeleci- 
mentos ruraes    66.935 

Total    381.127 
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População  Asinina  e  Muar 

Nos  estabelecimentos  ruraes 

N.  Municípios  Quantidade 

1  Abrantes    412 

2  Affonso  Penna   '  944 

3  Alagoinhas    699 

4  Alcobaça    283 

-5  Amargosa   1 . 382 

-6  Amparo    1.531 

.7  Andarahy   209 

5  Angical   "  1,070 

9  Aracy   910 

10  Aratuhype    568 

11  Areia   2.785 

12  Baixa  Grande  .   833 

13  Barracão   152 

14  Barra  do  Rio  de  Contas    1 . 960 

15  Barra  do  Rio  Grande   1 .768 

16  Barreiras   939 

17  Belmonte    955 

18  Bomfim    1.760 

19  Bom  Jesus  da  Lapa    750 

20  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas    1.273 

21  Bom  Jesus  dos  Meiras    1.213 

.22  Brotas  de  Macahubas    2.427 

23  Cachoeira    1.299 

24  Cachoeira  da  Abbadia   •. . .  .  49 

25  Caculé    1.314 

26  Caeteté    1.700 

27  Camamú    2.860 

28  Camisão   1.374 

29  Campo  Formoso    1  •  603 

30  Campo  Largo    1.117 

31  Cannavieiras    965 
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32  Capivary   963 

33  Caravellas  !   39 

34  Carinhanha   1.171 

35  Castro  Alves    590 

36  Cayrú  '  156 

37  Chique-Chique    3.126 

38  Chorrochó    1.130 

39  Cicero  Dantas   3.156 

40  Conceição  do  Coité   1.137 

41  Condeúba    3.363 

42  Conquista   6.330 

43  Coração  de  Maria    506 

44  Correntina    517 

45  Cruz  das  Almas    300 

46  Cumbe   1.461 

47  Curaçá   5.743 

48  Doutor  Seabra  •   \  1.222 

49  Entre  Rios   364 

50  Esplanada    395 

51  Feira  de  SantAnna  -  Yl  3.007 

52  Gamelleira  do  Assurúâ    1.852 

53  Geremoabo    714 

54  Guanamby    941 

55  Guarany    190 

56  Igrapiuna    131 

57  Jlhéos    ^.001 

58  Inhambupe    495 

59  irará   •   1.261 

60  Itaberaba   828- 

61  Itabuna   6.048^ 

62  Itaparica   231 

63  Jtapicurú   .  .   ■  685 

64  Ituassú    •  1.030 

65  Jacaracy                                                   '  562 

66  Jacobina  ;  '  ■  1.771 

67  Jaguaripe   .  v .  55Z 
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68  Jequié    2 . 528 

69  Jequiriçá    437 

70  Joazeiro    4  732 : 

71  Jussiape    1 .053 

72  Lage  ; .  744 

73  Lençóes   326 

74  Macahubas    2.510 

75  Maracás    2.638 

76  Maragogipe    520 

77  Marahú    3.268 

78  Matta  de  S.  João    282 

79  Minas  do  Rio  de  Contas    1.592 

80  Monte  Alegre    432 

81  Monte  Alto   825 

82  Monte  Cruzeiro    623 

83  Monte  Santo   2 . 470 

84  Morro  do  Chapéo    2.924 

85  Mucugê   685 

86  Mundo  Novo   1 . 872 

87  Muritiba   '   562 

88  Nazareth    556 

89  Nova  Boipeba   1 .277 

90  Oliveira  do  Brejinho    1.043 

91  Orobó                                               •  2.380 

92  Paramirim    5.435 

93  Patrocínio  do  Coité  .   738 

94  Pilão  Arcado    933 

95  Poções    1  5r.  ' 

96  Pojuca    142 

97  Pombal   .'   2.357 

98  Porto  Seguro    38  "; 

99  Prado   113 

100  Queimadas   1.967 

101  '  Remanso    3.203 

102  Remédios   612 

103  Riachão  do  Jacuhype   1.687 
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104  Riacho  de  Sant'Aniu    1.582 

105  Rio  Branco    1 

106  Sant'Anna  do  Catú    575 

107  SanPAnna.dos  Brejos    798 

108  Santa  Cruz    22 

109  Santa  Maria    302 

110  Santarém    14.f>42 

111  Santa  Kitta  do  Rio  Freto    922 

112  Santo  Amaro    2.267 

113  Santo  Antonio  da  Gloria   937 

114  Santo  Antonio  de  Jesus   1.070 

115  São  Felippe    1.358 

116  São  Felix  do  Paraguassú    324 

117  São  Francisco    732 

118  São  Gonçalo  dos  Campos    581 

119  São  José  da  Casa  Nova   2.987 

120  São  José  de  Porto  Alegre    29 

121  São  Miguel    534 

122  São  Salvador    2.638 

123  Saúde    599 

124  Sento  Sé    4.702 

125  Serrinha   799 

126  Soure    356 

127  Taperoá    688 

128  Trancoso    19 

129  Tucano    227 

130  Una    545 

131  Urandj   3.017 

132  Valença    2.N<"> 

133  Viçosa    M 

134  Villa  Bella  das  Palmeiras    455 

135  Villa  Rica    173 

136  Wagner    370 

~2Õ1.398 

População  asinina  e  muar  fóra  do>  es* 

tabelecinunto-   rurae*    48 .916 

Tota!    "250.314 
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População  Ovina 

Nos  estabelecimentos  ruraes 


N.  '  Municípios  Quantidade 

1  Abrantes     1.738 

2  Affonso  Penna    1 .141 

3  Alagoinhas    2.411 

4  Alcobaça   2.053 

5  Amargosa    3.674 

6  Amparo     7.040" 

7  Andarahy    239 

8  Angical   ,   3.743 

9  Aracy   8.760 

10  Aratuhype   83 

11  Areia  ■.  ,   2.815 

12  Baixa  Grande    4.655 

13  Barracão   3.349 

14  Barra  do  Rio  de  Contas   672 

15  Barra  do  Rio  Grande   3.738 

16  Barreiras    2.407 

17  Belmonte    380 

18  Bomfim   5.933 

19  Bom  Jesus  da  Lapa   5.496 

20  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas   1.350 

21  Bom  Jesus  dos  Meiras  .  . .'   6.024 

22  Brotas  de  Macahubas    7.742 

23  Cachoeira   4.694 

24  Cachoeira  da  Abbadia   v   418 

25  Caculé   3.439 

26  Caeteté   4.720 

27  Camamú   •   952 

28  Camisão   21.802 

29  Campo  Formoso    4.34:; 

30  Campo  Largo   2.639 

31  Cannavieiras    355 


—  268  — 


32  Capivary    4.512 

-33  Caravellas   436 

34  Carinhanha    6.100 

-35  Castro  Alves   9.815 

-36  Cayrú   304 

37  Chiqixe-Chique  1   10.277 

-38  Chorrochó   6.390 

39  Cicero  Dantas    20.585 

40  Conceição  do  Coité   21.328 

41  Condeúba   7.040 

-42  Conquista    6.095 

43  Coração  de  Maria    664 

44  Correntina    1.235 

-45  Cruz  das  Almas   624 

46  Cumbe   10.110 

47  Curaçá   37,.  500 

48  Doutor  Seabra   1.420 

-49  Entre  Rios   2.454 

-50  Esplanada    3.492 

.51  Feira  de  SanfAnna    16.850 

52  Gamelleira  do  Assuruá    3.916 

-53  Geremoabo    14.789 

.54  Guanamby   7.164 

-55  Guarany    19 

56  Igrapiúna   .•   196 

.57  Ilhéos   3.456 

58  Inhambupe    9.272 

59  Irará   5-142. 

■60  Itaberaba    5.874 

61  Itabuna  :..  1.478 

■62  Itaparica    124 

63  Itapicurú   8.054 

64  Ituassú    5.545 

•65  Jacaracy    568 

66  Jacobina   -  10.484 

67  Jaguaripe    116 
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68  Jequié    1.099 

69*  Jequiriçá    205 

-70  Joazeiro    15.930 

71  Jussiape  i   1.987 

72  Lage   ..."   154 

73  Lençóes    •  36 

74  Macahubas    10.231 

75  Maracás    4.906 

76  Maragogipe    1.644 

77  Marahú   3.683 

78  Matta  de  São  João   '   852 

79  Minas  do  Rio  de  Contas    8 . 566 

m  Monte  Alegre   \  5.670 

*S1  Monte  Alto    6.037 

te2  Monte  Cruzeiro    4.888 

■83  Monte  Santo    19.. 750 

-84  Morro  do  Chapéo   7.211 

85  Mu#ugê    373 

86  Mundo  Novo  '   7.109 

87  Muritiba   3.652 

88  Nazar  eth   91 

89  Nova  Boipeba    200 

90  Oliveira  do  Brejinho   5.890 

91  Orobó    11.611 

92  Paramirim   33.772 

93  Patrocínio  do  Coité    6.113 

94  Pilão  Arcado    3. 188 

95  Poções    1.636 

96  Pojuca   r.   1.238 

97  Pombal    15.178 

98  •  Porto  Seguro    23 

99  Prado    575 

100  Queimadas    24.616 

101  Remanso    7.777 

102  Remédios   568 

103  Riachão  do  Jacuhype    35.483 
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104  Riacho  de  SanfAnna   '. .  .  .  10.954 

105  Rio  Branco   10.273 

106  Sant'Anna  do  Catú    1.238 

107  Sant'Anna  dos  Brejos    785 

108  Santa  Cruz   -»   K)8 

109  Santa  Maria    901  ./ 

1 10  Santarém    92 

111  Santa  Ritta  do  Rio  Preto   "  -  3.007 

112  Santo  Amaro    2.Ó41 

113  Santo  Antonio  da  Gloria    12.492 

114  Santo  Antonio  de  Jesus    1.366 

115  São  Felippe   ,   2.231  •  " 

116  São  Felix  do  -Paraguassú    1.236 

117  São  Francisco    2.256 

118  São  Gonçalo  dos  Campos                       .  1.468 

119  São  José  da  Casa  Nova   8.059 

120  São  José  de  Porto  Alegre  '   '       266  ^ 

121  São  Miguel    78 

112  S.  Salvador    -  1.687* 

123  Saúde    í . 109  • 

124  Sento  Sé    22.187 

125  Serrinha    16.320*  j 

126  Soure    6.900  .'. 

127  Taperoá   *  175^ 

128  Trancoso   53  -v! 

129  Tucano   4.657* 

130  Una   254  . 1 

131  Urandy   . ....  6.074  , 

132  Valença    632  « 

133  Viçosa   811  * 

134  Villa  Bella  das  Palmeiras   127  ' 

135  Villa  Rica   5.P60  - 

136  Wagner   233 

740.4)07 

População  ovina  fóra  dos  estabeleci- 
mentos ruraes  '  !   214.610  ■ 

Total  ^   ~~ 954^7  *"* 


municípios  cwjicjs 
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Synopse  (los  Recenseamentos  dos  Municípios  da  Bahia,  realisados 
em  1872,  1800,  1912  e  1920 


X.  Municipios 

1  Abrantes    .  .  •'.  

2  Affonso  Penna   

3  Alagoinhas   

'  4  Alcobaça   

5  Amargosa   

6  Amparo   ,  . . .  . 

7  Andarahy   

8  Angical  

9  Aracy   

10  Aratuhype   

"1 1  Areia  

12  Baixa  Grande   

13  Barracão   

14  Barra  do  Rio  de  Contas  .  .  . 

15  Barra  do  Rio  Grande   

16  Barreiras   

17  Belmonte   

18  Bomfim   

19  Bom  Jesus  da  Lapa   

20  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas 

21  Bom  Jesus  dos  Meiras  .  .  . 

22  Brotas  de  Macahubas   

23  Cachoeira   ■  

24  Cachoeira  d'Abbadia   

25  Caculé   »  

26  Caeteté   

27  Camamú   

28  Camisão   

29  Campo  Formoso    

30  Campo  Largo   

31  Cannavieiras  

32  Çapivary   

33  Caravellas   

34  Carinhanha   

35  Castro  Alves   

36  Cayrú   


Habitantes 


1872 

1890 

1912 

1 ( )20 

7.804 

10.491 

15.775 

,16.995 

21.548 

28.997 



37.924 

21 .739 

29.246 



36.621 

3.459 

4.637 



8.068 

10.022 

13.277 

42.275 

3.716 

4.981 

6.334 

8.473 

5 .843 

7.843 

9.285  j 

10.588 

14.2,42 

12.502 

18.718 

2.560 

3.474 

6.040 

6.588 

7.100 

20.631 

27.792 

28.533 

70.598 

7.197 

9.527 

12.008 

8.746 

9.390 

12.491 

3.612 

4.844 

14.559 

24.350 

11.525 

15.496 

18.031 

26.128 

4.681 

6.282  ' 

15.499 

31.108 

4.323 

5.790 

19.706 

1 1 . 642 

16.712 

37.517 

14.098 



22.920 

9.080 

12.207 

15.531 

24 . 544 

17.864 

24.009 

34.522 

28.314 

38.136 

51.416 

61.980 

5.589 

7.369 

7.550 

18.776 

18.196 

24.555 

29.754 

36.177 

9.548 

13.028 

20.000 

26.080 

11.671 

•15.695 

25.650 

28.850 

3.860 

5.162 

18.697 

37.425' 

7.680 

10.334 

12.010 

3.122 

4.185 

18.606 

8.604 

4.031 

5.410 

7.094 

9.9oõ 

7.511 

10.089 

15.282 

19.659 

10.232 

13.756 

14.974 

23.346 

2.636 

3.527 

6.462 
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N.              Municípios  1872  1890  1912  .  1920 

37  Chique-Chique    15.746  —  —  19.835 

38  Chorrochó   —  —    6.498 

39  Cicero  Dantas    7.004  19.455  12.530  19.719 

40  Conceição  cio  Coité    4.247  5.614  15.530  17.447 

41  Condeúba    21.023  28.29^  — ^  60.297 

42  Conquista    11.408  13.38J  24.810  84.038 

43  Coração  de  Maria    8.331  11.035  14.641  18.491 

44  Correntina    6.120  8.222  9.706  15.338 

45  Cruz  das  Almas    13.235  17  810    20  210 

46  Cumbe   —  _  _1  12.Z9Q 

47  Curaçá   8.762  11.780  —  1~>.5C9 

48  Dr.  Seabra    7.567  10.168  12  000  28  740 

49  Entre  Rios    11.384  15.318  —  22  0;C 

50  Esplanada    17.249  23.212  —  26.918 

51  Feira  de  SanfAnna    32.595  43.862  74  906  77  600 


71 


o2  Gamelleira  do  Assuruá  ....  4.322  5.798  5.911  12:014 

•  53  Geremoabo    —  !    .  16  318 

54  Guanamby    —                        ,   g  ^q,j. 

|5  Guafany   _  _^  9'g09 

06  Igrapiuna    1.806  2.410  2.^20  4.399 

57  Ilbéos    5.6S2  7.629  39.389  63  012 

58  Inhambupe    10.892  17.995  28  200  33j}36 

59  Irará      _1    '  23^698  377546 

60  Itaberaba    11.560    15.086  22  861 

61  Itabuna        16  C00  41  QfiQ 

62  Itaparica    14.475    18.199  20  005 

63  Itapicurú    11.246  —  —  14*342 

64  Ituassú    6.631  8. 909  13.974  20.282 

21.894 


Jacaracy  (Almas)    19.984 


66  Jacobina   26.928  36.108  —  48*804 

67  Jaguaripe    6.235  8.380  —  11  598 

68  Jequié   '  11  ;9I6  40 ! 675 

69  Jequinça    4.631  6.216  -  24.397 

U    Joeiro   7.863  10.567  14.153  24.255 

siaPe    8.557  11.503  —  17  769 


"2  La- 


14.710 


fcW»    -         -  7.789 

Macafaubas    19.304   25.974    30.662  38.339 


Mar 


acas.   9.135    12.281  — 


Maragogipe    12.439    16.512    25.340  29.25 


X.  Municípios 


1872      1890      1912  193Q 


77  Marahú   

78  Matta  de  S-  João   

79  Minas  do  Rio  de  Contas  .. 

80  Monte  Alegre   

81  Monte  Alto   

82  Monte  Cruzeiro   

83  Monte  Santo   

84  Morro  do  Chapéu  .  ."  

85  Mucugê   

86  Mundo  Novo   

87  Muritiba   

88  Xazareth   

85    Nova  Boipeba   

90  Oliveira' cio  Brejinlio   

91  Orobó   

92  Paramirim   

93  Patrocínio  do  Coité   

9-!     Pilão  Arcado   

95  Pojtica   

96  Pombal   

97  S.  José  de  Porto  Alegre  .  . 

98  Porto  Seguro   

99  Prado  

100  Queimadas   

101  Remanso   

102  Remédios  do  Rio  de  Contas 

103  Riachão  do  Jacnhvpe   

104  Riacho  de  SanfAÍina   

105  Rio  Branco   

106  SantWnna  do  Catú   

107  SanPAnna  dos  Brejos   

108  Santa  Cruz   

109  Santa  Maria  da  Victoria  .  .  . 

1 10  Santarém   

1 1 1  Santa  Ritta  do  Rio  Preto  .  . 

112  Santo  Amaro   

113  Santo  Antonio  da  Gloria  .. 

114  Santo  Antonio  de  Jesus  ... 

115  São  Felippe   

116  S-  Felix  do  Paraguassú  .. 


2.761 

3.695 

K..7P) 

18.GJ6 

1 5 .  i  too 

17. 870 

20.(>45 

27.780 

42.328' 

/  .  1 20 

9.568 

14.889 

21 .226 

11  .SS(. 

— 

13.811 

30s9Ô2 

9\2J8 

12.365 

18.935 

28.565 

7.41" 

9.970 

2o.(>44 

39. (.  .3 

4. 133 

5.543 

1 8 . 81  »4 

15  «-685 

13.33  4 

17.935 

21.454 

21 .3  0 
24  f3§[ 

2. 18S 

2.923 

13.226 

4 . 325 

5.  S01 

12.0  7 

1 1 . 560 

24 . 3  f 3 

14.273 

19.2C3 

13.034 

16.023 

17. 971 

18..- +2 

3.0'  »0 

— 

4.u45 

6.994 

9.0  3 
11.2-2 

2.184 

2.917 

2.956 

7:8  \ 

3. 16S 

4.1 . 1 

2.22() 

4.974 

7.630 

11.'  ' 

3.360 

4 . 504 

14.88'' 

24. "13 

5 . 327 

7.Li2 

20 . 3S4 

22.; •>  4 

4.535 

5.999 

10.'  »4<  i 

24.440 

7.251 

9.744 

1 1 .814 

19.3  / 

6.461 

9*031 

15.311 

19.610  ' 

— 

— 

18.8 i 8 

8.342 

11 .212 

P).525 

5.346 

7.173 

20.143 

21.954 

1 .770 

5.23  4 

9.783 

13.151 

14.CÕ 

4.096 

5.496 

8.918 

12.560 

15.658 

17.413 

50.044 

65.417 

84.930 

3.689 

4.937 

14.084 

9.654 

12.976 

15.000 

24.64* 

13.002 

17.228 

19.804 

25.154 

12.723 
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Habitantes 


N. 

Municípios 

1872 

1890 

1912 

.  1920 

117 

S.  Gonçalo  dos  Campos  .  . 

17.549 

23.493 

24.914 

27.026 

118 

S.  José  da  Casa  Nova  .... 

3.829 

5.136 

19.413 

21 .154 

119 

S.  Miguel   

6.738 

9.062 

— 

1 1 . 607 

120 

São  Salvador   

129.109 

173.879 

— 

283 . 422 

121 

— 

—  . 

— 

1 5 . 282 

122 

6. 684 

8.967 

18.000 

21 .244 

123 

3.725 

4.994 

24 . 267 

29.005 

124 

Soure   

5  .974 

— 

— 

7.554 

125 

4. 114 

— 

9.223 

9.934 

126 

1 .461 

1 .945 

— 

2.298 

127 

7.213 

9.694 

13.560 

18.595 

128 

Una   

2.877 

3.850 

— 

5.459 

129 

Urandy   

7.362 

9.892 

12 .000 

27.227 

loU 

1  7  Q01 

lo .4/y 

Zl  .  DOO 

4 .1)1/ 

j  .  OÒJ 

o .  ooU 

132 

Villa  Bella  das  Palmeiras  .  . 

2.462 

3.298 

8.978 

133 

Villa  Rica   

14.665 

134 

17.965 

24.195 

32.893 

1  7  ^ 

7    7  <1  C 

á .  040 

136 

Poções   

26.818 

Populações  totaes  rios  muni- 

cípios   que    ficaram  em 

branco  porque  não  conse- 

guimos descriminar-  .  .  . 

201.701 

542.699  1.573.610 

1.379.616 

1. 910.802 

2.746.443 

3.334.645 

Nota — Não  estéféincluidos  os  municípios  creados  posteriormente 
a  1920.  Aqui  apresentamos  as  populações  dos  municípios  cujos  infor- 
mes conseguimos  obter,  de  açcordo  com  trabalhos  sobre  os  recensea- 
mentos nas  épocas  indicadas. 

Somente  os  números  de  habitantes  de  1920,  conforme  recensea- 
mento mais  completo,  poude  abranger  a  totalidade  dos  municípios,  dis- 
criminadamente. 


FINANÇAS  MUNICIPAES 


N. 

Municípios 

Orçamentos 

1922 

1923  ' 

1 

Abbadia   • 

12:000$000 

12  :000$000 

2 

Abrantes   

26  :000$000 

26  :000$000 

3 

Affonso  Penna   

39  :600$000 

42  :723$392 

4 

115:000$000 

120  :000$000 

5 

Alcobaça   

14:916$030  N 

ão  obtivemos 

6 

92  :295$0C0 

101  :295$000 

7 

Amparo  

10  :000$000 

10  :000$000 

8 

19 :5C0$000 

23  :800$000 

9 

10  :200$000 

10  :200$000 

10 

105  :000$000 

103  :040$000 

11 

19  :630$000 

24  :000$000 

12 

10 :268$000 

1 1  :028$500 

13 

Barra  do  Kio  Grande   

46  :000$000 

46  :300$000 

14 

Belmonte   

217:10C$000 

212:300$000 

15 

15  :000$000 

15  :000$000 

16 

115  :000$000 

115:000$000 

17 

bom  Jesus  do  Kio  de  Lontas.. 

10:C00$000 

10:000$000 

18 

Bom  Jesus  dos  Meiras   

12  :4S1$296 

15:000$000 

19 

40 :000$0C0 

39  :900$000 

20 

Brotas  de  Macahubas   

12:660$000  N 

ão  obtivemos 

21 

Bom  Jesus  da  Lapa   

15  :000$000 

19  :800$000 

22 

8.063  :433$254 

— 

23 

10  :000$000 

14:000$000 

24 

Coração  de  Maria   

15  :G00$0C0 

15:000$000 

25 

116:100$000 

108:500$000 

26 

54 :000$000 

56  :062$000 

27 

1 1  :000$000 

1 1  :000$00O 

28 

OU  .UUUCpUUU 

OU  .UUUCpUUU 

zy 

.17  :800$000 

20  :500$000 

30 

13:500$000 

14  :880$000 

31 

16:800$000 

16  :800$000 

32 

39 :286$000 

41  :500$000 

33 

175  :410$C00 

140  :960$000 

34 

35  :535$775 

38  :600$000 

35 

32  :000$000 

42  :500$000 

36 

10  :C00$000 

10  :000$000 

37 

23  :690$000 

23  :050$000 

—  278  — 


,N 

^luutcipios 

Ore 

íyzz 

lVZo 

38 

9f\  .nnnecvin 

ZU  .UUuoOoL' 

S9 

vU  .UuUIpUUU 

40 

Condeúba   

  ZZ  :UUUv)UUU 

Z4  ;ZuuIfUUU 

41 

Caetité   

.  .  .  .        Zo  :oduc50uJ 

97  .nencoon 
z/  .yí^Uç^uu 

Al 

4Z 

Lniquc-Lmque   

. . . .        ZU  :UUU^LUJ 

9o  .r>nnonnn 
ZU .UUUpUJJ 

A  7  ' 

4o 

1  o  .onncnnri 

IZ  .Ovy'Js)UUU 

44 

1 7  nrfnínnn 

45 

Co^rentina 

10  -oooscoo 

10  :2C0$C00 

46 

Caculé 

14  0C0S0C0 

15  :000$C00 

47 

(Tln  irrochó 

1 1  -ocoscoo 

15  :C00?000 

48 

Doutor  Seabra 

16 -000S000 

26 :000$00Q 

49 

Entre  Rios 

23  -500S0CO 

24  :0Ò0$000 

50 

Encruzilhada  

....  Recentenie: 

:te  creado 

51 

Feira  de  Sant'Anna  

  192:556$511 

182  :560S144 

^2 

1 7  •rinnçnno, 

1 7  ■nnninnn 

iZ  .UUoçUUJ 

-  9 

JO 

Geremoabo   

.  .  .  .        iZ  :U0UoUUU 

1 5  "OCO^OCO 

34 

GameHeira  do  Assuruá  .... 

.  .  .  .        IZ  .oUUIpuUU 

14  .UUUs>v,yU 

12 :000$0(  0 

-r 

j/ 

1 n  .rmncnnn 

lz  :80uçu^u 

Itaberaba   

.  . . .        ZU  .UUUoUUU 

oU  iUUUIpUUU 

CO 

;>UU  :oUu!+>uuJ 

ou 

9-  .9on<ínno 

-+U  .UUUOUUU 

61 

Jnhambupe   

20 :000$000 

20 :000$000 

62 

Itapicurú   

12:000$000 

12  rOOOSOCO 

63 

Ituassú  

12  :C00$C00 

12  :00C$CC0 

64 

260  :000$000 

270:10G$C00 

65 

20  rOOOSOCO 

20  :000$000 

66 

40 :00G$000 

43  :526S0C0 

67 

lequié   

105 -00C$000 

125  :OCO$C0O 

68 

Jacobina 

28  -000S000 

33  :000$000 

69 

Joazeiro   

160-000$000 

109  :800S00D 

70 

[ussiape  . 

10  -000$000 

10 :0C0$C00 

71 

íacaracy   . . . 

10  -1C030G0 

11  :100S0C0 

72 

45  :600$000 

creado 

73 

30 :743$780 

32  :70CSC00 

74 

36:160$000 

59:lO4SC0O 

75 

Matta  de  S.  ]oão   

86  :000S000 

86  :O0OSOOO 

76 

Maragoçipe   

-    55 :94S$000 

.  5S:643$00Q 
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N.  Municípios  Orçamentos 


1922 

1923 

77 

Mundo  Novo  

30 :000$000 

36  :OCC$000 

78 

Monte  Alegre   

22  :000$0C0 

22  :000$GC0 

79 

Morro  do  Chapéo   

28 :000$000 

28  :C0G$O0O 

80 

18:750$000 

23  :500$000 

81 

18  :820$CC0 

19:534$000 

82 

20 :000$000 

15:C00$000 

83 

20  :600$000 

12  :C00$000 

84 

Maracás  

51:000$000 

51  :C00$000 

85 

Macahubas   

11  :254$000 

25  :085$OCO 

86 

Monte  Alio  

12  :000$000 

13  :500$000 

87 

39  :100$0C0 

45  :C30$000 

88 

12  :000$000 

14  :000$000 

89 

132:560$000 

l-1S:-!00$000 

90 

Nova  Boipeba   

19:000$000 

20  :800$000 

91 

Orobó   '  

28:000$000 

25  :COO$000 

92 

Oliveira  dos  Brejinho:  

10:OCO$000 

10:000$000 

93 

Po  jucá   , 

23  :5C0$0GO 

25  :C00$000 

94 

Porto  Seguro  

17  :000S000 

1 7  :000$000 

95 

Prado   

17:0C0$CC0 

17:C00$00O 

96 

Patrccinio  do  Coité   

13  :0C0$000 

14  :C00$0O0 

97 

Pombal   .  .  

6  :COC$000 

10:2.D$030 

98 

15:000$000 

15:000$000 

99 

Pilão  Arcado   

15:000$0C0  - 

12:COO$000 

100 

Queimadas   

22  :000$000 

24  :000$000 

101 

14 :000$C00 

16:000$000 

102 

Riacbo  de  SantAnna   

18  :000$000 

18:000$000 

103 

46  :360$000 

41  :295$000 

104 

Riacho  da  Casa  Nova   

15  :000$000 

14:000$000 

105 

Rio  Branco   

15  :000$000 

18 :  :000$000 

106 

Remédio  do  Rio  de  Contas 

12:000$000 

15  :235$000- 

107 

SantAnna  do  Catú   , 

26  :000$0C0 

26  :C00$000 

108 

São  Felippe  .'  

14 :500$000 

1 5  :000$000 

109 

Santo  Amaro   

268  :750$000 

301  :980$900 

110 

100  :000$000 

88 :000$000 

111 

São  Gonçalo  dos  Campos   

50 :000$000 

59:500$000 

112 

Santo  Antonio  de  Jesus   

114:765$000 

85:183$000 

113 

São  Miguel   

20 :500$000 

19:200$000 

114 

'     39 :800$000 

56 :000$000 

115 

12  :000$000 

12:000$000 

116 

40  :650$800 

46:325$612 
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N. 

]\í  H111C1 J310S 

Ore 

amentos 

1  Q99 

1  1  7 
11/ 

c 

ç  -ono<sono 

r>  -oooíp.oo 

1  1  Q 
lio 

Santo  Antonio  da  ( rloriâ  

1 1  ^^otooo 

1  o  -^oçono 

1U  .ooUvpUUU 

119 

1  f.  -sn  s<sonn 

120 

Sento  Sé 

10  :000$000 

1 1  :000$000 

121 

S.  [oão  do  Paraguassú(Mucugê) 

15  :000$000 

25  :000$000 

122 

Santa  Ritta  do  Rio  Preto  

15  :000$000 

15  :000?000 

123 

Santa  Maria  da  Victoria   

15  :000$000 

25  :057$635 

124 

Sant'A"i::a  dos  Brejos   

15  :000$000 

15:000$000 

123 

Santo  Esteves  do  Jacuhype  

Recentemente 

20  :000$000 

creado 

1  9fi 
1ZO 

f 

3?  -nnn<snnn 

127 

1 1  -Ronrono 

128 

T  31  C 

,  llcano   

1  1  -700<S.000 

1  1  -70O<S000 

11./  UUCpUUU 

1  9Q 

2n  .ono<cooo 

30  -OOOÍOOO 
ou  .uUu*puuu 

1  30 

J  JU 

1 9  -QAçinnn 

í/C  .yoocpuuu 

1  Q  -^Q-KAnO 

1  31 

Villa  de  S.  Francisco   

cn  .Qopttnnn 

jU  .oouípUUu 

1  3? 

J  O/i 

Recentement 

e  creado 

1  3  3 

i  >>o 

7Q  -nnoçnon 
/  y  .uuu;puuu 

Xao  obtivemos 

134 

1 7  -p.op.çooo 

1/  .UUUCpUUO 

1 7  -oon<sooo 

135 
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Barra  do  Rio  de  Contas   
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***Quando  organisamos  este  quadro  ainda  não  havia  sido  regis- 
trado pelo  Tribunal  de  Contas  o  orçamento  da  Capital,  referente  a  1923, 
em  virtude  de  uma  diligencia  no  seu  julgamento. 
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O  Estado  da  Bahia  dispõe  de  importantes  meios  de 
transportes  como  sejam  as  vias  de  communicacões  por 
viaçâo-ferrca  estadoal  e  federal  e  serviço  .de  navegação 
marítima  e  fluvial,  conforme  c>  dados  informativos  uue 
vão  abaixo  mencionados,  colhidos  em  Junho  de  1922: 


KM  TRAFl-i.o 

Linhas  Fcdcroes: 

km. 

Bailia  a  Joazeiro    575.440 

Alagoinhas  á  divisa  com  o  Estado  de  Sergipe  142,893 

S.  Felix  a  Bandeira  de  Mello    254,600 

Ramal  de  Feira  de  Sant'Anna    45,060 

Ramal  de  Machado  Portella    13,400 

Bahia  e  Minas  (Caravellas  a  Aymorés)   ....  142. 4(H) 

Bomfim  a  Sitio  Xovo  e  ramaes    127,905 

Machado  Portella    72.000 

Bandeira  de  Mello  a  Brotas    25,000 

Centro  Oeste    51.863 


Total    1.450.561 

Linhas  Bstadoaes: 

km. 

Estrada  de  Ferro  de  Xazareth    221,662 

Estrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro    99.807 

Estrada  de  Ferro  de  Ilhéos  a  Conquista    82,840 


404.309 
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EM  CONSTRUCÇÃO 


Linhas  Fcderacs : 

km. 

Bomfim  a  Sitio  Novo  e  ramaes    104.000 

Machado  Portella  a  Carinhanha    28,000 

Bandeira  de  Mello  a  Brotas    18.000 

Centro  Oeste    52.880 


Total    202,880 

Linhas  Estadoaes: 

km. 

Estrada  de  Ferro  de  Xazareth    65,918 

Estrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro    5,600 

Estrada  de  Ferro  de  Xazareth  a  Salinas  da 

Margarida    47,420 


Total    118,938 

COM  OS  ESTUDOS  APPROVADOS 

Linhas  Federaes: 

km. 

Bomfim  a  Sitio  Novo  e  ramaes   127,668 

Machado  Portella    462,500 

Bandeira  de  Mello  a  Brotas    283,000 

Cajueiro  a  Sipó    102,000 

Bom  Jesus  á  Divisa  do  Estado  de  Minas  Geraes  246,427 


Total   1.221,595 

Linhas  Estadoaes : 

km. 

Estrada  de  Ferro  de  Ilhéos  a  Conquista    20.000 
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RESUMO 


Linhas  Fcderaes : 

km. 

Em  trafego   1.450,561 

Em  construcção    202,880 

Com  estudos  approvados    1.221,595 


Linlias  fístaduaes : 

km. 

Em  trafego   404,309 

Em  construcção  ...  118,938 

Com  estudos  approvados    20,000 


NA VEGA ÇÃ O  BAHIA  NA 

Esta  empreza  de  navegação,  até  o  anno  passado,  de 
propriedade  exclusiva  do  Estado,  foi  transformada  em 
sociedade  anonyma  denominada  "Companhia  de  Navega- 
ção Bahiana",  conservando  os  seus  mesmos  fins  de  na- 
vegação marítima  e  fluvial  deste  Estado  e  continuação  da 
linha  de  navegação  costeira,  comprehendida  de  Recife  á 
Bahia,  escalando  por  todos  os  portos  intermediários,  tendo 
ultimamente  já  estabelecida  uma  linha  de  navegação  até 
o  porto  de  Santos,  em  São  Paulo,  também  fazendo  escala 
nos  diversos  portos  comprehendidos  entre  o  de  procedência 
e  destino. 

A  linha  interna  comprehende  o  serviço  de  navegação 
entre  a  Capital  e  as  cidades  de  Cachoeira,  Nazareth,  Santo 
Amaro,  Itaparica,  Valença  e  a  ilha  de  Madre  Deus,  sa- 
hindo  diariamente  vapores  com  destino  a  essas  cidades, 
os  quaes  regressam  no  dia  seguinte,  com  excepção  de 
Valença,  para  onde  as  viagens  são  em  dias  determinados. 

Faz  a  companhia  também  viagem  para  a  linha  do  sul 
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do  Estado,  pelos  portos  de  ílhéos,  Cannavieiras,  Porto 
Seguro,  Prado.  Alcobaça.  Ponta  d'Areia.  Viçosa  e  Mu- 
çury. 

A  companhia  dispõe  do  seguinte  material  fluctuanie : 

X.WEGAÇÃn  DE  BARRA  FORA 

Vapores: — Ílhéos,  Cannavieiras.  Jequitinhonha,  Com,- 
mandatuha.  Marahú  e  Porto  Seguro. 

NAVEGAÇÃO  FLUVIAL, 

Vapores: — Cachoeira.  Santo  Amaro,  Nazareth,  Sergy 
e  Gonçalves  Martins. 

Possue  a  empreza  officinas  e  um  magnifico  dique, 
na  enseada  de  Itapagipe,  denominado  "Araujo  Pinho", 
no  qual  são  concertados  e  reparados  os'  seus  vapores. 

NAVEGAÇÃO   DO  RIO  SÃO  FRANCISCO  E  SEUS  AFFLUENTES 

A  navegação  do  rio  S.  Francisco  e  seus  affluentes  é 
feita  por  uma  empreza  do  Estado  da  Bahia  denominada 
"Viação  do  São  Francisco". 

Esta  empreza  que  tem  a  sua  séde  na  cidade  de  Joa- 
zeiro  dispõe  do  seguinte  material  fluctuante : 

I 'apores: — Antonio  Moniz,  Joazeiro.  Matta  Machado, 
Prudente  de  Moraes,  Alvares  Linhares,  Antonio  Olyntho, 
Severino  Vieira.  Saldanha  Marinho,  Rio  Branco,  Cari- 
nhanha. Pirapora  e  Engenheiro  Halfeel. 

Lanchas : — Terceira.  Quarta.  Quinta,  Sexta,  Sétima, 
Oitava,  Nona,  Icatú,  Chique-Chique  e  Alice. 

vSão  feitas  mensalmente  as  seguintes  viagens : 
a)  Linha  do  Baixo  S.  Francisco,  com  150  kilometros: 
Uma  viagem  redonda  entre  Joazeiro  e  Bua  Vista, 
com  escala  por  Curaçá. 
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b)  Linha  do  Alto  São  Francisco,  com  1.360  kilo- 
metros : 

Quatro  viagens  redondas  entre  Joazeiro  e  Pirapora, 
com  escala  por  SanfAnna,- Casa  Nova,  Sento  Sé,  Oliveira, 
Pilão  Arcado,  Chiqne-Chique,  Icatú,  Barra  Morporá,  Ria- 
cho de  Canoas,  Bom  Jardim.  Extrema  do  Urubú,  Rio 
Branco,  Sitio  do  Matto,  Lapa,  Carinhanha,  Malhada. 
Manga,  Morrinhos,  Jacaré.  Januaria,  Pedra  Maria  da 
Cruz,  S.  Francisco,  S.  Romão.  Barra  do  Paracatú,  Ex- 
.trema  e  Guaicuhy  duas  viagens  redondas  entre  Januaria  e 
Pirapóra,  com  escalas  por:  Pedra  Maria  da  Cruz, São  Fran- 
cisco, S.  Romão,  Barra  do  Paracatú,  Extrema  e  Guaicuhy. 

c)  Linha  do  rio  Grande,  com  789  kilometros : — Duas 
viagens  redondas  entre  Joazeiro  e  Barreiras,  com  as  se- 
guintes escalas : — SanfAnna,  Casa  Nova,  Sento  Sé.  Oli- 
veira, Queimadas,  Remanso.  Pilão  Arcado,  Bôa  Vista  das 
Esteiras,  Marrecas,  Chique-Chique,  Icatú,  Barra.  Murícy, 
Combate,  Boqueirão,  Poço  Redondo,-  Campo  Largo,  Por- 
teiras e  Santa  Luzia. 

d)  Linha  do  Rio  Preto,  com  819  kilometros: — Uma 
viagem  redonda  entre  Joazeiro  e  São  Marcello,  com  es- 
calas por: — Sant'Anna.  Casa  Nova,  Sento  Sé,  Oliveira, 
Queimadas,  Remanso,  Pilão  Arcado,  Bôa  Vista  das  Es- 
teiras, Marrecas,  Chique-Chique,  Icatú,  Barra,  Muricy, 
Combate,  Boqueirão,  Santa  Ritta  e  Formosa. 

c)  Linha  do  Rio  Corrente,  com  896  kilometros  : — L  ma 
viagem  redonda  entre  Joazeiro  e  Santa  .Maria,  com  es- 
calas por: — Sant'Anna,  Casa  Nova,  Sento  Sé.  Oliveiras, 
Queimadas,  Remanso,  Pilão  Arcado,  Bôa  Vista  das  Es- 
teiras, Marrecas.  Chique-Chique,  Icatú,  Barra,  Morpará, 
Riacho  de  Canoas,  Bom  Jardim,  Extrema  do  Urubú,  Rio 
Branco,  Sitio  do  Matto,  Lapa  e  Porto  Novo. 
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ESTRADAS  DE  RODAGEM 

Existem  no  Estado  da  Bahia  em  estudos  e.  constracção 
as  seguintes  estradas  de  rodagem  com  as  respectivas  ex- 


tensões kilometricas : 

km. 

Da  cidade  de  Valença  a  Jaguaripe,  com   43 

Da  cidade  de  Alagoinhas  a  Inhambupe  com. .  43,640 
Da  cidade  de  Nazareth  a  Aratuhype  com  ....  6 . 380 

Da  cidade  de  Esplanada  a  Altamira  com   25,000 

Da  cidade  de  Santa  Ignez  a  Maracás  com  . .  120,000 

Da  Capital  a  Feira  de  Sant'Anna  com   140,000 


Já  foi  inaugurada  e  está  em  transito  a  de  Esplanada 
a  Altamira,  estando  concluída  em  muito  mais  de  metade 
a  estrada  de  rodagem  qne  liga  a  Capital  a  Feira  de  Santa 
Anna,  de  extensão  de  140  kilometros. 

ESTRADAS  DE  RODAGEM  EM   CONSTRUCÇÃO  PELA  UNIÃO 

km. 

De  Amargosa  a  Sitio  Novo  com    120,000 

D.  Queimadas  a  Monte  Santo  com    116,530 

INFORMAÇÕES  SOBRE  AS  DOCAS  E  PORTO 
DA  BAHIA 

Taxas  de  cacs  para  os  navios: 

As  taxas  de  caes  que  pagam  os  navios  ou  vapores, 
que  acostam  aos  caes  em  trafego  são  de  500  réis  por  dia 
e  por  metro  linear  de  caes  occupado  por  navio  á  vella  ou 
motor  moderno  e,  setecentos  réis  por  dia  e  por  metro  li- 
near occupado  por  navio  a  vapor  ou  outro  motor  moderno. 

Taxas  dc  cacs  para  as  mercadorias : 

As  taxas  de  caes  cobradas  para  as  mercadorias  são 
as  seguintes : 
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Capatasias : 

Por  volume  não  excedente  de  50  kilos— Rs.  200.. 
Por  dezena  ou  fracção  excedente— Rs.  100. 
Por  volumes  de  mais  de  2m,5  ou  1   tonelada,  laxa 
dupla. 

Por  .  mercadorias  a  granel— Rs.  004. 
Armazenagens : 

Para  as  mercadorias  de  longo  curso  do  Estado  são: 

Até  30  dias    1  o|« 

Até  60  dias    1,5  °J'J 

HgAté  90  dias    2  °j"  ' 

Acima  de  90  dias    *  3  °|" 

Taxas  de  alugue!  de  guindastes: 

A  média  das  taxas  de  aluguel  de  guindastes  é  de 
4$000  por  tonelada. 

Custo  médio  da  estiva  : 

O  custo  médio  da  estiva  é  de  2$50.0  por  tonelada  a 
3$500. 

Taxa  de  carga  e  de  descarga : 

A  taxa  de  carga  e  descarga  é  de  2$500  por  toneladi 
Taxa  das  mercadorias  em  transito  : 

Quando  as  mercadorias  são  baldeadas  de  uma  pari! 
outra  embarcação,  fora  do  caes,  sempre  que  convier  act 
interessados  e  sempre  com  consentimento  do  Inspector 
da  Alfandega,  correm  as  despesas  por  conta  dos  interes- 
sados, devendo,  comtudo  ser  a  baldeação  fiscalisada  pelí 
Companbia  do  Porto  e  o  Fisco,  e  cobrando  as  taxas  a  qiv 
teria  direito  se  as  mercadorias  tivessem  desembarcada-  i 
reembarcadas  com  os  seguintes  abatimentos: 

1.  :  Taxa  de  carga  e  descarga  $001  kg. 

2.  "  Capatazias  com  redução  de  50  °|°  para  a-  mer- 
cadorias nacionaes  e  40  "|"  para  as  estrangeiras. 

3.  °  As  mercadorias  de  producção  do  Estado  que  para 
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serem  exportadas  passarem  sob  a  devida  fiscalisação  da 
Companhia,  duas  vezes  pelo  caes  de  atracação.  gosai"ão 
na  segunda  passagem  de  um  abatimento  de  50  °j°  nas  taxas 
de  embarque  e  capatazia. 

As  que  tiverem  de  passar  uma  só  vez.  gosarão  da 
abatimento  de  $060  por  volume  nas  taxas  de  capatazia  e 
quando  forem  minérios  ou  géneros  a  granel,  do  abati- 
mento de  20  °j°  nas  referidas  taxas  actualmente  cobradas 
para  estes  géneros- 

Apparelhamcnto  existente  no  caes.  para  os  serviços  dc 
carga  e  descarga: 

Existem  4  guindastes  simples,  a  vapor,  para  tres  to- 
neladas, quatro  a  vapor  e  energia  eléctrica  de  pórtico,  para 
tres  toneladas  e  doze  metros  de  raio,  6  a  energia  eléctrica, 
com  pórtico,  para  tres  tonela"das  e  o  mesmo  raio,  além 
dos  demais  apparelbamentos  exigidos  nos  portos  moder- 
nos como  o  da  Bahia. 

Profundidade  do  ancoradouro  : 

Xa  bacia  do  caes  em  trafego,  oito  metros,  mínimo 
(maré  baixa)  e  10,mS.  no  minimo  (maré  altaj^marés 
de  Sizigias)  no  ancoradouro,  de  ll.mOO  a  24,mO0  (marf* 
mínima)  e  de  13.m8  a  26,m00  (maré  alta). 

Profundidade  mínima  do  caes  de  atracação : 

A  profundidade '  mínima  do  caes  de  atracação  actual- 
mente é  de  oito  metros  e  de  futuro  8  e  10  metros  nos  res- 
pectivos caes. 

Profundidade  do  canal  de  navegação  : 

O  canal  de  accesso  á  bacia  das  docas  em  marés  mí- 
nimas tem  actualmente  a  profundidade  de  8  metros,  de- 
vendo ser  elevado  a  10  metros  quando  concluído  o  cana? 
para  esta  fluctuação. 

Rebocadores,  a  sua  força  c  taxa  de  reboque : 
Existem    vários    rebocadores  de  100  a  300  cavaiio- 
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effectivos,  cobrando-se  pela  taxa  de  reboque,  em  média, 
300$000,  para  dentro  do  porto;  sendo  convencionado  o 
preço  para  viagens  a  pontos  mais  afastadis. 

fornecimento  de  agua  potável  para  bordo  c  seu  custo: 

O  fornecimento  é  feito  por  uma  canalisação  (|ue 
corre  ao  longo  do  caes  e  dahi  para  bordo  dos  vapores  ou 
navios,  por  mangueiras,  sendo  o  preço  do  fornecimento 
á  razão  de  2$600  por  melro  cubico. 

(Informações  prestadas  ao  Delegado  Federal  da  Ex- 
posição Internacional  em  Junho  de  1922  e  gentilmente  por 
este  fornecidas  a  este  Serviço). 

CARRIS  URBANOS 

Este  serviço  é  feito  na  Capital  do  listado  da  Bahia 
pelas  Companhias  denominadas  Linhas  Circular.  Trilhos 
Centraes  e  Linha  Municipal,  sendo  a  energia  eléctrica  em- 
pregada pelas  duas  primeiras  para  o  serviço  de  trafego, 
officinãs,  luz.  etc,  -a  aproveitada  da'  Cachoeira  das  Bana- 
neiras, no  •  município  de  Cachoeira,  tendo  a  linha  de 
transmissão  para  a  Capital  a  extensão  de  106  kilometros. 

Foi  o  seguinte  o  movimento  dessas  companhias  du- 
rante os  annos  de  1921  e  1922: 
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ESTAÇÕES    TEEEGRAPHICAS    EXISTENTES    NO  ESTADO 
DA  BAHIA 

Abbadia,  Angical,  Alagoinhas,  Amaralina,  Alcobaça,. 
Andarahy,  Aratuhype,  Bahia,  Barra,  Barreiras,  Barra  do 
Rio  de  Contas,  Bandeira  de  Mello,  Bomfim  da  Feira,  Bel- 
monte, Boqueirão,  Casa  Nova,  Cachoeira,  Caravellas,  Can- 
navieiras,  Caeteté,  Camamú,  Capivary,  Carinhanha,  Cas- 
tro Alves,  Cruz  das  Almas,  Cachoeirinha,  Esplanada, 
Feira  de  SanfAnna,  Guanamby,  Igrapiuna,  Itapagipe, 
Inhambupe,  Ilhéos,  Itabuna,  Itaberaba,  Ituassú,  Itaparica, 
Joazeiro,  Lençóes,  Macahubas,  Maohado  Pdrtella,  Ma- 
ragogipe,  Marahú,  Minas  do  Rio  de  Contas,  Monte  Alto, 
Mucugê,  Muritiba,  Mundo  Novo,  Nazareth,  Nova  Boi- 
peba, Pharol  da  Barra,  Pojuca,  Pilão  Arcado,  Porto  Se- 
guro, Prado,  Poço  Redondo,  Rio  Vermelho,  Remanso, 
SanfAnna  do  Sobradinho,  Santo  Amaro,  Serrinha,  Santa 
Cruz,  Santarém,  São  Felix,  Sitio  Novo,  São  Gonçalo  dos 
Campos,  Taperoá,  Una,  Villa  Nova -da  Rainha,  Valença, 
Villa  Velha. 

MOVIMENTO  DO  TRAFEGO  TELEGRAPHICO  DO   11.°  DISTRICTO, 
EM  1921 


Recebidos  em  intermédio 

Idem  em  locaes   

Transmittidos  locaes   .  .  .  . 


Tclegrammas  Palavras 

867.722  15.053.458 
349.556  15.605.424 
260. 758^  5.016.829 
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TELEGRAMMAS  TRANSMH 

tidos  com  os  respectivos  nu- 

MEROS  DE  PALAVRAS, 

EM   1922,  PELAS  ESTAÇÕES  DO 

11."  DISTRICTO  TELEGRAPHICO 

l.o  Trimestre 

Palavras 

Particulares   

873.712 

Trafego  Mutuo   

67.451 

Officiaes  

7  400 

301.678 

Estadoaes  

90.779 

Congressistas   

  211 

6.086 

Urbanos   

128.828 

Imprensa   

186.313 

Rádios   

4.382 

Exteriores   

859 

Somma   

  90.047 

1.660.088 

2-°  Trimestre 

Palavras 

Particulares   

656 . 308 

Trafego  Mutuo   

  4.330 

57.150 

Officiaes   . . . 

6  150 

256.811 

Estadoaes   

....  2.090 

64.076 

Urbanos   

160.611 

Imprensa  

173.806 

Rádios   

  106 

1 . 165 

Exteriores   

. .  .   .  97 

932 

211 

3. 198 

Somma  ....... 

  82.492 

1.374.057 

3.°  Trimestre 

Palavras 

860.624 

Trafego  Mutuo   

  4.554 

.  57.798 

Officiaes   . . 

307.009 

Estadoaes   ■ 

78.275 
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Urbanos   

9.603 

173.468 

Imprensa   

1.950 

170.511 

Rádios   

145 

1.186 

Exteriores   

121 

1.221 

Rádios  exteriores 

242 

3.497 

Somnia    95.487  1.653.589 


4.°  Trimestre 

Palavras 

Particulares   

48.640 

605 . 168 

Trafego  Mutuo 

2.882 

31.362 

Avisos  .  .  

12.357- 

243.153 

Officiaes   

4.596 

126.527 

Estadoaes   

1.853 

55.074 

Imprensa  ......... 

329 

33.211 

Urbanos   

5 . 182 

96.108 

Rádios   

67 

861 

Exteriores   

117 

1.530 

Rádios  exteriores 

64 

941 

Somnia    76.087  1.193.935 

Total  geral  344.113  telegrammas  com  5.881.669 
palavras. 

ESTAÇÕES  TELEGRAPHICAS 

Devem  ser  incluídas  entre  as  estações  telegraphicas 
neste  Estado,  as  seguintes  pertencentes  a  Estrada  de  Ferro 
de  Nazareth  de  propriedade  do  Estado,  que  fazem  o  ser- 
viço mutuo  com  as  federaes  : 

Nazareth,  Onha,  Rio  Fundo,  Taytinga,  Santo  An- 
tonio de  Jesus,  Vargem  Grande,  São  Miguel,  Lage,  Mu- 
tum,  Jequiriçá,  Areia,  Genipapo,  Engenheiro  Franca,  José 
Marcellino,  Caldeirão,  Jaguaquara,  Jequié,  Corta  Mão  e 
Amargosa. 

O  movimento  do  serviço  telegraphico  nos  annos  de 
1920.  1921  e  1922  destas  estações  foi  o  seguinte: 


il 


—  301  — 


LINHAS  TELEPHON1CAS 


SERVIÇO  URBANO 


Apparclhos 

Extensões 

Total 

Estacão  Central   

1.728 

182  ' 

1.910 

Estação  do  Garcia  .  . . 

626 

102 

728 

Estação  de  Roma  .... 

270 

12 

282 

Estação  do  Rio  Ver- 

lho   

103 

2 

105 

SERVIÇO  INTER-URBANO 

Extensão  kilometrica. — As  linhas  até  agora  construí- 
das têm  a  extensão  de  236  kilometros,  assim  distribuídas 


e  ligando  as  seguintes  cidades : 

Da  Capital  a  São  Felix    118  km- 

Da  Capital  a  Santo  Amaro  ...  71  km. 

De  Santo  Amaro  a  São  Felix  .....  47  km. 


Tarifas. — Para  o  serviço  telephonico,  a  cargo  da  com- 
panhia concessionaria  foram  appr ovados,  por  portaria  de 
19  de  Março  de  1921,  as  seguintes  taxas: 

1,°)  para  tres  minutos  de  communicação : 


Bahia  a  São  Felix  ou  vice-versa   3$000 

Bahia  a  Cachoeira  ou  vice-versa   3$000 

Bahia  a  Santo  Amaro  ou  vice-versa  . .  2$000 

São  Felix  a  Santo  Amaro  ou  vice-versa  2$000 

Cachoeira  a  Santo  Amaro  ou  vice-versa  2$000 

2.  °)  para  cada  minuto  de  excesso  ou 

fracção    $500 

3.  °)  para  mensageiro     (chamados  ou 

avisos)   .  

Em  Cachoeira    $600 

Em  São  Felix    $400 

Em  Santo  Amaro    $400 


Estes  serviços  são  feitos  pela  "Companhia  Brazileira 
de  Energia  Eléctrica". 
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MOVIMENTO  POSTAL 

A  N  NO  DE  1921 

Correspondência  ordinária 


Postada    5.320.106 

Distribuída    12.709.746 

Transito    4.311.883 

Correspondência  registrada  sem  valor 

Postada    120.172 

Distribuída   :   151.18S 

Transito    162.943 

Correspondência  registrada  com  zalor 

Postada    4.233       Rs.  684:693$700 

Distribuída...  12.744  Rs.  2.221  :242$78 
Transito   ....      21.756       Rs.  2.162 :837$  910 

Vales  nacionaes 
Emittidos   ....       3.671       Rs.  399:09S$900 
Pagos    6.126       Rs.  1 .209 :044S100 

Vales  internacionaes 

Emittidos                   164      Rs.  17:083$120 

Reembolsados  .             2       Rs.  12S680 

Pago                             1       Rs-  211 $860 

Prescripto   ...             1       Rs.  38000 

AN  no  de  1922 

Correspondência  ordinária 

Postada    5.798.506 

Distribuída    11.365.898 

Em  transito    4.260.687 
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Correspondência,  registrada 

125.224 
244.067 
178.924 


Postada  .  .  . 
Distribuída 
Em  transito 


Correspondência  registrada  com  valor 

Distribuída   1.461.574.836 

Em  transito   .27.559 


Vales  nacionaes 


Da  Administração : 

Emittidos                   3.380  Rs.  434 :924$700 

Pagos                        6.939  Rs.  931 :970$200 

Das  Agencias : 

Emittidos                   3.790  .Rs.  497:77l$000 

Pagos                        1.264  Rs.  152:318$600 


Foram  reembolsados  28  vales  e  devolvidos  10- 

Movimento  de  vales  internacionaes—  Informa  a  Admi- 
nistração dos  Correios  que:  "Este  serviço,  durante  o  anno 
passado,  esteve  suspenso,  apenas  se  verificando  ,quanto 
ao  pagamento,  o  seguinte :  foram  recebidos  e  pagos  9  va- 
les procedentes  da  Inglaterra,  na  importância  de  776$500; 
2  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  na  impor- 
tância de  194$880,  fazendo  todos  um  total"  de  Rs.  971$380. 
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Iiistrncção  e  divisão  Judiciaria 


DIViSÃO  JUDICIARIA  DO  ESTADO  DA  BAHIA 


TABEU,A  DAS  COMARCAS 

Quarta  Entrancia 

Única — Capital. 

Terceira  Entrancia 

1 —  Alagoinhas — sede  Alagoinhas,  com  dois  termos : 
Alagoinhas  e  Irará. 

2 —  Cachoeira — sede  Cachoeira,  com  cinco  termos: 
Cachoeira,  São  Felix,  Cruz  das  Almas,  São  Gonçalo  dos 
Campos  e  Muritiba. 

3 —  Feira  de  SanYAnna — séde  Feira  de  Sant'Anna, 
com  dois  termos:  Feira  de  SanfAnna  e  Riachão  de  Ja- 
cuhype. 

4 —  Maragogipe — séde  Maragogipe,  com  tres  termos: 
Maragogipe,  São  Felippe  e  Itaparica. 

5 —  Matta  de  São  João — séde  Matta  de  São  João,  com 
quatro  termos :  Matta  de  São  João,  Abrantes.  Pojuca  e 
Catú. 

6 —  Nazareth — séde  Nazareth,  com  quatro  termos: 
Nazareth,  Aratuhype,  Santo  Antonio  de  Jesus  e  Jagua- 
ripe. 

7 —  Santo  Amaro — séde  Santo  Amaro,  com  tres  ter- 
mos: Santo  Amaro,  Villa  de  São  Francisco  e  Coração  de 
Maria. 

8 —  Valença — séde  Valença,  com  dois  termos:  Valença 
e  Cayrú- 


9 — Ilhéos — séde  Ilhéos,  com  dois  termos:  Ilhéos  e 
Barra  do  Rio  de  Contas. 

Segunda  Entrando, 

1 —  Amargosa — séde  Amargosa,  com  tres  termos: 
Amargosa,  Lage  e  S.  Miguel. 

2 —  Areia — séde  Areia,  com  tres  termos:  Areia.  Je- 
quiriçá  e  Jaguaquara. 

3 —  Bomfim — séde  Bomfim,  com  tres  termos:  Bom- 
fim, Campo  Formoso  e  Queimadas. 

A — Camamú — séde  Camamú,  com  dois  termos  :  Ca- 
mamú  e  Marahú. 

5 —  Cannavieiras — sédè  Cçumavieiras,  com  tres  ter- 
mos :  Cannavieiras.  Una  e  Belmonte. 

6 —  Caravellas — séde  Caravelias,  com  quatro  termos  : 
Caravellas,  Viçosa,  Alcobaça  e  São  José  de  Porto  Alegre. 

7 —  Castro  Alves — séde  Castro  Alves,  com  tres  ter- 
mos :  Castro  Alves.  Affonso  Penna  e  Tapera. 

8 —  Conde — séde  Esplanada,  com  dois  termos :  Conde 
e  Abbadia. 

9 —  Inhambupe — séde  Inhambupe,  com  dois  termos: 
Inhambupe  e  Entre  Rios. 

10 —  Joazeiro — séde  Joazeiro,  com  tres  termos:  Joa- 
zeiro, Curaçá  e  Sento  Sé- 

11 —  Porto  Seguro — séde  Porto  Seguro,  com  tres  ter- 
mos :  Porto  Seguro,  Prado  e  Santa  Cruz. 

12 —  Serrinha — séde  Serrinha,  com  dois  termos  :  Ser- 
rinha e  Conceição  do  Coité. 

13 —  Itabuna — séde  Itabuna,  constituindo  um  só 
termo. 

14 —  Jacobina — séde  Jacobina,  com  dois  termos:  Ja- 
cobina e  Saúde. 

Primeira  Bntranciu 

1 —  Andarahy — séde  Andarahy,  com  dois  termos  :  An- 
darahy  e  Mucugê. 

2 —  Taperoá — séde  Taperoá,  com  tres  termos :  Tape- 
roá,  Nova  Boipeba  e  Santarém. 
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3 —  'Barra — séde  Barra  do  Rio  Grande,  com  tres  ter- 
mos: Barra  do  Rio  Grande.  Santa  Ritta  e  Gamelleira  do 
Assurná. 

4 —  Barreiras — séde  -Barreiras,  com  tres  termos  :  Bar- 
reiras, Angical  e  Campo  Largo. 

5 —  Bom  jOpiiselho — séde  Gidero  Dantas,  com  tres 
termos:  Cicero  Dantas,  Pombal  e  Amparo,  a  que  fica  per- 
tencendo o  município  de  Soure. 

6 —  Chique-Chique — séde  Chique-Chiqne,  com  dois 
termos  :  Chique-Chique  e  Brotas. 

7 —  Caetité — séde  Caetité.  com  tres  termos  :  Caetité, 
Caculé  e  Urandy. 

8 —  Camisão — séde  Camisão,  com  tres  termos  :  Ca- 
misão. Monte  Alegre  e  Baixa  Grande- 

9 —  Conquista — séde  Conquista,  com  tres  termos  : 
Conquista,  Condeúba  e  Encruzilhada. 

10 —  Dr.  Seabra — séde  Dr.  Seabra,  com  tres  termos  : 
Dr.  Seabra,  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas  e  Guarany. 

11 —  (^eremoabo — -séde  Geremoabo,  com  tres  termos 
Geremoabo,  Santo  Antonio  da  Gloria  e  Patrocínio  do 
Coité. 

12 —  Itaberaba — séde  Itaberaba,  com  dois  termos:  tta- 
beraba  e  Ruy  Barbosa. 

13 —  Ituassú — séde  ítuassú,  com  dois  termos:  Itu- 
assú  e  Bom  Jesus  dos  Meiras. 

14 —  Itapicurú — séde  Barracão,  com  tres  termos:  Bar- 
racão, Villa  Rica  e  Itapicurú. 

15 —  Jequié — séde  Jequié.  com  tres  termos:  Jequié, 
Bôa  Nova  e  Poções. 

16 —  Lavras  Diamantinas — séde  Lençóes,  com  dois 
termos :  Lençóes  e  Palmeira^ 

17 —  Macahubas — séde  Macahubas,  com  tres  termos: 
Macahubas,  Remédios  e  Oliveira  do  Brejinho- 

18 —  Maracás — séde  Maracás,  com  dois  termos  :  Ma- 
racás  e  Jacaracy. 
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19—  Monte  Alto— séde  Monte  Alto,  com  tres  termos:. 
Monte  Alto,  Riacho  de  SantAnna  e  Guanamby. 

20—  Monte  Santo— séde  Monte  Santo,  com  dois  ter- 
mos Monte  Santo  e  Cumbe. 

21—  Morro  do  Chapéo— séde  Morro  do  Chapéo,  com 
dois  termos:  Morro  do  Chapéo  e  Wagner. 

22  Mundo  Novo — .sede  Mundo  Novo,  com  dois  ter- 
mos: Mundo  Novo  e  Capivary. 

23 — Remanso — séde  Remanso,  com  tres  termos:  Re- 
manso, Pilão  Arcado  e  Casa  Nova. 

24  Rio  Branco — sede  Rio  Branco,  com  tres  termos: 
Rio  Branco.  Bom  Jesus  da  Lapa  e  Carinhanha. 

25—  Rio  de  Contas— séde  Minas  do  Rio  de  Contas,, 
com  quatro  termos:  Minas  do  Rio  de  Contas,  Paramerim, 
Jussiape  e  Villa  Velha. 

26 —  Santa  Maria — séde  Santa  Alaria,  com  tres  ter- 
mos: Santa  Maria,  Sant'Anna  dos  Brejos  e  Correntina. 

27 —  Tucano — séde  Tucano,  como  dois  termos:  Tu- 
cano e  Aracy. 

Nota. — Esta  relação  fpi  fornecida  pela  Directoria  dr» 
interior. 


Jussiape  

Jacaracy    ; 

Jaguaquara   

Lage   .  : 

Lenções  

Matta  de  São  João   1 

Maragogipe   1 

Mundo  Novo. .'  

Monte  Alegre  

Morro  do  Chapéo  

Monte  -Cruzeiro   1 

Marahu  

Monte  Santo  • 

Minas  do  Rio  de  Coutas  

Maracás  

Macahubas  

Monte  Alto  

Muritiba ..."  

Mucury  

Nazareth  

Nova  Boipéba  

Ruy  Barbosa  ,  

Oliveira  dos  Brejinhos  

Pojuca  ! 

Porto  Seguro  

Prado  

Patrocínio  do  Coité  

Pombal  

Parainiriui  

Pilão  Arcado  

Queimadas   ~ 

RiRclião  do  Jacubypc  

Riacho  de  SantWnna  

Remanso  

Riacho  de  Casa  Nova  

Rio  Branco  

Remédios  do  Rio  de  Contas.  .  . 

SantWnna  do  Catu  t  .  .  . 

São  Felippe  

Santo  Amaro  

São  Felix  

São  Gonçalo  dos  Campos.  .  . 

Santo  i Antonio  de  Jesus  

São  Mguel    

Santarém  

Santa  Cruz.  .  .  .   * • ' 


Mappa  Estatístico  da  Iftstrucção  Publica  Estadual,  cm  102? 
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Exposição  do  Centenario 


Exposição  Internacional  Commemorativa  do  Centenario 
da  Independência  Politica  do  Brasil 

Attendendo  ao  pedido  feito  pelo  Delegado  Federal 
da  Exposição  Internacional  neste  Estado,  depois  reiterado 
pelo  Dr.  Leo  dAffonseca,  Director  da  Directoria  de  Es- 
tatística Commercial  do  Ministério  da  Fazenda,  prestou 
esta  Secção  todos  os  serviços  possiveis,  no  sentido  de  en- 
viar quadros  estatísticos  para  figurarem  em  tão  importante 
certamen.  tendo  em  28  de  Julho  e  18  de  Agosto  de  1922, 
dirigido  ao  referido  Delegado  Federal,  os  seguintes  offi- 
cios,  relacionando  os  trabalhos  enviados : 

"Bahia,  28  de  Julho  de  1922.— N.  13.— Exmo.  Sr. 
Dr.  Gratullino  Mello,  DD.  Delegado  da  Commissão  Orga- 
nizadora da  Exposição  Commemorativa  da  Independência 
Politica  do  Brasil. 

Tenho  a  satisfação  de  nesta  data  passar  ás  vossas 
mãos,  afim  de  serem  remettidos  á  Commissão  Organi- 
zadora do  Centenario,  no  Rio  de  Janeiro,  os  trabalhos  de 
Estatistica  Agrícola,  Industrial  e  Commercial  e  Económica 
da  Bahia,  conforme  vossa  solicitação  e  também,  a  que  me 
foi  feita  pelo. Exmo.  Sr.  Dr.  Leo  d'Affonseca,  illustrado 
e  competente  director  do  Serviço  de  Estatistica  do  Minis- 
tério da  Fazenda- 

Os  trabalhos  constantes  de  126  quadros  estatísticos 
dizem  respeito:  á  "Receita  Arrecadada  e  Despesa  Effe- 
ctuada  da  Bahia,  de  1839  a  1921:"  a  Importação  e  Ex- 
portação de  1916'',  dando  a  tonelagem  métrica,  o  valor 
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em  contos  de  réis  e  equivalentes  em  lhs. ;  ao  valor  da  Ex- 
portação dos  principaes  productos  da  Bahia,  de  1889  a 
1921 ;  a  Exportação,  valor  offieial  do  cacáo.  café.  fumo. 
assucar,  couros  e  pelles,  borracha  e  piassava,  de  1897  a 
1921 ;  as  safras  de  cacáo.  com  os  municípios  de  procedência 
e  movimento  mensal,  relativas  a  1918-1919  1919-1920 
1920-1921  e  1921-1922:  entradas  de  fumo.  na  capital,  pro- 
cedente dos  municípios  do  Estado,  durante  1921;  mappa* 
demonstrativos  da  procedência  do  algodão  do  Estado  da 
Eahia,  mencionando  os  municípios  em  numero  de  ordem 
de  producção.  relativos  ás  safras  de  1916-1917.  1917-1918 
1918-1919.  1919-1920  e  1920-1921 :  producção  de  óleos  e 
sementes  oleaginosas,  de  1912  a  1921  com  especificação 
e  valor  offieial;  producção  das  uzinas  de  assucar  da  Ba- 
hia, de  1902  a  1921,  determinando  em  cada  mappa  .sepa- 
radamente, a  producção  de  cada  qual;  movimento  fabril 
da  Bahia,  de  1910  a  1921,  dizendo  o  nome  da  fabrica,  ca- 
pital espécie  do  producto  quantidade  da  producção.  nu- 
mero de  operários,  numero  de  teares,  numero  de  fuzos, 
força  motriz  e  quantidade  de  força:  movimento  mensal 
das  fabricas  de  cigarros  da  Bahia,  com  a  producção,  peso 
da  producção  e  numero  de  operários:  movimento  mensal 
das  fabricas  de  calçados  da  Bahia,  com  a  producção.  va- 
lor da  producção,  força  motriz,  machinas  em  funeciona- 
mento  e  numero  de  operário:  movimento  bancário  do 
Estado  em  29  mappas;  mappa.  das  minas  descobertas  e 
registradas  no  Estado  da  Bahia  até  31  de  Dezembro  de 
1921 ;  informações  geológicas,  physicas  e  agrologicas  do 
Estado  da  Bahia;  Finanças  Municipaes;  Companhias  de 
Seguros  Terrestres  e  Marítimos,  movimento  do  Porto  da 
Bahia,  cabotagem  e  longo  curso:  movimento  de  entradas 
e  sahidas  de  passageiros,    com    nacionalidades,  sexos  e 
classes ;  meios  de  transporte  do  Estado,  viação  férrea,  na- 
vegação marítima  e  fluvial;  installações  hydro-electricas ; 
agencias  do  Correio  e  estações  telegraphicas'  do  Estado  da 
Bahia,  linhas  telephonicas  e  linhas  férreas  das  uzinaá. 
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Tem  assim  este  Serviço,  apezar  de  recentemente 
creado,  procurado  satisfazer  o  programma  elaborado  pela 
Commissão  Organizadora  do  Centenario  e  na  parte  re- 
ferente á  Secção  de  Estatística,  concorrendo  a  Bahia,  com 
informações  que  reputo  valiosas,  constante  de  números 
"bastante  expressivos,  a  tão  importante  certamen  interna- 
cional, prestes  a  realizar-se  na  Capital  da  Republica. 

Devo  affirmar-vos  que  este  Serviço  não  poupou  es- 
forços afim  de  que  este  Estado  possa,  concorrer  no  Pa- 
vilhão da  Estatística,,  da  Exposição  do  Centenario  com 
cifras  que  demonstrem  o  seu  desenvolvimento  e  eleiuentos 
•  com  os  quaes  conta  para  a  sua  riqueza  económica. 

Saúde  e  fraternidade.  O  Chefe  de  Secção,  (a  )  Mário 
Barbosa". 

"Bahia,  18  de  Agosto  de  1922.— Exmo.  Sr.  Dr.  Gra- 
tulino Mello,  DD.  Delegado  neste  Estado  da  Commissão 
Organisadora  da  Exposição  Commemorativa  do  Cente- 
nario da  nossa  Independência  Politica- 

Em  additamento  ao  meu  officio,  sob  o  n.  13,  de  28 
de  Julho  do  corrente  anno,  tenho  a  satisfação  de  passar 
á  vossas  mãos  os  trabalhos  que  a  este  acompanham  e  (pie 
somente  agora  foi  possível  ficassem  terminados,  afim  de 
que  sejam  remettidos  a  Commissão  Organisadora  da  Ex- 
posição Commemorativa  do  1."  Centenario  da  nossa  Inde- 
pendência Politica. 

Elles  se  referem  aos  contractos  e  distractos  sociaes 
registrados  na  Junta  Commercial  deste  Estado,  de  1917 
a  1921;  movimento  de  trafego  e  financeiro  das  estradas 
■de  ferro  federaes  e  estaduaes,  completando  as  informações 
já  remettidas  sobre  o  assumpto :  estradas  de  rodagem  fe- 
deraes, em  construcção ;  informações  sobre  o  serviço  Me- 
tereologico  do  Estado  e  mappas  das  observações  feitas 
desde  1903  a  1921,  o  mais  completo  possivel  fornecido 
pelo  director  do  referido  serviço  e,  finalmente,  informes 
referentes  ás  Docas  e  Porto  da  Bahia. 

Este  serviço  não,  poupou  esforços  no  sentido  de  po- 
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der  corresponder  ao  vosso  pedido,  feito  com  o  maior  in- 
teresse, na  qualidade  de  competente,  digno  e  esforçado 
Delegado  neste  Estado  da  Commissão  Organizadora  da 
Exposição  Commemorativa  do  1.°  Centenario  da  nossa 
Independência  Politica. 

Saudações- — O  Chefe  de  Secção,  (a)  Mário  Bar- 
bosa".       *  ♦ 

Foram  elles  respondidos  nos  seguintes  termos : 

"Bahia,  21  de  Agosto  de  1922. 

Ulmo.  Sr.  Dr.  Mário  Ferreira  Barbosa,  DD.  Chefe 
do  Serviço  de  Estatística  da  Bahia. — Accuso  recepção  dos 
últimos  trabalhos  caie  tivestes  a  bondade  de  enviar  a  esta 
Delegacia  para  figurar  na  secção  de  Estatística  na  Ex- 
posição do  Centenario. 

Para  vossa  sciencia  communico-vos.  que  em  16  do 
corrente  transmitti  sobre  o  assumpto  o  seguinte  otficio  ao 
Dr.  Delphim  Carlos,  DD.  Secretario  da  Commissão  Or- 
ganizadora : 

"Ulmo.  Sr.  Dr.  Delphim  Carlos,  DD.  Secretario  Ge- 
ral.— Junto  vos  envio  mais  alguns  trabalhos  estatisticos, 
enviados  a  esta  Delegacia  pelo  Dr.  Mário  Barbosa,  Chefe 
do  Serviço  de  Estatística  Agrícola,  Industrial  e  Commercial 
deste  Estado- 

Estes  últimos  trabalhos  se  referem  aos  contractos  e 
distractos  sociaes  registrados  na  Junta  Commercial  deste 
Estado,  de  1917  a  1921;  movimento  de  trafego  finan- 
ceiro das  estradas  de  ferro  federaes  e  estaduaes,  comple- 
tando as  informações  já  remettidas -sobre  o  assumpto;  es- 
tradas de  rodagens  federaes,  em  construcção ;  informações 
sobre  o  serviço  Metereologico  do  Estado  e  mappa  das 
observações  feitas  desde  1903  a  1921,  o  mais  completo 
possível,  fornecido  pelo  director  do  referido  serviço,  e 
finalmente  informes  referentes  as  Dócas  e  Porto  da  Bahia. 

Tendo  o  Dr.  Mário  Barbosa  mostrado  importantes  tra- 
balhos constante  de  dois  quadros,  referentes  as  cotações 
máximas  e  mínimas  de  todos  os  productos  no  commercio 
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da  Bahia,  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1921, 
dizendo  sentir  não  os  poder  enviar  pela  falta  de  tempo, 
pois  precisava  mandar  passar  novamente  á  machina,  afim 
de  que  ficassem  materialmente  limpos,  alvitrei-lhe  a  re- 
messa, como  estavam,  desde  quanto  já  estão  lançados,  con- 
forme vi,  nos  livros  de  serviço,  acceitando  elle  com  sa- 
tisfação este  alvitre. 

Não  fossem  os  esforços  extraordinários  dispensados 
pelo  Dr.  Mário  Barbosa,  Chefe  do  Serviço  de  Estati^tic; 
da  Bahia,  de  certo  nada  teríamos  sobre  o  assumpto,  ficando, 
portanto,  desfarte,  prejudicada  a  representação  da  Ba- 
hia no  que  diz  respeito  a  estatística. 

Mando-vos  meus  protestos  de  estima  e  consideração. 

a)  Gratulino  Mello,  Delegado  no  Estado  da  Bahia." 

Também  agradecendo,  o  Dr.  Delphim  Carlos,  Secre- 
tario Geral  da  Commissão  Organizadora  da  Exposição  In- 
ternacional do  Centenario,  transmittiu  o  seguinte  íck- 
gramma : 

"Exposição  Bahia- — N.  5.509 — -Accuso  recebido  ofíi- 
cio  9.980  bem  como  dados  estatísticos  a  que  o  mesmo  se 
refere.  Peço  transmittir  Dr.  Mário  Ferreira  Barbosa,  agra- 
decimentos desta  commissão,  saudações- — (a)  Delphim 
Carlos,  Secretario  Geral".  " 

Com  a  transcripção  desses  documentos,  está,  cm  syn- 
these,  informado,  neste  relatório,  o  concurso  prestado  pelo 
Serviço  de  Estatística  Agricola,  Industrial  e  Commercial 
da  Bahia  sobre  o  assumpto. 

*  *  * 

Temos  assim,  ao  concluir  deste  relatório,  a  convicção 
de  que  o  Serviço  de  Estatística  Agricola,  Industrial  e  Com- 
mercial da  Bahia  procurou  cumprir  os  seus  deveres,  não 
poupando  esforços  neste  sentido. 

iJMaúo  ^FeUeita  JlÒadoza 
Chefe  do  Serviço. 


No  quadro  da  Fabrica  de  Artefactos  de  Tecidos  de 
João  Carvalho  &  Companhia,,  leia-se  os  números  da  ul- 
tima columna,  verticalmente,  representando  'valores  em  réis. 

Na  pagina  28,  o  numero  relativo  ao  anno  de  1922, 
leia-se   153 .333 :811$285  em.  lugar  de  148.907 :949$935. 

No  quadro  da  Fabrica  de  Calçados  Giovani  Barleta, 
na  columna  de  "Chinellos  e  Sandálias",-  correspondente 
ao  mez  de  Maio,  leia-se :  100.  # 

■No  quadro  do  Movimento  da  Fabrica  de  Cigarros 
Cruz  &  Ruas,  anno  de  1921,  na  columna — "Peso  do  Fumo 
Empregado  no  Fabrico  de  Cigarros",  leia-se,  no  total, 
22.905,750  em  lugar  de  22.105.750. 

Na  pagina  14.  onde  tem — Valor  da  Exportação  de 
mercadorias  de  1918  e  1922,  Importação,  em  Lb. — leia-se; 
Valor  da  Exportação  de  mercadorias  de  1918  a  1922,  equi- 
valentes em  Lb. 

No  mappa  da  Exportação  pelo  Porto  de  Ilhéos,  no 
total  de  saccos  de  cacau,  leia-se  4.192  em  logar  de  5.192. 

Na  nota  .  abaixo  do  quadro  das  "Entradas  de  Fumo 
na  Capital,"  procedente  dos  municipios  do  Estado,  leia-se: 
"representa  outro"  em  logar  de  "representa  outros". 

No  quadro  do  Banco  Auxiliar  das  Classes,  Passivo, 

columna  dos  totaes,  mez  de  Dezembro,  leia-se   

4.036 :782$256  em  logar  de  4.036  :784$256. 

No  quadro  do  London  and  Brazilian  Bank,  Limited, 
Passivo,  columna  dos  totaes,  mez  de  Junho,  leia-se 
19.482:376$  100  em  logar  de  19 .482  :876$100. 
•  No  quadro  do  "Demonstrativo  do  Imposto  de  Con- 
sumo", anno  de  1918,  leia-se  6.200 :922$815  em  logar  de 
6.200  :922$845. 

-No  total  dos  valores  dos  "Contractos  Sociaes",  leia-se 
.  89.370: 156$ 137  em  vez  de  89.340 :156$137. 
.    .*.'  Na  pagina  93,  ultima  linha,  leia-se  27.547  em  legar 
de  27.247.  ^        \.  * 

Na  pagina  250,  população  bovina  do '  município  de 
Viçosa,  leia-se  8.713  em  logar  de. 8. 7 12. 

Na  pagina  274,  população  do  município  de  Cicero  Dan- 
tas,- anno  de  1890,  leia-se  9.455  em  logar  de  19.455. 

J\To  quadro  "Peso  em  kilos  e  Valor  official  dos  Prin- 
cipaes  Productos  de  Exportação  da  Bahia",  na  columna 
do  Assucar,  anno  de  1907,  leia-se  4.074 :137$000  em  lo- 
gar de  4.077  :137$000. 


Êste   livro    ceve  ser  devolvido  na  úl- 
tima   data  carliribatía 
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